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• • 
Jueves 24 de dlcierabrp de 1891. San Grpfi:orir> y santa I r m i a a . N U M E R O 3 0 5 . 
DEL SRO DE LA 
Real Lotería de la Isla de Cuba, 
Sorteo extraordinario númoro 1389.—Lista 
de los números premiados eu dicho sorteo, 
celebrado en la Habana el 23 de diciem-
bre de 1 8 9 1 . 
























4 5 0 
4 50 
6 1 6 
539 
5 7 2 
5 8 1 
5 9 0 
003 






















992 . . 
Ü n mil. 
1045 
1040 . . 
1047 
1080 . . 
1163 
1169 










5 0 0 
500 
500 
5 0 0 
500 
5 0 0 
500 
500 
5 0 0 
500 
500 
5 0 0 



































N ú m s , P remios . 
3858 
3800 
3877 . . 




3959 . . 
3975 . . 
























1 4 á € 
1458 
1495 

































































5 0 0 
500 
5 0 0 
1000 
5 0 0 
500 
Dos m i l . 






3 2 0 3 
í?215 






2 4 3 8 
2 4 5 4 
2489 
2 5 0 0 
2 5 0 7 
2510 
2 5 6 1 
9562 
l!í575 
2 0 1 3 
2028 
2 0 3 2 
2638 
2 0 0 1 
2 0 6 8 
2073 
2726 
2 7 3 5 
2 7 5 1 
2776 
2 7 9 7 
2808 
2 8 2 2 
2 8 2 7 
2 8 3 2 
2 8 7 4 
2 9 5 8 
2 9 7 3 









5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5000 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
500 
5 0 0 




5 0 0 
5 0 0 
1000 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
1000 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
500 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
4008 
4 0 2 1 
4039 












4 3 0 1 

















4 5 5 6 
4 5 5 7 
4564 
4588 
4 6 0 1 
4080 
4697 






































































7875 5 0 0 
7908 1000 
7916 5 0 0 
7930 . . 5 0 0 
Ocho mil. 
8015 5 0 0 
8042 . . 5 0 0 
8000 . . 5 0 0 
8 0 0 2 1000 
8 1 3 1 
Cinco m i l . 
5 0 1 1 









5 2 1 1 
5212 
























5 9 7 1 
5 9 7 3 
5 9 3 1 
5 9 8 2 





8 2 1 7 
8238 
8 2 8 1 
8294 
8309 
































5 0 0 
5 0 0 
500 
5 0 J 
5 0 0 
1000 
5 0 0 
500 
500 
















5 0 0 
500 














5 0 0 






























, 5 0 0 





, 5 0 0 
. 500 
. 500 
, 5 0 0 
, 500 
, 1000 
Seis m i l . 
3 0 5 3 . , 
3 0 5 7 . , 
3 0 9 2 . . 
3 1 1 9 . , 
3 1 9 9 . , 
3 2 1 0 . 
3 2 4 1 . . 
3 2 5 4 . . 
3 2 6 4 . . 
3 2 8 5 
3 2 9 7 . . 
3 2 9 9 
3 3 0 0 
3 3 1 3 . . 
3 3 2 5 
3 3 3 0 . . 
3 3 4 2 
3 3 0 0 . . 
3 3 6 7 . , 
3 3 8 5 , . 
3 4 4 4 . . 
3 4 4 6 . . 
3 4 6 2 
3 4 6 6 . . 
3 4 6 7 
3 5 3 0 . , 
3 5 3 9 . , 
3 5 0 1 . , 
3 0 1 2 . , 
3 0 2 8 
3 0 7 0 . , 
3 0 7 7 . , 
3 6 8 1 . . 
3 6 8 4 . , 
3695 . , 
3709 . . 
3 7 1 0 
3 7 3 1 
3 7 4 1 . , 
3 7 6 4 . . 
3 7 7 4 . , 
3 7 8 2 . 
3 7 8 9 
379.') 
3 8 0 5 
3S0S . . 
3 3 1 4 
3 8 2 1 
3 8 3 1 . . 
m i 
, 5 0 0 
. 5 0 0 
, 5 0 0 
: 5oo 
, 5 0 0 
5 0 0 
, 5 0 0 
5 0 0 
1000 
6 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
500 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 0 0 
500 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
1000 
5 0 0 
, 1000 
, 5 0 0 
, 5 0 0 
, 5 0 0 
, 500 
, 500 
5 0 0 
5 0 0 
1000 
500 
, 5 0 0 
, 500 
500 







5 0 0 






6 0 7 1 
0097 
01.07 
0 L 1 1 
0116 
6134 














6 5 7 0 
6589 
0 5 9 1 














6 9 3 6 
6937 






5 0 0 
5 0 0 
500 
5 0 0 
500 
5 0 0 




5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
500 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
500 
5 0 0 
5 0 0 
500 
500 
5 0 0 
5 0 0 
500 
5 0 0 
5 0 0 
500 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
500 
5 0 0 





7 1 1 7 
7120 
7 1 5 4 
7173 
7 1 9 1 
7225 
7 2 3 2 
7270 
7 3 0 1 
7 3 4 1 
7348 
7 3 0 4 
7 3 7 0 




7 4 9 7 
7 5 0 1 
7 5 0 8 
7 5 6 1 
7 5 0 4 
7 6 5 2 
7656 
7 6 5 7 
7606 
7679 
7 7 3 2 
7 7 4 5 









7 8 4 9 
7872 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
500 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 





5 0 0 
1000 
500 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 




5 0 0 
500 
5 0 0 
500 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
500 
500 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
500 
5 0 0 
5 Ü 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
500 



















9 4 1 1 
9 1 4 1 
9442 




















5 0 0 
1000 
500 
5 0 0 
1000 
5 0 0 
5 0 0 
500 
5 0 0 
500 
5 0 0 
500 
500 
5 0 0 
500 
5 0 0 
500 
5 0 0 
5 0 0 
500 
5 0 0 










5 0 0 
500 


































10723 . . 
10725 
1 0 7 5 1 
10754 
10782 
10783 . . 
10800 
10830 
10852 . . 
10804 . . 
10888 i i 









5 0 0 
500 
500 
5 0 0 
500 
500 
5 0 0 








5 0 0 
500 
500 













5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5^0 
5 0 0 
5 0 0 
500 
5 0 0 
5 0 0 














































. . 5 0 0 
. . 500 
500 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
5 0 0 
. . 5 0 0 
. . 5 0 0 
. . 5 0 0 
. . 5 0 0 
5 0 0 
1000 
. . 5 0 0 
. . 5 0 0 
5 0 0 
. . 5 0 0 
. . 5 0 0 
. . 500 
. . 5 0 0 
500 
. . 5 0 0 
5 0 0 
. . 5 0 0 
. . 500 
. . 5 0 0 
500 
5 0 0 
. . 500 
500 
500 
. . 5 0 0 
, . 500 
.500000 
. . 500 
5 0 0 
5 0 0 
500 
, . 500 
. . 5 0 0 
. . 5 0 0 
, . 500 
1000 






1 2 0 2 1 
12654 

































y ú m a . P r e m i o s . \ f t ú m $ , Premioe. 
13009 




















5 0 0 1 3 5 8 1 
5 0 0 1 3 6 0 3 
5 0 0 1 3 6 3 3 
1000,13034 
5 0 0 1 3 6 4 2 
1000,13056 
5 0 0 1 3 6 7 7 
5 0 0 1 3 6 8 2 
5 0 0 1 3 7 1 2 
5 0 0 1 3 7 9 5 
500 
5 0 0 
1000 
500 
5 0 0 




































Aproximaciones á los 9 números restan-
tes de cada uoa de las docenas que han ob-
tenido el primero y segundo premio. 















. . 1000 
. . 1000 
. . 10110 
. . 1000 



















Doce mi l . 
12026 . . 500 
12030 600 
12052 . 1 0 0 0 0 0 
12069 . , 
12161 




1 2 2 7 1 . . 
12297 . . 
12316 
1 2 3 5 8 
13410 
5 0 0 
5 0 0 
1000 




5 0 0 
5 0 0 
1000 
500 
Admiuístracioucs locales l'a^adurias. 
Desde el s á b a i o 2(5 de diciembre, de once á cuatro 
de la tarde, se satisfarán por las administraciones paga-
durías do esta Renta, los premios de mi l y quinientos 
pesos, los mayores y sus aproximaciones se paga-
rán por la Caja Central, en lu inteligencia, d« que du-
rante dos días liíibiles, anteriores ,á la colobración 
de los sorteos, quedarán suspensos los pagos eu dichas 
subalternas, & ñn de que puedan practicarse en esta 
Administración las operaciones que le conciernen. 
De l 1 al 1.100 Teniente-Rey 16. 
1.101 al 2.200 Muralla 98. 
. . 2.301 al 3.300 Reina, esquina á Amistad. 
. . 3.301 al 4.400 Muralla 13. 
. . 4.401 al 6.600 Dragones, esquina á Galiano, 
, accesoria. 
. . 6.601 al 14.000 Teniente Rey 16. 
Los premios oorronpondientsa á la Adminis t rac ión 
de Loter ía i tío Mercaderes 12, de sorteos anteriores, 
serán satisfeclios en Muralla número 13. 
S I G U I E N T E SORTEO: 
Se ve ' i i icará el día 5 de enero, constando de 1K,000 
billetes, distr ibuyéndose los premios en la forma si-
guiente: 
Jftimero Importe 
de premios. de los premios. 
1 de $ 200.000 
1 de 40.000 
1 de 10.000 
1 de 5.000 
10 de 1.000 10.000 
683 de 400 273.200 
2 aproximaciones de 500 p?30S pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primor premio 1.000 
2 aproximaciones de 400 pesos 
idem idom al segundo 800 
701 prsraios $ 540.000 
Telegramas por el Caftle. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
La Unión Constitucional. 
T E L . JE GUSA M A S D£¡ A Y E H 
Madrid, 23 de diciembre. 
Se h a n adrjUnietrado l o s ú i t i m o s 
sacramentos á m o n s e ñ o r F a y á y 
Rico, C a r d e n a l Arzobispo de To-
ledo 
E l ministro de U l t r a m a r tiene en 
astadio la r e o r g a n i z a c i ó n de las ofi-
c inas de s u departamento^ redu-
ciendo el personal . 
Dice /5í Estandarte, diario conser-
v-údor, que debe supr imirse el A -
postadero de la H a b a n a 
It'üeva York, 23 de diciembre. 
L a re f iner ía de a z ú c a r de B a l t i -
more ha aumentado s u capital en 
3 0 0 , 0 0 0 pesos, y r e a n u d a r á sus 
trabajes dentro de tres meses . 
Méjico, 23 de diciembre. 
L a partida de bandidos ¿juu capi» 
tanea G-arcí», compuesta de 6 0 
hombres, y que m e r o l e s b a en el 
Es tado de T e j a s , i n t e n t ó volver 6 
entrar oa el territswio mejicano, pe-
ro f a é batida y dispersada p o r u ñ a 
guerri l la d© á i o z y nueve soldados 
del e jérc i to , la cual ha tenido un ca-
bo mueito, y herido el teniente que 
la mandaba. 
Nuem York, 23 de diciembre. 
E l vapor U'estcoast h a naufragado 
en l a s costas de Oalifornia. 3ü£an 
perecido nuevtt persona l . 
Nueva kork, 23 de diciembre. 
De las averiguaciones pract ica-
das en Chi le , con motivo de lo ocu-
rrido antro el populacho y los mari-
naros del Ba l t imore , resulta quedos 
c h i l e n o » confiesan haber dado de 
p u ñ a l a d a s á dos tripulantes del ex-
presado crucero, que fallecieron á 
causa de l a s heridas. L o s agreso-
ras alegan que los m o v i ó á e s e pro-
ceder, el maltrato que de dichos h ia ' 
r i ñ e r e s h a b í a n r e c i b i d é varios chi-
lenos. 
Par ís , 23 da diciembre. 
Alborto Wolff, redactor de Le F i -
f/aro, ha íc&Uocido á c o o s e c u e n o i a de 
la grave enfermade^d qua p a d e c í a . 
Sun Vetershurgo, 23 de diciembre. 
L o s jefes de la» reservas h a n re-
cibido ó r d e n e s en pliegos sellados 
que no p o d r á n abrir mientras no se 
les ordene por el Cuarte l General . 
Se advierta gran actividad eu los 
tal leres do armamentos en los arse-
nales . 
Nueva- York, 23 de diciembre 
Por la v ía de Buenos -Aires se han 
recibido noticias de Rio Grande, di-
ciando que la r e v o l u c i ó n se extien-
da á otras localidades de la provin-
cia; y que el gobierno del Uruguay 
e n v í a fuerzas á la frontera para vi-
gi larla . 
Parts, 23 de diciembre. 
E l c é l e b r e public ista Ju los S i m ó n 
se ha l la moribundo. 
La Uaya, 23 de diciembre. 
E n A m b a r e s se s u m e r g i ó una em-
b a r c a c i ó n , á causa de haber hecho 
e x p l o s i ó n una cantidad de dinamita 
que l l evaba en la carga, pereciendo 
2 O personas . 
Bio Janeiro, 23 de diciembre. 
E l aumento de la fiebre amari l la 
produce gran p á n i c o en todo el B r a -
s i l . 
Roma, 23 de diciembre. 
Doscientos obreros de la l inea fé -
r r e a entre So lmona é I sarnio , que 
regresaban del trabaje, fueron sor-
prendidos por un temporal de nieve, 
el qua dfcjó asfixiados á muchos y 
helados á o tro» . S s h a n recogido 
quince c a d á v o r e d y so eo-hx da me-
nos á 2 0 obreros. 
• U L T I M O S msa&áiiAs. 
Madrid, 23 tic diciembre. 
E l premio mayor de la L o t e r í a de 
RTavidad h a correspondido a l n ú -
maro 3 3 , 5 5 8 , cuyo billete fué ven-
'Udo en •• isa Corte, «n la fábrica de 
wh.ncc.:.i'«-t>4 L N a c i o n a l . ' ' 
Madrid, 23 de iUcíembre. 
XIa, expeximantado u n a ligara ma-
jorla orx s u e n í a r m a d a d m o a s d ñ o r 
P a y á y Rico , Cardestal ArKObispo 
d« Toledo. 
Buda Pesth, 23 de diciembre. 
L a C á m a r a B a j a h a aprobado los 
tratados de comercie oolebrados 
con A l e m a n i a , B é l g i c a , Su iza é I t a -
l ia . 
T a n pronto como dichos tratados 
sean aprobados por la C á m a r a A l t a , 
se d i e o l v e r á la Dieta. 
TELEGRAMAS COMERCIAltlS. 
Nueva- York, diciembre 22, d las 
5 i de l a tarde, 
OBZOS espaüolasj & 815.70. 
Centones, & $4.83. 
DfiHCUento pajiol Cftiiiorcial, <íu «Irr»» 4} 6 « 
S>or 
;iiuil)ioKMobre Lomlnw, 60 (IIT. (banqoei o»), 
i i $4.814. 
<leni sobre l'arfs, «10 di^. (baDíjueros), & ó 
francoA 2 H clx . 
Idem sobre Hambaí^ i Wdiv. (banquoioi^ 
* »4i. 
Honos reRlstrado* lo los listados-Unido*, 4 
por 100, fi I I8i , ex-cnpOn. 
autrífugasn. 10, pol. 96, do 3 5il6 & 3|, 
(«guiar & buen refino, de 3 l i l6 A 3 3il«. 
izdcar de miel, do 2& & 2|. 
hielos de Cuba, en bocoyos, noiniuaiea. 
El mercado, quieto. 
/JSNOIIH)'». 880 HüCOi do azíltar. 
ttmiteca (Wileox), $• tercerolas, a $6.40. 
• arina patonl níiiiinsota. ó.35 
Londres, diciembre 2 ' i . 
Vzdcar de remolacha, á 14|2i. 
pilcar contrtfusa, pol . 96, A I6i. 
Me-m recular retino, A 14i3. 
Consolidados, A 9ó^, e x - i i i l o r « - s , 
'."uatro por 100 ospailol, A 67i, ex-cupón, 
taííeaRttto, BariéadelaicUíterni, 3i por IO ". 
Parte, diciembre 2'¿. 
K e u l H , 4 por LOO, A 89 traucos 20 cts., o&-
lulerós. 
('¿*V<:ÍUÍ p r e l t t M d é t ú ftpvptítoéwú* 
•te Tof Uftegtttmai anteceda f.w 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
O R O ) ábrM A i W i por 100 y 
OPIL [ cierra d t 2 3 9 A 2 3 « | 
F O N D O S PUDLJCOS. 
Ob'ig. A;antamteiiio 1? Hipoteca 
OMigaoionoB Hipotecarias del 
Kxumo Ayuntamiento 
Billetes HipotocarioB d é l a Isla de 
Oaba 
A C C I O N E S . 
Banco Kspaüol de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola v. 
Banbo del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de ia l l á b a n a j A l -
macenes de K e g l a . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J úbaro 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibnrléu 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matansae A. Sabanilla 
Compañía de Cuninos de Hierrr 
de Sagaa la Qrande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á ViOaolara 
Compañía del Perrocarril Urbano. 
Compnñíadai Ferrocairll del OesU 
Cotapañía Cubaba ;'. 3 Alambrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
ñí > de Qas Consolidada 
Corapi ñía de Gas Hispano-Ame-
ricana Co solidada 
Compañía Española de Alambra-
do de Gas de Mtttansns 
Keftnoría de Azdcar de Cárdenas . 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Foraonto y Navega-
ción del Sur 
Hotnpaflta df Almacenes «Ir Wí. 
pósito d» U <4abann. . . . . . . ... 
O u l i g a o i u i i t í Hipotecsriix & 
iia/orp.o'' T V ' . lUoJ tn t . . . 
Uompatiía eléctrica de Matanaivi 
(Bonos) 
Bed Telefónica da la Habana . . . . 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? EmisiÓD) i . . . . - . -
nnmpafi'a Loriarte VÍTcrss . . . . . 
Ferrocarril de Gibara á Holguín: 
Aúclouea 
Obligaciones 














871 * V 
107^ á 108 V 
90 6 92 V 
HCi « U3 V 






D . MARCO ANTONIO LONGA, Juez Municipal del 
distrito del Vedado, y enoirgado inter aamente 
del Jargado do primera instancia del distrito del 
* este de esta ciudad. 
Por el presente edicto , L9g9 saber que en este Juz-
gado se lia recibido con rxorto del de igual clase del 
dlttri to del Hospital de Barcelona, el edicto que dice 
así: " Edicto: En vi i tud de lo dispuesto por el señor 
Juez de primera instancia del distrito del Hospital de 
esta ciudad en providencia de tres del actual dictada 
en el expediente sobro declaración de herederos a-
biotestato de D? María Isabel de Prcsno y Aloy, se 
hace saber dicha pretensión y se llama á los que se 
crean con igual ó mejor derecho que la peticionaria, 
parezcan en el Juzgado ároclamarlo deiltro de trein-
ta días. Barcelona 6 de Boviemcre de mi l ocliosienios 
noventa y uno. Jaime Rins: hay un sello que dice: 
"Escr ibanía de D . Jaime Bius y Elies.—Fó pública 
judicial.—Jusgado de primera instancia del d'strito 
del Hospital de Barcelona." 
Y para su inseición en el DIARIO DE LA MARINA, 
expido el p resen t í . 
Hni'rna. 23 d^ diciembre da 1891.—Morco A n t o -
nio Longa : Ante mi; Mahne l B a ñ o s , 
15840 1-24 
V A P O K E B D E T R A V E S I A 
B B E S P E R A N 
l>bro 24 Orizaba: Veracruz y escalas. 
_ 25 Ciudad de Santander: Cádiz y escala». 
. . 27 Baldomero Iglesias: Nuera York. 
. . 27 Yucatán: Nueva York, 
. . 28 Habana: Veracruz y escalas. 
. . 28 Hernán Cor.cs: Barcelona y escalas. 
. . 2á Panamá: Colón y. escalas. 
29 Hernán Cortés: Earcelana y escalas. 
. . 29 Ja s t í a : Londres y Amberes 
. . 29 Dapuy de Lome: Ambores y escalas. 
. . 30 -iiy of W&.tftintüJi: Ventoru^ y oiuatat 
. . 30 Burussia: Hamburgo y escalas. 
80 Alicia.' Liverpool 7 escalos. 
Enru 3 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
4 Manuela Puerto-Rico y escalas. 
4 Niágara Wn^vi-lforU. 
4 Alfonso X I I I : Santander y escalas, 
n 4 México: Nueva-York. 
5 LafayeUe: Kt. Nazaire 7 ASCOIM. 
«. 6 Serra: Liverpool y escalas. 
9 Martín Saen:: Barcelona y escalas. 
„ 9 •saturnina: Liverpool y escalas. 
. . 10 Pedr.); Liverpool y escalui. 
. . 14 Kamónde Herrera: Paerto-Kioo y asoilta 
SALUKAiS. 
Dbie 21 Orizaba: Nueva-York. 
26 Alfonso X I I : Veracruz y oséalas. 
26 !4nratoita: Nueva-York. 
P0 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
30 Beruesia Veracnn 
. . 30 Habana: Nueva-York. 
. . 81 M. L . Vlilaverde: Pto. Rioo 7 escala* 
. . 81 Oto el Washington: Nueva-ynr i 
Enr"? 6 Lafayette: Veracruz, 
. . 6 Méjico: Colón y escalos, 
8 Federico: Liverpool y escala*. 
. . 10 ManTuM».: Pnerto-Rioo v escalAa. 
. . 20 Ramón do Herrera Puerto-Rioo 7 «pf.:»!»* 
47 á 64 V 
73 á 73 V 
K4 á 64i V 
Nominal. V 
38 á 44 V 
38 á 41 V 
74 á 90 V 
1 á 4 V 
114 á 120 
sin á 105 






91 á 105 
Nominal. 
91 á 105 
fliibniiii. 23 d« dioiembro d« 1«S1 
COMANDANCIA « E N E R A L D E IUARINA D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
NKGOCIADO DE INSCRIPCIÓN MARÍTIMA 
A N Ü N C l b . 
Debiendo vorilicirse en este Apostadero eu el p r i -
mer día 7 siguientes del mes de enero próximo veni-
dero, l.vs exámenes para Maquinistas Navales, los 
individiuie que dcté.'U sor exam nados prerentarán en 
la Comand inda General del mismo, con la oportoni-
d-td convenienta, sus instancias documentadas, con 
arreglo á la4 d sposiciunes v'gairtes 
Lo que do orden do S. E. se publica para general 
conocimiento. 
Habana, 21 do diciembre de 1891 — L u i s G. Ccr 
honell. 8 S3 
c o a i A N D Á N c i A G E N E R A L bl? L A P R O V I N C I A 
• D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O 
Con fecha 8 de mayo de este año se autorizó libreta 
de rebajado por este Gobierno, á favor del soldado del 
Batallón Mixto de Ingenieros. Mariano Garcí i Expó 
sito, paro que pudiera trabsjar en el ingenio "San 
JoaqQÍü," del Conde Ibáñez , en ¡a provincia do Ma 
tañ ías , y por haber sufrido extravío, con esta fecha re 
le ha autorizado otra por duplicado. 
Lo que se hice público por este anuncio para gene-
ral conocimiouto, y ya que la primera de dichas l ibro-
tas fpieda nula 7 de ningún valor, de cuya circuns-
tancia se ha dado cuenta á las autoridades correspon-
dientes. 
Habana, 22 de diciembre de 1891.—El Comandante 
Secretario, M a r i a n o Mar t í . 3-21 
E l rejluta disponible cabo del Regimiento Infan-
tería de Navarra. Francisco Sendino Pérez , hoy per-
teneciente al de Reserva de Tuy, y cuyo domicilio se 
ignora, se servirá presentarse en el Gobierno Militar 
de esta Piaza, en día y hora hábil, con el fin de ha-
cerle s=bcr f 1 Cuerpo á que ha sido destinado y hacer 
la anotación oportuna eu el pase que tiene en su po-
der. 
Habana, 19 do diciembre de 1891.—El Comandante 
Saoretario, Mar iano M a r t í . 3-23 
Orden de la í'laza del día 23 de diciembre. 
S E R V I C I O PARA B L 21 
Jo í e de día; Ei Comaudante del 6V batallón de C i -
(«dores Volnniarioft, D . Manuel Peralta. 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores de San 
Quintín. 
Capitanía General y Parada: Sexto batallón de Ca-
zadores Voluntarlos. 
Hospital Militar: 6'.' batallón de Cazadores Volun-
tarios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Principe: Escolta de la Penitenciaria 
Mil i tar 
Retreta en el Parque Central: Batal lón Cazadores 
de San Quintín 
Ayuda-.: d>« Guardia en el Gobierno Mili tar: ICi 
2? de la Plaza, D Isidoro Santos, 
Imaginaria cu idem: E l 2? de la misma, D , Cesá-
reo Rapado. 
E l Coronel Sargento Mayor, A:: lomo Lópet de 
Raro. 
TlilBÜMLES, 
DOD MARCOS AÜTONIO LONGA, Juez Municipal del 
Vedado y accidnntalmente en funciones de Juez 
de primera instancia del distrito del Oeste. 
Por el presente hago saber: que he dispuesto sacar 
á pública subasti poi tercera vez y por término de 
veinte días, eia sujeción á tipo, dos lotes de terreno y 
las obras en ellos construidas, situado el primero en 
la calle de la Lealtad, sin número, entre las de la 
Concepción de la Valla y Figuras, con una superficie 
do cuatrocientos treinta y tres metros cincuenta y 
cinco centímetros, equivalentes á seiscientas tres va-
ras planas, tasado on cuatro mi l quinientos tr.-s pe-
sos setenta y nuevo centavos en oro; y el segundo de 
diches lotos eu la citada calle de la Concepción de la 
V a l l i , sin número, entre las de Campanario y Leal -
tad, compuesto de'doscieotos cuarenta y un metros se-
senta y ocho centímetros, equivalentes á trescientas 
trciuta y seis varas cuadradas, tssado en dos mi l don -
ciontos diez y aiet.t pesos!veintinueve centavos en oro, 
habiendo señalado para el remata el dia veinte y ocho 
do enero del año entrante, á las doce de la mañana, 
en el Juzgado, calle dé los Caarieles número cuaren-
ta y dos; advirtiéudoso que sólo ex'&ten como títulos 
de dominio de dichos terrenos los documentos acom-
pañados y la certiñcaclÓB del Registro de la Propie-
dad que obran en los autos y estarán do manifíonlo en 
la EdcribaBÍ* para que puedan eximinarlos loa.qve 
quierao tutuai' patU en la subasta, pon pievcuciou de 
que tendrán que conformarse con e'lcs, sin tener de-
recho á exigir ningunos otros; y que para hacer pro-
posiciones deberán los licitadores consignar previa-
mer'te eula mesa del Juzgado, ó en el establecimien-
to destinado al efecto una caniidad ¡¿nal por lo me-
noo al diez por ciento efectivo de ia que sirvió le cipo 
* etv fa neguna» sabasta, ó sea el preeio del avalúo con 
la rabija d 1 na veinte y claco por ci-ato, sin noyó 
requisito no serán admitidos. Pues así lo tengo man-
dado en los astos ejecutivos seguidos por la represen-
tación del Sr. Marqués de Arcos y de Casa Calvo con-
tra D . Hi lano Franquis, en cobro de pesos. Habana, 
diciembre 21 de 1891.—Marcos Antonio Lonca, —An-
te mi, José Nicolás de Oitegv 15887 tf-S* 
P U E R T O D E H A B A N A. 
KWTRADÁS 
Día 23: 
Da Filadelfia, en 7 días, vapor iog'és Cacouns, capi-
tán Phaii, trlp. 23, tons. 931, con carbón, á Luis 
V. Plucé 
Nueva-York, en 16dí»s, gol. amer. Martha P. 
Thomas, cap. Smith, tr ip. 9, tons. 750, con pe-
tróleo, á Luis V . Placé . 
Día 33: 
De Nueva-Orleans y esralas, en 5 dios, Vapor aíncri-
oano Aransas, cap. Staples, tr ip. 35, tons. 678, 
con carga, á La:Hon 7 Unos. 
— Tampa y Cayo-Hueso, ea l i d i a s , vitpor oraeri-
cano Mascoüe, cep. Haulcn, trip. 42, tona^SiO, 
en lastro, 4 Lavrton y Hnos. 
Nueva-York, en 14 dios, bca. am. Antonia Sft'a, 
cap. Diusmore, trip 10, tons. 608, con carga, á 
L V. P .acé . 
Veracruz, eu 4 dí»s, vapor alem'n Hungaria, ca 
pitán H , Baüsr, trip 45, toiis. J,5!3 con rarga. á 
M Falk 7 Comp 
Naeva York en 4^ días vapor anericino City of 
A l e x u i d i í i , cap. Curtí», t r ip. 60, tons. Ifte1», con 
carjja á Hidalgo y Cp. 
á A L I D A B . 
Día 33: 
Para Cayo-Hueso y Tarapa, vap. amer. Mascotte, oa>-
pitán Hanlon. 
Nueva Orleana vapor americano Arencas, capi-
t tn Staples. 
H í m b u r g o y escalas vapor alemán Hungría , c» -
pitán Raulñ. 
6 
Movimiento cX.« pa«*]eso» 
3 N T B Á Í Í 0 N . 
De CAYO H U E S O y T A M P A . en el vapor a-
mericano Mascotte: 
Sres. D . A M x ó n - M CanerJcff-C Ade!—A 
Villaverde—A Vellaverde—Carmen Vi'laverde—O 
Dramont—J. Ped í a—O. Wonne—A. Htcoiborne— 
R Goodeich—J. Zadid—J. Varona—J. Habón—B 
Bidol—A. LeoisOn—U. S. linsell—B Ilr lsol l—S. 
Fuste—M- E» temendia—E Cato—>í Catu—A Suá-, 
rez—P (jaichard—C Martínez—Maiío Martínez y 
dy familia—A. Cuebelo—M. Valdós—C. ^"ernín'Je — 
G Pérez—li . Montelto—P. Santuridez—J González 
I Cor t era—M. Santiago—B. Morales—Daniel Cos-
taneda, colora y 2 h ' jos—Ramón J in énez —Aurelio 
Vn'dés—Manuel Sama Crnz—Jo:6 M. G- Rivero— 
José A. Valdéi—Francisca Martínez—Placido Mane 
ro—MaurHo Mauro—Luisa Va l l é jóh ' j o—Roca r io 
Bamora ó h j o — J o a q u í n L . Torre—Regla Hernándrz 
Tomás Ortega—Andrés VaWéa—Isabel Vallejo—To • 
más Valdés—Juan 51 Leal—M. Sebastián—Ramón 
Lwcaro—Juan Leecano—B. Rodrigues—F. Rivero 
- ^ F i omena P. Ramos ¿ hijo—Ro?a Facendrt—Juan 
F . Pérez—Mercedci C. Falcón—Manuel Morera—C. 
J . üprbach—Dolores Valdés—Dolores Lópfz—Ra-
món Valdéi—José Gorzález-Kafaol Delgado-Potfec-
to Boicurc l l y señora—Camilla Barcedia—Alberto 
Lacedonia—Juan Va!dé3—Juan I . Navarro—Anto-
nio M. Pér . 'z—Francisco Hernández—Manuel Mora 
—Manuel M . Htmiudez—Tjoma'a C.rdenas—María 
de ¡a Craz—líui arnación Moreno—Jo-é Cabrera— 
A. S Ivcra y 1 de fa.mil a—Candelaria Reyes—Frau-
eiaco R-ncarrell—Enrique Caraba'lo—Elvira Gonzl 
l«z y 6 h j ' i s—Mmuel Brugo—Julián Va'.ienta—Da 
lila Fér, z—Jineta Ctj 13—Celestino Guerra—C Val-
dés, señora é hijo—halvador Da rán—Juan 31. Lato— 
Fí i ic ian ) Velasco—Angel Pérez—Scrapio de la Hoz 
Isabel Dí-iz—.tngol Alv . rez - D . S-ínchcz—J. C. V e -
aso o - Cí Partagás—Luis H e r n á n d e z - J U Í U Bautis 
ta—Benigno Reyes-Jul io Bedkcr—Pedro Sierra y 2 
h'jos. 
D a N Ü a V A - O R L B A N S , oü el fapoi- americano 
Aranzas: 
Sres. D . J . R. Slielman—P, Lazurtegui—Isidoro 
Miró—José M . P é r e z - F e l i c i a García Pé rez—J, Teo-
ridea—Josefi Jurado é hijo—Pedro Paez—Juan Gar 
cía—Elisa Varg»s—C Eivas—Joaquín A , González-
Antonio Fiei tas—José M . González—B. Casi—José 
Acosta—Francitco Valdés—G Romay—Amalia L 
Eseobar—Sebastián Lima—Félix A . Sánchez—María 
del C a r m e n — J o t é Avila—Felipe A . Pérez—Isabel 
Rodríguez—Antonio Alvarado—L. Ramírez y ade 
tuáj 11 asiáticos. 
De N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. City r f 
Alexandr ia : 
Sres, D . B . Amos— C, B. Barnes—L. Barcia—V 
F Bntler—V. de la Call«—W. A . Cumings—J. Din! 
D i s i y Sra—John Davls—B. C. F.ulay—V. S 
S. Good-nvugh y Sra—C. Joinph'ns y Sra—M. López 
W . H Lee—P. Mectee—Pi Martínez—R. H Me-
rrv v Sia—W, S. M íe Na.-y—F. Hod3eor—J. Rojaa 
\ V . Steinitz—E. R. Thomas—U. B , Thomas—A, 
Wilson—A. G. Vanghi-n—M, R. Vinolub—E, A, 
Jimermanun, 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O - H U E S O y T A M P A , en el vapor 
americano Masiol lc: 
Exorno Sr. Conde de Galorza—Sres. D . José P, 
Vérgez—B. Feichman—Juana Vélez — Edyar J . 
S tache lb í re—Chir les J . Simón—Benito Mart ínez— 
Leonardo González—Esteban L . Jorge—Antonio I 
Molano—José Quintana—G. Mar t í nez—Franc i sco 
Gril io—José I . del Pino—Juan Medina—Joré Accs-
11—O. W . Richardeon y Sra—F. N . Bradspavo—W, 
B. Pneker—Mariano A. Betancourt—Emilia B e r m ú -
dez y 2 hijos—Manuel F . Quintana—J, S, Snedeker. 
Para N U E V A O B L B A N S , en el vapor americano 
Aransas : 
Sres. D . H . O, Bent y Sra—Francisco Velasa, Sra-




jD^aípacteado» do cabc^aH 
Día 23 
No hubo. 
Buques cen resla^ro abierto. 
Para Hamburgo, Havre y escalas, vap. alemán H u n -
garia, cap. Bailar por Martín Falk y Comp. 
•Pregreaj y Veracruz, vapor-correo español A l -
fnnso X I I , cap. García, por M. Calvo 7 Comp. 
Montevideo, berg. esp, Juanito, cap. Pontanllls, 
por Cano y Comp. 
Buques que ae bao. rt©»vacbado. 
Para Matanzas y otros, vap. esp. Ramón da Larr ino-
ga, cap. Echevarr ía , por Codes, Loychata y Cp.: 
de tránsito. 
Panzacola. gol, amer. Geo. Twohy, cap. Farrow, 
por Luis Y . Placé: en lastre. 
Nueva-Orleans, gol. amer. J , B . Atkineon, capi-
tán Donahoe, por R, P. Santa María: en lastre. 
Matanzas y otros, vap, esp, Guido, cap Lachion-
do, por Deulofeu, hijo y Comp : de tránsito, 
— Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer, Mascotte, ca-
pitán Haulou, por Lawton y Hnos.: con 1S7 ter-
cios tabaco; 11,300 tabacos y efectos. 
5=J.i^u:-« « u e hanabiortci jr^sLckxa 
ayer-
Para Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Aransas, 
cap. Staoles, por Lawton 7 Hnos. 
Nueva-York, vap. amer Orizaba, cap. Mo l u -
toth, por Hidalgo y Comp. 
í e r r t d a a s i 
d i c l e m ' b T ' ? , 
f'|lMUbM aigarros. 









LONJA DE VIVERES. 
Vem 3 efectuadas el día 23 de diciembre. 
S í ' a toga: 
43 a las quesos Patagrás crema, . . . . $ 3 i qt l . 
75 > >. id . id, corriente.. $ 2 t i qt l . 
ll'O e i*s latas manteca Minerva $10i qt l . 
100 :1 . í id, id, id 9m q t l . 
(7/ stóbal Colón: 
100 garrafonoitos vino garnacha 16 rs, uno, 
ffugo: 
300 ¿ icos arroz semilla corriente 7¡ rs, ar. 
i i Balud: 
500 rajas ¿déos corrientes, í i s lao 4 c, 
J 'maeén: 
300 cajas latas dlfadricas frutas, sur-
tidas , 19 rs, caja, 
100 cajos vino Jerez Garraoin Rdo. 
230 i i . id. surtido id Rdo. 
fiiip i le a n a . 
P A R A B A R C E L O N A , 
saldr l á fines de raes la corbeta S A N T I A G O . Admite 
un rosto do carga, luformarán J, Balcclls y Cp 
C 1Í06 10-23D 
VAPORÍS-CORREÍS 
D E L A 
Gomp̂ ttía Trasatlántica 
A N T E S D K 
ÍSÍONIO LOPEZ í COIP, 
B l rapor-correo 
ALFONSO X I I 
c a p i t á n G-ardón. 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 26 de diciembre 
á las 2 de la tardo, llevando la correspondencia p ú -
blica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
Uapasáji), 
Las pólizas de carga se nriiiafáti po; los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito ibi in un-
ías. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 21. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M, Calvo y Comp., Oficios número 28 
127 312-K1 
Bl vapor-correo 
Ciudad de Santander 
Capi tán C-arcía. 
Saldrá para Cádiz y Barcelona el 30 de diciembre, 
á ias 5 do la tarde, llevando la oorrespondenola públ i -
ca y da oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
Cádiz, Barcelona y Géaova . 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Loa pasaportes 89 ectregaráu al recibir los blllolos 
depasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios untes do correrlas, sin cuyo requisito serán aulas 
Reciba carga á bordo hasta el día 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo 7 Comp., Oficios número 28. 
T n . 3S 812-1B 
u m k S S Y E W - Y O R K 
ccuablcac ión con lo^ viajes 6 
Buropa, V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Se harán 4 mensuales , saliendo 
loavopacQsdo este puerto los d ía s 
3, I G , SO 7 3 0 y del de New-Tor i i , 
loadlas I O , 1 3 . 2 0 y 3 0 , de cada 
mos. 
E l vapor-corréd 
c a p i t á n Deschampa. 
Saldrá para Nueva York el 30 de diciembre á las 4 
de lu terdd 
Admito carga y pasajétoS, á les «ims ofrec? al buan 
trato que esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas, 
- Tirobién roolbe carra para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con eonocimiento directo. 
La carga se recibe hasta ía víspera du la salida. 
La corrospondencia solo se recibe en la Admials-
traeión de Correos. 
NOTA.—Esta Oorouafila tiene abierta una pólla» 
tloUnta, así para ceta llBfta sóíao ^*ía todas las de-
mád, bajo la cual puadon asegurarse todos los ef»«to» 
1 .ií'. se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 do diciembre do 1891.—M. Calvo y 
Compañía. Ofloios 38. 134 312-1 E 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
E l vapor-correo 
M . L VILLAVERDE. 
c a p i t á n Carreras . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de (Juba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico el 31 de diciembre á 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admito pasajeros 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
ha«ta el 29 inclusive. 
ÑOTA,—Esta ComnaCía tiene abierta una póliza 
florante, así para esta linea como para todas laa do-
rnas, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vaporefc. 
Habana, 21 de diciembre de 1890 —M, Calvo y 
Cp,, Oficios 28, 
I D As 
S A L I D A , 
De la Habana al dia ú l t i -
mo de cada mes: 
Nuovitos el 2 
Gibarík a i 
. . Santiago de Cuba 5 
Ponce, $ 
„ Mayuglipz 9 
L L E G A D A . 
A Nuovitas 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba 
P o n o B . . . . i , . . u . . . 
. . May agües • • 
. . P n é r t o - f i i e o . . . . . 10 
S A L I D A . L L E G A D A . 
A May agües e l . . . . . 
. . Ponce 
P. Pr ínc ipe 19 
. . Santiago do Cuba 
Gibara 21 
N u e v i t a s . . . . . . . . . 22 
. . Habana 24 
De Puerto Rioo e l . . 15 
Mayagüez. . > . . . . 16 
Ponee 17 
P, Pr íneipo 19 
Santiago de Cuba 20 
Gibara 21 
•„ Knev l t a s .» , . . . . . 23 
N O T A S 
En su viajo de Ida recibirá en Ftsorto-Blco les días 
13 de csida mes, la carga y pasajeros que para loe 
pnartos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 26 y 
de Cádiz * l 30, 
En su viaje do regreso, ea t ragará al correo que eals 
ds Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de loa puertos del mar Caribe y en el 
Pací ico , para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 1? do ma-
yo al 30 do septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Baroeloua, Santander y Corufia, pero pasajeros solo 
para los últimcs puertos.--H. Calvo y Cp. 
I 33 I B 
M U DE IA M A M A (10L0JI 
K n (ombinactót con les vapores de Nuera York y 
con la Compailía l o ferrocarril de Pauamft y vapores 
de la Oísta Sur y Norte dol Pacífico, 
B l vapor-corroo 
EX1CO 
c a p i t á n A l c m a n y . 
Saldrá el dia 6 de enero á las 6 de la tardo, coa 
dlrecciéi á los puertos que á continuación se ex-
presan, idmitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del Pa-
cífico, 
La carga se roolbe el día 5 solamente. 
Aviso i los cargadores. 
Esta Compañía nu responde del retraso ó extravío 
que sufrin los bultos de carga, que no lleven estam-
pados 001 toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, n i tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase 7 falta de prescinta eo los mis-
mos. 
N O C H E B U E N A Y P A S C U A S . 
I i A F I s O R C U B A N A , 
Galiano 96, esquina á San José, 
PANADERIA, DULCERIA Y VIVERES FINOS. 
Viene cu«l utras veces, dorante las fiestas del natalicio del Señor, li ofrecer al público los manjares, dnleeg 
y vinos más exquisitos que se encuentran en esta capital. 
LA FLOR CUBANA, Galiano y San José, siempre ha marchado ála cabeza de sus colegas, teniendo por con-
secuencia el m jur surtido de esa multitud de "bocados sabrosos" que en estos días so acostumbra comer. 
LA FLOR C0BANA¿ Oalíano y San José, tendní de venta en í>sto8 días LKCHONIÍ8 TOSTADOS, « U A N A -
JOS, «ÜIMEAS, &e , de todos precios y tamaños Se ha provisto en abundancia de eson artículos pascuales y po-
der ofrecer al público que siempre tendremos de ellos, pues, repetimos, que nos hemos provisto con abundancia. 
LA FLOR CUBANA, Galiano y San José, en todos ios certámenes gastronómicos de NOCHE BUENA, ha 
obtenido el primer premio y está segura de obtenerlo este año, porque los artículos que tieue á la vonta son toaos 
magníficos en clase y sus precios modestos. I Í A F L O R C U B A N A , Galiano y San José, se ocupa on que los 
efectos del Tratado de comercio con los "yankes" sea un hecho, quiere decir que los precios de sus mercancías son 
bajos y no estrangulan al consumidor. L A F L O R C U B A N A , Galiano y San José, no teme la competencia, al 
contrario le desea, pues está segurísima que el público siempre la protejerá, pues en nuestra casa todo es liUENO, 
FllESCO y IJARATO. „ w ™ . • ™ ™ r 
Cuenta además con uu espléndido surtido de TURRONES DE A i J CANTE, E R E S A, ALJIENDKA, L I M O N , 
TEMA, PIÑON, &c., y el afamado MAZAPAN D E TOLEDO. JAMONES EN DULCE, uvas, peras de California. 
QUESOS de todas clases, castañas, nueces, avellanas, hitos, pasas y pacanas. MEMBRILLO y pastas de guayaba 
y naranja de las más acreditadas marcas. RUTI FARRAS, longanizas, salchichones, sobreasadas. 
Pueblo vena LA ÍIOR CUBANA, que hallarás, te repito, lo mejor y lo barato. 24 
Vapores-correos Alemanes 
on LA 
Slambnr j ^ e s a - A m e r i e a n R . 
P A R A V K I i A U R D i a Y T A M P I C O . 
Kaldr i para dichos puertos sobre el dia 30 de d i -
ciembre el rapor-correo alem&o 
HUNGARIA 
c a p i t á n Bauor. 
Admito carga á flete y pasajeros de proa y anos 
jeantos pasajeros de 1" cámara. 
P r e c i o » da pasaje. 
J0n 1? c á m a r a . .Sn proa. 
Fura V B I U O B Ü S . . . . . . . . . . 9 25 oro. 9 12 oro. 
„ T A M I V ' M I . . . . . . . . . . . . , ,86 „ „ 1 7 „ 
r<a cartea se recibe por bl n r ^ D i de Caballería. 
La oorrespundeacia solo se recibe eu i.i Adminis-
tración do Correos. 
Para H A V K B y H A M B C K G O , con escala en 
H A I T Y , SANTO D O M I N G O y 8T. T U O M A S , 
saldrá sobre el dia '¿3 do diciembre el nueve vapor-
correo alemán 
c a p i t á n L . Fetersen 
Admito carga para los citados puertos y también 
trasbordos oon conocimientos directos para un grao 
ufcaoro de puertos do K ü f t O P A , A M E R I C A D K L 
SUR, U i U . A F R I C A y A U S T R A L I A , s e g á u p o r -
meooros i¡éé se faoilltao en la.oasa conslgnutarta. 
NOTA.—La cavga dtiptinaáa & puertos es» donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Camtmrgo 6 en el 
Uarre, á conveniencia de la empresa 
Admite pasajeros de proa j unos cuantos do prime-
ra sámara para St. Thomas, Halty, Havre 7 Ham-
burgo, 6. precios arreglados, sobre los que impondrán 
ios consignatarios. 
ADYBm^ClIÍMPORTANTl 
Los vapores de esta o.-ni v-nf\ hoo^n csn»,»a en uno 6 
más puertos de la costa Norto } Sii ¿ i i a Isla de 
Cuba, siorapre que se les ofreica carga suficiente 
Í>ara ameritar la escala. Dicha carga se admite para os puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo on el Havre o Hamburgo. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correSpo&¿?Dcta w l o se recibo QU la Admlntstra-
olán do Correo*. 
F u u más poraieaores dirigirse á lus consignatario., 
4*Ue d« San II;E»OÍO n . 64. Apartado de Correos 847. 
SfABTIW. V A L K Y CP. 
n Ifi lf! IIW-IO N 
Para Nneva-Orleans con escala en 
Cayo-Hueso. 
Los vapcíes 6tf WIA linna saldrán de este puerto en 
el orden slgulemo: 
Staples Miércoles í>ic. 0 
Baker . . . . 16 
Staples . . . . 23 
Baker Sádado Enro. 2 
ARANSAS cap 
H Ü T C H I N S O N . 
ARANSAS 
H Ü T C H I N S O N . 
So admiten pasajeros v carga para dlehos puertos y 
Dará San Francisco de Callioruia y se venden boletas 
directas i>aia Hong Kong (China.) 
Para m t t informo» dirigirse á SOs consignatarios. 
L A W T O N HWOB.. M«rn»il«re« 8B. 
S A L I D A S Días 
De Hahau 6 
Santiago de Cuba 9 
L a Oudra 13 
M Pnerto Cabello 
Santa Sarta 
. . Sabanilla.... 
tm Cartagena 
•s Colón 
_ Puerto Limón (fa-
cultativo) 
L L E G A D A S . Dais 
A Santiago de Cuba. 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 13 
. . Santa M a r t a . . . . 
. . Sabanilla 
. . Car tagena . . . . . . 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa 
oultativo) 
Santiago de Cuba 
. . H a b a n a . . . . . . . . . 39 
Habana, Mtubrn >8 do L m — C a l v o 7 Op. 
P L A U T 8 T E A M S H I P L I N B 
A New-7ork en 7 0 horas. 
Los ríipidos vapores corroo» americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de esbs vapores saldrá de esto puerto todos los 
lune?, miércoles 7 sábados, á la una de la tarde, coa 
oicala '•.'! Csro-Hneso 7 Tampa, donde se toman los 
trenes, ilogaplo los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, uasaid^ por Jacksonvllle. Savaonah, Char-
leston, Rtohiom) Washington. Filadeliln 7 Balttmoie. 
f$e vende billttes para Nueva Orleans, St. Lools, Chi-
cago 7 todas Ite prlnolpales ciudades de los Estados-
Unidop. ; por* Europa en combinación oon las me-
joró* l a u i (.a vaporof «mo salen de Nueva York. 
B i l l f tes de '^87 vneltft á Nueva York $90 oro amori-
•10 1 .on conductores hablan al castellano. 
í Das de atilda de vapor no se despachan pasaje-» 
«pees d* la» once de la iaa&ana. 
?ÜTÍ míi* ¡.oraenores. dirigirse á sus oonsicnaU-
f . V ^ T O N H E B M A N O B , MeroaderM S5. 
-0. J . D. Uübi^gen, 261 Broadwa7, Nueva Xork.-
£ . Fos té , Agente de Pasajeros. 
J , W . FiUgM»ld, Supcritccdents.—Puerto TUBD». 
C O M P A Ñ I A 
DE 
l N A V E G A C I O N 
L A F L E C H A 
E l vapor ¿ s p a ^ o l 
F E D E Í t l C O 
c a p i t á n D. Antonio F o r u r i a . 
Este rápido y magaífico vapor ealdrA do 
eate pnerto para la 
Coruña , 
Santander y 
l Á v e r p o e l . 
Sobro el 8 de enero; roclüo (sarga para 
loa referidos puertos, asi como limitado 
número do pasajeros. 
Para más pormenores sus agentes, Deu-
lofeu, hijo y Cp., Oficios 48. 
C 1814 13 4D 
M E COSTEROS. 
A V I S O . 
Vapor ARGONAUTA 
c a p i t á n Santa mar ina . 
Con motivo de ser dia festivo el p róx imo viernes 
este buque demora su salida de Ba tabanó para San-
tiago con escalas en Cienfuegos. Trinidad, Tunas 
J á c a r o , Santa Cruz 7 Manzanillo hasta el 
domingo 2 7 por la noche. 
Recibe carga en el almacén de Villanneva el miér-
coles, jueves 7 sábado. 
Los señores pasajeros deberán tomar el trén que 
sale de la Estación de Regla á las 2 7 50 de la tarde 
del mismo domingo '27. 
Se despacha San Ignacio 82. 
15809 5 23 
E L B R A Z O F U E R T E . 
1 3 3 , GALIANO 1 3 3 . 
PARA NOCHE BUENA Y PASCUAS. 
Se ha preparado osta casa, pidiendo á mercados extranjeros multitud de artiouloH 
propios para estos días, en los que se propone dar una verdadera sorpresa á sus numero-
sos parroquianos y al público en general, tanto por la variedad y bucoa calidad de aque-
üoa, cuanto por SDO precios, que están al alcance do todas las fortunas. 
Moscatel do Slígcs. superior, á $5-30 oro coja. 
Vino de mesa, de Janó y Capell, á $3 50 oro caja. 
Galones de Malvasía, íl 85 centavos oro uno. 
T T I I T í n n r , * " ü „ r k « 4 - r t GALIANO 132, acaba de recibir una gran remesa d e 
H í l J D l c l Z U JC 1 1 ( 3 1 W 9 turrones, que detalla en la forma siguiente: 
Alicante, yema, mazapán, fresa y nieve, á 30 centavos oro libra. 
O i j o n ü , & 3^ centavos oro libra. 
Viendo la gran íicoptación que han tenido on años anteriores nuestros pavos, leoho-
nos, gallinas de guinea y pollos, hemos hecho una gran recolecta do óstos, que prosonta-
rómos al público perfectamente bien asados. 
4 0 0 l e c h ó n o s , á 1, 2 y 3 posos oro uno. 
3 0 0 pavos, do 1 á 4 pesos uno. 
350 gallinas do guinea y pollos, íl 5 0 y 75 cts. y 1 peso uno. 
Riquísimos quesos de Pina, Choater, Joven América, Gruyere, Crema de Holanda, 
Roquefort, y el sin rival Crema de Patagrás. 
Ii ' l T ? « n r , / \ L \ s / v i . f ^ GALIANO 132, cuenta con na colosal surtido de !J1 J í i a / O X llt5L tt3? jarras do cristal de Bohemia con licores; pomos, ja-
rras y vasos de aceitunas. Cestas do raso bordado. Idem do mimbro. Idem de pajilla. 
Idem de frutas abrillantadas, etc., etc. 
Nueces, aveí!anas, pacanas, castañas y coquitos del Brasil. 
Cijas con una libra de dátiles, á 16 centavos una. 
Avellanas y almendras tostadas, pasas, higos Sultán do Turquía, ápios, coliflor y 
Tr utflfl froPCíis 
Embutidos de todas clases, frutao en conserva, etc., etc., y la exquisita Crema de 
Guayaba do Piñeiro. 
l ? l T i n ^ r m X \ i ^ « - Í - ^ GALIANO 132, rocomienda eücazmento sus vinos 
ü i l J M t l Z O X lUJI tt?, do mesa y de postres, todos exquisitos y de la mejor 
pureza; licores, champagnes, sidras do las más acreditadas marcas. 
Cafó á 4 0 centavos oro l ibra . 
132, GALIANO ¡ 3 2 . 
i7«>» ^ ÍI:I 22 da-23 C 1798 
VAPOR "ADELA" 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sa^ua los martes al amanecer 7 á 
Caibariéa los miércoles por la mafiana. 
Retorne. 
Saldrá de Calbarién los jueves después de la llega-
da del tren de pasajeros 7 tocando en Ssgila el mismo 
dfa, llegará á la Habana los viernes de 8 á 9 de la 
maíia^a. 
NOTA.—He rec'otrlonda á los sefieres cargadores 
las condiciones que rettno tflíiVo buque para el t ra t -
porte de ganado. 
A V I S O . 
8e despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, oobrondo 28 centavos por el caballo de carga, 
ademán dol ñete dol vapor. 
C c n s i s n a ^ a r i O B : 
Sagua: Sres. Puente 7 Torre. 
Caibarlén: Sr. D . Florencio tífírorde. 
Se demaeha pot sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Podro U. ??, plarta de L u í . 
A V I S O 
VAPOR "CLARA." 
Este vapor saldrá ulrectaríieñte para Puerto Padre 
todos los sábados, retornando por Nne-itan. empe-
zando sus viajes el sábado 27 dei ctírriímt^. , 
1 xi i B - m s 
Centro <le la propiedafl urbana y 
rúRtica de la Habana. 
Se pone en conocimiento do los señorea asociados 
que el Exorno. A7uatamionto en sosiéu del 36 del 
presente, por gestiones <le e í te (Jentro, incoadas de»-
de el año 1887, acordó, que no es necesario licencia 6 
permiso para dar pintnrus, lechadas 7 coger goteras 
7 desconchados en los odittclos, bastando solo que loe 
dueños do lus Ancas den conocimiento por medio de 
parte escrito eu papel simple al Sr. Teniente de A l -
calde respectivo, cuyo funcionario lo comsnieará al 
Sr. Alcalde de barrio correspondiente, 7 que oon res-
pecto á la reforma que se ha solicitado de los arifeo-
los de las Ordenanzas de Construcción 7 Municipa-
les, que iníorine la Comisión de Palíela Urbana. 
También se pone en conocimiento de los seQorei 
asociados que este Centro so propono continuar sus 
gestiones para lograr que solo so cobre arbitrio sobre 
licencias do constnteciones, que es el que autoriza 
la Uoal Orden de 15 de junio de 1883 
llalmua, diciembre 19 da 1891.—El Presidente, 
Miguel G a r c í a Hoyo. 
C 178'J 4-20 
m s m LEfBAS. 
Compañía del Ferroearrií entre 
Cienfuegos y Yillaclara. 
S E C R E T A R I A . 
Do acuerdo con lo que previene el artículo 64 de 
los EstaMitos, se convoca á los se&oros accionistas 6 
Junta general ordinaria que ha de celebrarse el día 16 
do enero del alio próximo, á las doce del día, en la 
casa calla do Aguacate nfttnero 128. En dieba Junta 
se procederá á la elección de Presidente, tres Vocalee 
7 dos Suplentes de la Junta Directiva, 7 so t ra ta rá de 
los demás asuntos á que se refiero ol precepto antoa 
citado; advirtiéndose quo so verificará cualquiera que 
seii «1 nflmero de concurrentes, 7 que los trabajos de 
la Contador!* estarán á disposición do los sefioree 
accionistas desde esta fecha. 
Habana, diciembre IB de 1891.—El Secretario inte-
rino, ^ in íonio L . Válverde. 
C17fil 26-1BD 
T R I T O N 
A . D E Z i C O L L A D O 7 C O M P ' 
(BOOIKDAD KN COMANDITA,) 
Capitán O. R I C A R D O R E A L . 
T I A J E S HKIUAMAÍ-EH D E IÍA H A B A N A A B A 
n i A - H O N D A , U I O BbANOO, HAN OA Y E T A • 
NO Y n i A L A S A O D A 8 Y V I O E - V E R H A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las d ie i de la no 
sho, 7 llegará á San Cuyctuuo los domingos por la 
larde, 7 á Malas Aguas les lunes al amanecer. 
Regrosará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bah ía -Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á las einco de la mafiana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes 7 sábados en el muelle da 
LUÍ, 7 los flotes 7 pasajes se pagan á bordo. 
Do más pormenores impondrán: on L A P A L M A 
BJonsolación dol Norto), su gerente, D . A N T O L I N E L C O L L A D O , 7 en la Habana, los Sres. F E R 
K A N D E Z , Q A R O I A 7 C». Meroaderea 87. 
n n. m s 156 A - I 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O I i E S 
CORREOS D» m Itm&U I TRASPOmS MILITARES 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
Vapor SAÑ JUAN 
c a p i t á n D. Manuel Ginesta. 
Esto vapor saldrá de este puerto el dia 26 de d i -




M a y a r í , 
Baracoa, 
G u a n t á n a m o , 
Cuba 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevltast Sres. Vicente Rodrigue» 7 Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D . Francisco P ía 7 Picabia. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Ma7arí : Sr. D . Juan Grau. 
Baracoa: Sres. M o n é s y Cp. 
Ouantánamo: Bree. J . Bueno 7 Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha pot sus A R M A D O R E S , San Pedro 26, 
Plasa de Luí. 181 813-81 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GUIAN L E T R A 8 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París , Berlín, Nueva-York, y demás 
placas Importantes de Francia, Alemania 7 Estados-
Unidos; así como sobse Madrid, todas las capitales de 
Srovincia 7 pueblos oblóos 7 grandes de Espalla, Islas laleares 7 Canarias. 
n (UK m-1 AW 
AlfISOS 
H I D A L G O Y C O M P . 
25 , O B K A P I A 25 . 
Hacea pagos por el cable, giran letras á corta 7 
larga vista 7 dan cartas de crédito sobre New-York, 
Flladelphla, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona 7 demás capitales 7 ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos 7 Europa, así 
como sobro todos los pueblos de España 7 sus proviu-
olas. C n. 963 Í56-1JI 
HOSPITAL G E N E E A L 
"im SRA. DE m m w m w 
JUNTA DE PATRONOS 
SECRETARIA. 
Dispuesto por la Junta da Patronos que mientrae» 
no se hagan las subastas para los suministros á este 
hospital en el presente ejercicio económico, se cubran 
por medio de contratas mensuales, se avisa por este 
medio á los que qulsraa hacer propoBiclones á los ser-
vicios rara el mes próximo, de víveres, efectos de la -
Vado y botica, medicinas 7 efectos quirúrgicos, pollo» 
7 huevos, leobe de vaca, pan 7panetela, carne y cho-
quesuela; alumbrado y combuetible. previniéndose 
que el acto tandrá efecto el día 28 del corriente á las 
ocbo do la mafiona, en la motada del sefior Presiden-
te, Prado númoro 61, on cuya morada encontrarán ios 
lidiadoras desde o«t» fscha las notas de los efectoo 
que cons t i pen el servicio dol mes 7 hases á I 0 " 
ben ajueturse.—Habana, diciembre 23 de 18JI.— 
D r . S imón Vi la Vendrel. 
Y 
M E R C A N T I L E S . 
C o m p a i l í a del Ierro c a r r i l de 
Sagna l a Grande . 
La Junta Directiva de esta Compafiía ha acordado 
la compra on subasta de •lOOO toneladas de carbón 
Westmoroland para locomotoras, 7 ol Exomo, sefior 
Presidente ha dispuesto que la subasta se verifique á 
las 8 do la tarde del día 30 del corriente en la calle 
del Baratillo n. 5, en donde podrán los licitadores 
Instruirse dol pliego de condiciones. Las proposicio-
ms se admitirán en pliegos cerrados hasta el día 7 
hora indicados en el acto de la subasta se oirán pujas 
verbales por 15 minutos, reservándose la Compafiía 
la facultad de no acepta,! ninguna proposición si no 
la* considerare aceptables. 
Habana, 19 de diciembre de 1891.—El Secretario— 
Benigno Del Monte. C—1790 8 22 
A V I S O . 
La Recaudación do la "Roal Casa do Donelioencis 
7 Maternidad", lo mismo que la dol Hospital gsneral 
Civi l "Ntra . Sra. de las Mercedes", queda establecida 
en la calle de Tejadillo número 16, ontre Aguiar y 
Habana, lo que participo á los sofiores censatarios 7 
arrendatarios quo la soliciten, cayos recibos encon-
trarán en la misma.—El Rocaudndor, J o s é González 
y Barreda. 15583 16-1 CP 
Sociedad A n ó n i m a Banco del Co-
mercio, Ferrocarr i les unidos de la 
Habana y Almacenes de Bogla. 
Desde ol dia 2 del próxlmp enero queda abierto el 
pago en las Csjts do este Banco, del Cupón n'.' 10 del 
2? Emprést i to municipal 7 do las obligaciones que 
resultaron smortizables en ol último sorteo. 
Habana, diciembre 21 de i S d . — K l Director, J . 
M . de A r rar te C 179H 8-23 
COMISION LIQUIDADORA 
BANCO INDUSTRIAL. 
En sesión celebrada en esta fecha ha acordado es-
ta Comisión que se convoque, como lo hago, á los 
sefiores accionistas del Banco IndusUlal para cele-
brar Junta general extraordinaria el 11 del próximo 
mes de enero, á las doce del día, en la callo do Coba 
número 81. 
Los objetos de esa reunión serán: dar cuenta del 
estado de la liquidación, acordar sobre la aprobación 
del balance que al efecto habrá de presentarse á la 
Junta 7 determinar lo que convenga para dar por 
terminada la liquidación del Banco Industrial, según 
prescribe la Ley. 
Se advierte que los libros 7 demás documentos do 
la Sociedad en liquidación es tarán á disposición do 
los sefiores accionistas en el local destinado para ar-
chivo del Banco, en la casa cello de Amargura n. 3, 
para que los examinen. 
Habana, diciembre 7 de 1891.—Por la CoraUión 
Liquidadora del Banco Induatrlal, 01 Presidente, M 
U a r q u i s de Esfobm, ^ . „ ^ 
0172? ? H Í I 
Sociedad A n ó n i m a de Recreo é I n s -
t rucc ión del Vedado. 
Do conformidad con los Ealatutos, so cita á los se-
ñores accionistas para la junta general que habrá do 
celebrarse ol domingo 27 del corriente, á las 12 del 
día, en el local do la Sociedad, á l in do dar cuenta 
oon ol informo de la Comisión glosadora 7 memoria 
del año transcureldo, así como procederje a su apro-
bación 7 nombramiento de la nueva Directiva. 
Habana, diciembre 15 de 1891,—El Secretario, 
J u a n Seniles L á m a r . 15752 6 22 
E L SALON 1 LA MODA. 
Queda abierta la suscripción de tan interesante pe-
riódico de modas, para el afio de 1892, en su agencia 
Neptuno 8. Precios por un afio $5-30; por un semes-
tre $3-B0, pago anticipado en oro. (Como obsequio 
do esta agencia) será entregado da regalo un bonito 
álbnm de cifras decorativas para bordado, «n el acto 
de verificarse el pago de la suscripción. P ídanse pros-
poctus eu Neptuno 8. 
01734 10-D 
AVISO IMPORTANTE. 
Con objeto de facilitar los medios 
de c o m u n i c a c i ó n á los distintos o-
breros y dependientes quo se dedi-
can ó d e s ó a n dedicarse á la indus-
tria del lavado de ropa, p o d r á n unos 
y otros en lo sucesivo, dirigirse á l o » 
puntos que á c o n t i n u a c i ó n se expre-
san. A s i como t a m b i é n los d u e ñ o s 
do talleres de este ramo, h a b r á n d s 
recurrir á los mi smos puntos, toda 
vez que lo necesiten. Sol 26 ; T e -
niente-Bey 92; Consulado 76 ; C a m -
panario 6 1 , E s t r e l l a 8 3 , Somerue-
los 3 , y en S e c r e t a r í a , Sa lud 7-
Habana , diciembre I O do 1891.— 
Josf, Munueras , 
01766 S6-1BP 
LOS SRES. Q U I N T A N A Y L A Y A H A N T R A t : -ladado su a lmacén de ferretería quo t en ían en la 
calle de la Muralla número 95 á la calle de San I g n a -
cio númeso 21, esquina á Lasapaxilla, donde i« 9fft*i 
esn i sus favoreceÜo?M, 
18011 
waaamm iiiliiiiKiM ¡PiFiiiiii wtf «imin1 íi i n m m ímmw'i m miiBf f íBf i 
H A H A N A . 
aUEVES 24 BE DICIEMBRE B E 
L a Asamblea* 
L a noceeidad de convocar de una manera 
rápida, inmediatamente, y para plazo bre-
vísimo, también inmediato, la Asamblea 
del partido, oe impone. Todos la reconocen 
y la proclaman. Nosotros dcclamoo, on 
nuestro número de ayer, lo qno A continua-
oión roprodaclmoe: 
Debemos "recomendar y excitar á aque-
llos que han r¿clbido do nuevo el oneroso 
encargo de representar la suprema direc-
ción del partido, que no ss detengan en la 
vacilación, que es la pérdida de la fuerza 
en todas las circunstancias difíciles, y lo 
son, por extremo, las actuales. L a Direc 
tlva en quien resigna su mandato el señor 
Conde de Galarza, no poséa la autoridad 
de una jefatura que ella también resignó, y 
para la cual el partido no le dió nuevos po 
deres, después de admitir la dimisión do los 
que tenía. L a convocación del partido so 
impone como asunto inmediato, próximo, 
inaplazable. Convóquese al partido; pero 
convóquosele, sin pérdida do momento. En 
la dirección de loa negocios políticos no ca-
ben interinidades largas. ¡Pronto á la legali-
dad, pronto á lo definitivo!" 
Y sin prévio acuerdo, en su mismo ná • 
mero de ayer escribía L a Unión Constitu 
cionál lo que sigue: 
*'La Junta Directiva hizo entrega desús 
poderes al Presidente; óate con los suyos 
devolvió ayer los que de ella recibiera, y 
como el partido no puede carecer un mo-
mento de dirección, la Directiva debo ejer-
cer la que se le confió, y convocar la Asam 
blea que oonvendría celebrar inmediata 
mente." 
No oreemos que piense alguien de otra 
manera. Los axiomas no ofrecen lugar á 
dudas, ni á discrepancias de opinión; y 
lo que acabamos de estampar figura en la 
categoría de lo axiomático. 
Creemos que la Junta Directiva dimisio-
naria, pero.que acaba de recibir, por modo 
para ella como para todos completamente 
imprevisto, el encargo de unos poderes que 
de antemano, y por dos veoea consecutivas, 
en el espacio de un año, tenía resignados, 
no demorará, no digamos ya días, pero ni 
horas, su reunión primera, después de los 
censibles, de los dolorosos sucesos que acá 
ban de desarrollarse á nuestra vista. Si 
hubiéramos de expresar todo nuestro pen-
samiento, diríamos que debía estar consti-
tuida en sesión permanente hasta tomar 
aquellos acuerdos que la opinión toda del 
partido considerar debe como urgentísimos. 
Y ésto no significa que imaginemos que 
materias tan graves hayan de resolverse 
«sin preparatorio estudio, ni haya de ha-
cerse á la ligera lo que convenga hacer; no; 
pero toda la meditación, todo el estudio 
deben encerrarse en los límites de un plazo 
que las circunstancias imponen sea muy 
corto. 
Tomemos del adversario el consejo, como 
ayer nos recordaba E l Pa(s que dice un an-
tiguo proverbio castellano. £1, ese adver-
sario, con quien no queremos ni debemos, 
en estos momentos, romper lanzas, porque 
no son horas de luchar, sino de reconsti-
tuirse, titula su editorial de ayer " L a dis-
persión", y escribe estas palabras que de-
seamos no sean profótioaB: "el partido con 
servador debe desaparecer; y en cumpli-
miento de una ley histórica, cava, con sus 
propias manos, su sepultura." Es menes-
ter que no se produzca nuestra dispersión; 
y que no cavemos nuestro sepulcro; que 
mantengamos nuestro movimiento, porque 
el movimiento es ley de la vida. 
¿Cuál pudiera ser la dificultad que se 
presentase para realizar con rápida ener-
gía y actividad la obra salvadora del par 
tído cuya responsabilidad pesa hoy, cierta-
mente con inmensa pesadumbre, sobre la 
Directiva? 
L a única que desoubririamos sería la fal-
ta de confianza en que los elementos todos 
del partido concurrieran sinceramente y 
con lealtad, esta vez, á dar apoyo, á dar 
valor á los acuerdos de una Asamblea del 
mismo, sin que las excisiones y las disiden 
cías se encerrasen en aquellas reservas, en 
aquellas abstenciones, en aquellos recelos 
que dan por resultado, que lo dieron ya en 
tre nosotros, que al día siguiente de la pro-
clamación de una Jefatura, ó de la adop-
ción de un acuerdo de trascendencia, ya la 
Jefatura, ó el acuerdo estén muertos. ¿Para 
qué entonces ni la premura en la celebra-
ción de la Asamblea, ni siquiera la nocesi 
dad de su celebración? Más valdría que 
nunca se celebrase, si á eso hubiera de re 
duoirse su resultado. Aclamaciones formu-
ladas en acta; silencios que rodean los he 
ches que debían producir regocijo, son cien 
veces más perniciosos que la contradicción 
Irresoluble, que la lucha, que la misma dis-
persión con la que ya se nos ha conminado 
por el adversarlo. Todo menos levantar una 
obra deleznable y efímera. ¿Para qué? ¿Pa-
j a estar, dentro de unas semanas, ó de unos 
idias, en la misma situación? 
Luego la Asamblea ha de convocarse 
pronto, inmediatamente; pero ha de couvo 
«jarse para que sea ese poder soberano que 
."resuelva los presentes conflictos, no para 
ique mantenga los actuales y cree otros 
¡nuevos. 
Y ¿cuál sería la fórmula adecuada para 
llegar á esa aspiración que ha de ser, que 
« s el desiderátum de todot? 
¡Cuán difícil determinarla! Sin embargo, 
no puede renunciarse á loa deberes; y es 
zm deber decir lo que so piensa, lo que so 
«lente. 
Vamos á expresar algo que es doloroso 
reconocer, porque hemos procurado siem-
pre aalvar en nuestros escritos, y hemos 
salvado en el fondo de nuestra conciencia, 
y en lo íntimo de nuestros juicios, la buena, 
la recta intención de todos. Poro es tam-
bién cierto que á sonseouenoia de una an-
tigua lucha empeñada entre elementos di-
versos que pugnaron con apasionamiento, 
la directa y decisiva acción dé los que más 
Intervinieron en las horas del combate, 
puede ser un peligro, un obstáculo para 
llegar al afianzamiento de la paz» 
Se va á hacer un llamamiento & la agru-
pación política toda, sin distinciones de de-
F O I i l i E T I N . 
¡A PESAR DE TODOI 
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(CONTIHUA.) 
Así hablaba Manuel consigo mismo. 
Y cosa extraña, fija su mente en la joven, 
no pensaba en sí mismo y un dolor agudo le 
punzaba el corazón. 
Sufría mucho, sí, porque la amaba, la a* 
jgaba más que nunca. 
—¿Y si se ha casado?. . . . . . 
Pero una reflexión calmó la angustia que 
tal Idea le produjera. 
Blanchemanche y el doctor Ménager no le 
hablaban de Leonide porque sin duda nada 
nuevo tenían que decirle, pero Manuel cono-
cía bastante bien á ambos ancianos para es-
tar cierto de que si Leonide se hubiera casa 
do, se hubieran apresurado ellos á manifes-
társelo. 
Leonide, pues, permanecía soltera. 
Esta casi certidumbre le sirvió de censué 
lo . . Su aparente indiferencia torturaba á l a 
joven y él era desgraciado, porque la hacía 
sufrir y lo hubiera sido aún más, si hubiera 
tenido la seguridad de que ella se sentía 
feliz. 
Tal era el estado del espíritu del Barón 
una mañana al levantarse. 
Manuel saltó de la cama y ee yiutló des? 
recha ó Izquierda, de antiguos elementos 
del partido ó de elementos nuevos, de pro-
cedencia? ni de actitudee; porque vamos á 
reponstltur, á reorganizar el partido, no á 
una fracción del mismo. Pues bien, el lla-
mamiento ha do ser leal; y ha de realizarse 
por quienes inspiren la absoluta confianza 
do que la imparcialidad ha de presidir sus 
actos. 
Afortunadamente, en el seno do la Jucta 
Directiva, oompooota toda ella de personas 
dignísimas, para nosotros particularmente 
por igual respetables, se congregaron unas 
que han luchado reciamente, que están cu-
biertas todavía del polvo de la batalla; y 
otras que se alejaron del fragor del comba-
te, de quienes los unos y los otros no guar-
dan recuerdo. Pues del seno de la Direc-
tiva, fíjese bien la atención on lo que pro-
ponemos, del seno de la Directiva deba 
elegirse una comisión cuyo encargo se li 
mite á la convocación de la Asamblea, en 
la cual figuren, si no en absoluto, de ma-
nera preponderante, esos elementos que en 
segundo lugar oolooamos on nuestro análi-
sis procedente. 
Que esa comisión sea la que llame á la 
Asamblea; la que realice los trabajes pre-
paratorios de su reunión. Sometemos este 
pensamiento á la Directiva del partido. 
Inspíralo la lealtad; díctalo nuestra adhe-
sión incondicional á la agrupación en que 
militamos. 
E l 8r. Conde de Oalarza. 
No necesitamos hacer declaraciones res-
pecto de nuoatra constante, inalterable sim-
patía para la Jefatura del Excmo. Sr. Conde 
de Galarza. L a defendimos en época en que 
ora combatida. L a mantuvimos siempre 
como fórmula de unión y de concordia. 
Cuando el partido le confirió osa cargo, con 
gran júbilo nuestro, procuramos prestarle 
todo el calor, todo el apoyo que entende-
mos que necesita quien esos elevados pues-
tos ocupa. Hasta el último día estuvimos á 
su lado; y vimos con dolor BU renuncia. 
De esa actitud no nos sacó ni un solo 
momento consideración de ningún género, 
motivo de ninguna especie. Creíamos cum 
plir con nuestro deber y lo cumplimos in-
variablemente, en todas las circunstancias. 
Hoy podemos, pues, mejor que nunca 
reiterarle, con ocasión de su partida para 
Europa, la expresión de nuestro respeto y 
nuestra afectuosa despedida. 
El Sr Conde de Calarza salió para los 
Estados Unidos, desdo donde seguirá viaja 
á Europa, en el vapor Mascotte, ayer miér-
coles, á la una de la tarde. Desde la noche 
del martes, un número considerable da per-
sonas do todas las clases toolales acudió á 
despedirlo á su residencia del hotel "Ingla-
terra". E l miércoles, poco antes de salir 
del hotel, estuvieron 6 despcdirlo.los señores 
Marqués de Balboa y Gobernador Civil de 
la provincia. A esa hora se encontraban 
allí reunidas multitud de personas, en-
tre las que figuraban los Sres. Marqués 
de Balboa, Santos Guzmán, González Al 
varez, Amblard, Kabeli, Alvarez (D. Se-
gundo), Herrera y Gutiérrez, Marqués Du-
qnesno. Cabrera y Saavedra, Galán, Martí-
nez (D. Saturnino), Pérez de Acevedo, Ri-
vero. Marqués do Santa Coloma, Qaesada, 
Valle (D. Manuel y D. Juan), Ruiz (D. Lu-
ciano), Fernández (D. Rosendo y D. Mel-
chor), Lenzano, Tamargo, Suárez (D. José 
Antonio), García de la Uz, Argüslles (D. 
Ramrtn), Dolz (D. Eduardo), Colorio, Gar-
da del Hoyo, Díaz Alvares (D. José), Gar-
cía Castro, Hierro y Mármol, Martínez (D. 
Ramón), Corral, López (D. Calixto), Ro 
dríguez (D. Laureano y D. Enrique), Gam-
ba, Clarens, Sánchez (D. Leonardo y don 
José Jenaro), Arenal, Alvarez (D. Juan 
Uantlata), Villaverde (D. José María), Ren-
tó de Vales, CoTielles, Fernández Casona, 
Perlada, Joglar, Vargas, Trillo, Hierro (D. 
üipiano), y otras muchas cuyos nombres 
no rocordamoa. 
A las once y media el Sr. Conde de Ga-
larza salió del hotel, acompañado en el co-
che por los Sres. D. Prudencio R&bell, don 
José María Galán y D. Saturnino Martínez. 
Seguían á este más de treinta coches con 
toda la comitiva. 
En el muelle de Caballería despidieron al 
ilustre viajero los Sres. D. Fernande Mar-
tínez, capitán del puerto de la Habana, D. 
Francisco de los Santos Guzmán, D. Ra-
món de Herrera y Gutiérrez y D. Miguel 
García del Hoyo. 
El Sr. Conde de Galarza, acompañado de 
las personas qus hemos citado y de otras 
más, ae embarcó en el vapor Narciso Beu-
lo/eu. Cuando, & la una de la tarde, em-
prendió la marcha el Mascotte, lo acompa-
ñaron hasta fuera del Morro, materialmen-
te llenos do gente, los vapores Narciso Beu-
lofeu, América, Eduardo Fesser, Julián de 
Zulucta y José Oonsáles. 
E l Sr. Galarza, de pie en la popa del Mas-
cotte, saludaba á sus amigos, que lo victo-
reaban, deseándole, como le deseamos no 
sotros, feliz viaje. 
Círculo de Hacendados. 
La Junta Directiva de esa importante cor-
poración acordó, on sesión de anteayer, diri 
gir el siguiente oficio, al Excmo. Sr. Conde 
de Galarza: 
"Habiendo este Círculo formulado en sns 
asambleas y juntas directivas las soluciones 
económinas que crée indispensables para 
que la producción azucarera pueda soste-
nerse y continuar la lucha en la universal 
competencia, ha de felicitarse de que esas 
soluciones vengan á formar parte del pro-
grama de los partidos políticos, que son loa 
llamados á defenderlas en loa cuerpos co 
legisladores. En tal concepto, y sin que, la 
corporación se permita juzgar la circular de 
V. E . en su sentido político—pues que su 
carácter puramente económico se lo impi 
de —tiene el honot de manifestar á V. E . que 
ha visto con viva satlsfaeción—y espera que 
V. E . las sostendrá con su reconocida ener-
g ía-que las reformas económicas que el 
Círculo de Hacendados y Agricultores ha 
reclamado del Gobierno Supremo, se encuen-
tran incluidas on el programas que V. £ . se 
proponía desarrollar. 
Dios guarde á V. E . muchos añoa.—Ha-
bana diciembre 23 de 1891.—Conde de 
la Diana." 
"Ministro Ultramar á José Pertierra, 
Cíenfupgoa. 
No hay menor fundamento á sus temores. 
E l gobierno está muy satisfecho del general 
Pplavieja, que seguirá en el mando con 
mucha satisfacción del gobierno y aplauso 
de la opinión. 
E l Corresponsal." 
E l Sr. D, Joaquín María Borges. 
Ha circulado en esta capital una hoja 
l-npre a, tusorita por D Vicenta Pineda y 
Díaz, en la que se propone la candidatura de 
este respetable banquero para la jefatura 
del partido do Unión Constitucional. 
Estamos competentemente autorizados 
por el Sr. Borges para decir, quo ha toma-
do ese asunto como un objeto de broma, 
ein darle importancia, porque alejado siem-
pre de la política militanto, no afiliado á 
á ningún partido, ein poderle dedicar el 
tiempo que necesita para eus negocios, no 
croo que ninguna parcialidad seria haya 
pensado en acoger las indicaciones del Sr. 
Pineda, ni áun cuando así sucediera, acep-
taría en modo alguno el honor que con ello 
se le quisiera dispensar. 
Es para nosotros un deber, que cumpli-
mos gustosos, el acoger las manifestaciones 
del Sr. Borgea, quitando toda Importancia 
á una proposición quo nunca la tuvo, por 
no contar, ni con la autorización del Inte-
resado, ni con la sanción de loa afiliados al 
partido. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Oiroulo de Hacen-
dados se nes comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva Tork, 22 de diciembre. 
Mercado quieto. 
Pentrífnawi no ^ Vendedores 3f. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 14?H. 
E I S r . Térgez. 
En el vapor Mascotte se ha embarcado 
ayer para los Estados Unidos, con el propó-
sito de dirigirse á Europa, el Exorno, señor 
D. José F . Vérgez, Diputado á Cortes por 
la provincia do Santa Clara. 
Le deseamos un feliz viaje. 
Contestación. 
Hemos recibido de Cienfuegoa el siguien-
te telegrama: 
Cienfuegos, 22 de diciembre,} 
á las 7 de la noche. > 
En contestación al cablegrama trasmiti-
do al Excmo. Sr. Ministro de Ultramar por 
el Jefe partido provincia. Se ha recibido el 
siguiente: 
Adrián no era ya su único criado, pues a-
demás de éste tenía mozo de comedor, pa-
lafrenero, cocinero y cochero. 
En ausencia de Adrián, el mozo de come-
dor le entregó su correspodencla, dicléndo-
le al mismo tiempo. 
—Hay una mujer . . . . . . ó una señora que 
desea hablar al señor 
¡ Manuel se extremecló. . . . Este orlado a-
eababa de usar, después de algunos años, 
las mismas palabras que empleó Adrián, 
cuando María Jordannet le hizo su primera 
visita. 
Extraña coincidencia; ora también por la 
mañana acababa de levantarse 
y se estaba vistiendo entregándole 
como entonces ana cartas y los periódicos 
del sport, que constituían su lectura habi-
tual. 
Todos estos detalles llamaron su aten-
ción. 
—¿Cómo ae llama? preguntó. ¿Ha dado 
su nombre? 
—Me ha dicho que es Inútil que me lo di-
ga, porque el señor no la conoce. 
—¿Qué quiere? 
—¡ Ah! el señor puede oróer que no la he 
interrogado lo único que sé es que de-
sea hablar con ol señor. 
—¿Qué tal es? 
—Aita, delgada, muy bonita.... una mo-
rena con grandes ojos. . . . ¡oh! unos ojos.. . . 
Jamás los vi igualen 
Manuel eo pasó la mano por la frente.... 
Tuvo un pensamiento. 
Tiró encima de la mesa los periódicoa 
que había empezado á desdoblar y se pu-
so á andar á grandes pasos por la habita-
ción. 
ÔAmo está vestid ? 
^ - P o b r e m e n t e , s e ñ o r , k l e v a u n t r ^ j e o b í h 
Asociación 
de Dependientes del Comercio. 
Esta cada vez más floreciente Sociedad, 
acaba de celebrar los exámenes del primer 
curso del año de 1891-92. L a entusiasta é 
Inteligente Sección de lustrucción puede 
estar satisfecha del éxito obtenido en dicho 
acto. 
Muchos y muy buenos resultados han 
producido los esfuerzos de los señorea que 
componen la Sección, perfectamente aecun 
dadoa por el cuadro completo de los señores 
profesorescon que cuenta. 
Bien quisiéramos publicar los nombres 
de todos loa alumnos examinadoa y clasifi 
cacionea obtenidas, pero sólo nos concreta 
moa á dar á unos y otros el parabién más 
sincero, y no nos cansaremos de enaltecer 
los grandes beneficios que la Asociación ex-
presada reporta á sus asociados. 
No repara ésta en gastos y sacrificios 
para que los jóvenes quo aún no han podido 
completar su instrucción, al salir del lado 
de sos queridos padrea, puedan aquí, en el 
seno de la Sociedad y sin grandes dispen-
dio*, adquirir todos los conocimientos que 
en su vida comercial puedan necesitar; y aún 
va más allá, y les procura tambiéa la de 
adorno, que es á la vez útil, como solfeo y 
piano, cuya clase tenemos entendido que 
se ha incorporado á la Sección do Instruc-
ción, la que reglamentará, y semestralmen-
te presentará exámenes, admitiendo á ella 
algunas señoritaa. 
L a Sección de Recreo y Adorno ae desve-
la á su vez por ofrecer á los socios magní-
ficas y bien escogidas fiestas teatrales, bri-
llantes bailes deaala y cuanto eaparcimien 
to le es dable. 
Y en cuanto á la casa curativa que su 
propiedad posee, siendo ya hoy la princi-
pal de las establecidas en la capital, la Seo 
ción de Beneficencia aspira, y en ello tiene 
puesto todo su empeño, á que llegue á ser 
modelo de casas de salud. 
Hoy los socios que acuden á dicho eata-
bleclmionto pueden asegurar que se en-
cuentran en su casa, tanto por los cuidados 
y atenciones que ana mismos cossoctaács 
les proporcionan, como por las deferencias 
da que son objeto, así por parte do los em 
pleadoa de la casa de salud, como por la 
de los vocales que diariamente la visitan. 
Y aun no páran aquí los beneficios que 
reporta esta Sociedad, que siempre carita 
tlva, no deja nunca pasar la ocasión de de-
mostrar sus generosos sentimientos, como 
ocurrió últimamente, no sólo dando de an 
fondo particular una cantidad para alivio 
de las desgracias ocasionadaa por laa últi-
mas inundaciones en Consuegra y otros 
pueblos de la Península,- sino organizando 
sns entusiaatas aaociados una ouestaoión 
pública que recorrió las calles de esta ciu-
dad postulando al fin propuesto, abrió sus-
cripción entro sus socios y se dirigió á las 
Sociedades hermanas, establecidas en la 
Isla, á cuyo llamamiento reapondioron ge-
nerosamente los dependientes del Comercio 
de Cienfuogos. 
Y á propósito de estos donativos: sabe-
mos que el señor Presidente de la Asocia-
ción ha recibido tres cartas del Eminentí-
simo Cardecal Arzobispo de Toledo, parti-
cipando haber recibido los trew onvioa de 
fondos que hizo; el primero, de $ 600 oro; 
el segundo, producto de la cuestación pú-
blica, que ascendió á $ 800 oro, ambos por 
cable, y el tercero, en letra de cambio, por 
$ 266 44 centavos en oro, producto de la 
sosoripción de la Asociación de Dependien-
tes de Cienfuegos. 
Asociaciones que de una manera tan ám-
plia cumplen su cometido, es indiecutibie 
que han de prosperar, y do esta manera se 
explica su engrandecimiento actual, y el 
considerable número de socios con que 
cuenta, que hemos podido ver pasa de 
6 200. 
Nuestra ochorabuena á la Asociación, en 
ana repreaentaoionea, Diraotiva, Secciones 
de Beneficencia, de Instrucción y de Recreo 
y Adorno y demás de que ae compone, no 
creyendo necesario estimularles á continuar 
por tan buen camino, porque estamos se-
guros de que su amor y cariño á la Socio 
dad, hará perseverar en él á todos los seño-
res que la componen. 
L a proclama de Uarrison. 
Un despacho de Washington, modifican-
do lo que se había dicho de loa efectos que 
producirá la anunciada proclama del Pro 
Bidente Harrison, afirma que la "cláusula 
de reciprocidad" de la Ley Mac Klnley, no 
ae aplicará á loa paíaes que exporten á los 
Estados Unidos té en gran cantidad ni pro 
bablemente á las pielea del Paraguay y de 
la República Argentina. L a proclama com-
prenderá especialmente á Venezuela, Ni-
caragua y Salvador y uno ó dos eatader; do 
la América Meridional. 
Laa exportaciones de café de Costa Rica, 
Guatemala, Nicaragua y Salvador son re-
lativamente poco importantes; pero el país 
que sufrirá más con loa derechoa impuestos 
á esta mercancía es Venezuela, que se ha 
negado á la celebración de un tratado de 
comercio y cuya exportación de café á los 
Estados Unidos se elevó en 1890 á 57.420,471 
libras quo representan no valor de 9 millo-
nea 062,297 pesos. 
Obligaciones hipotecarias. 
Por la Alcaldía Municipal hemos recibi-
do para su publloaoión lo siguiente: 
No habiendo verifioado el canj e de los 
reaguardos provisionales expedidos en re-
presentación de las obligaciones hipoteca-
rias del empréstito de tres millones de pe-
curo, de lana, una manteleta, zapatos bas-
tos, un sombrero negro, de paja, sin cintas 
ni flores.... tiene el airo modesto, reserva-
do y triste.... tendrá así como de treinta á 
cuarenta a ñ o s . . . . . . 
Manuel respiró. 
Aquella pobre mujer no podría ser María 
Jordannet. 
—¿En qué estoy pensando?—murmuro..-
No se atreverla no no ae atre-
vería la haría despedir por mis orla-
dos 
Y ya más tranquilos, dijo: 
—Ruégala que espere. L a recibiré dentro 
de un momento. 
E l muchacho salló. 
Manuel empezó otra vez la lectura de las 
cartas y deles periódicos y encendió un ci-
garro. 
Cinco minutos más tarde había olvidado 
la visita, lo mismo que algunos años antes 
olvidó que le estaba esperando María Jor-
dannet. 
Después de concluir su lectura, llamó pa-
ra que le servieran el almuerzo. 
E l criado acudió y le hizo observar que la 
desconocida le esperaba todavía. 
—¡Vaya!—murmuró Manuel,—ya no me 
acordaba. 
E hizo señas de que la dejaran pasar. 
L a mujer entró. 
Como en aquel momento el Barón hojea-
ba una revista que le Interesaba, no levan-
tó en seguida la vista. 
Después se volvió y lanzó una exclama-
ción de ira. 
María Jordannet se hallaba delante de él. 
Manuel, sin reflexionar y obedeciendo á 
un primer movimiento de furor, la cogió 
par un brazo y la hizo retroceder hasta la 
traert*} gieienaoj 
sos por las obligaciones á quo lea mismos se 
refieren, á pesar de los diveraoa plazo» que 
so han concedido al efecto; se hace aaber 
por este medio á los tenedores de dichos 
resguardos, que desde el 2 hasta el 15 de 
enero próximo podrán acudir á la Contadu 
ría Municipal con las facturas correepon-
dlentea á efectuar dicho canje y percibir el 
importe de loa cupones vencidos hasta el 
número nueve; puesto que desde el número 
10 se abonarán por el Banco del Comercio. 
Habana 22 de diciembre de 1891. 
Luis O. Corujedo. 
Desde ol día 2 do enero próximo queda 
ablorto en el Binco de Comercio el pago 
per aaortlzaclón é intoresefl del 10? trimes-
tre que vence en 1? de dicho mes de las 
obligaciones hipotecarias del empréstito do 
tro,8 millones de pesos, 
Tanto las obligaciones amortizadas en ol 
sorteo correspondiente al expresado trlmes 
tre efectuado en Io del corriente mes, como 
el cupón n? 10 de las obligaciones en cir-
culación, habrán de presentarse en el ex-
presado Banco con la correspondiente fac-
tura. 
Habana 22 de diciembre de 1891. 
Luis G. Corujedo, 
La remolacba en Europa. 
F B A N C I A . — L a fabricación del azúcar 
está ya muy adelantada, segán dice el Jour-
nal des Fabricants de Sucre correspondien-
te al dia 2 del mea actual, estando á punto 
de terminarse la presente campaña. To-
davía no puede precisarse nn cálculo sobre 
la producción de la misma; pero según la 
estimación corriente entro los fabricantes, 
la producción francesa tendrá nn déficit, 
por lo menos, de 10 por ciento sobre el año 
anterior. 
ALEMANIA .—Según Mr. Licht, puede es-
timarse provisionalmente que la produc-
ción azucarera alemana alcanzará en este 
año la cifra de 1.215,000 toneladas. 
He aquí para los diversos países europeos 
laa eatimaciones provisionales de la pro-
ducción de esta campaña, entoneladas: 
1891-92 1890-91 1889-90 
Alemania... 
Austria 
Franc ia . . . . 











1331965 1.264 607 
778.473 753.078 










Totales. 3 630.000 3.670.782 3.619 678 
L a campaña actual acusará, pues, relati-
vamente á 1890 91, un déficit, que se cal-
cula previamente en 40,000 toneladas. 
Convenientísimo. 
Sabemos que en vista de la carencia de 
taquígrafos que en esta capital se venía ob 
servando, y que ha puesto de relieve el re 
cíente ruidoso juicio oral de la causa Oteiza, 
nuestro querido compañero en la prensa 
D. Enrique L . Orellana, reputado autor del 
popular Tratado de dicho arte, que mayor 
número de recompensas ha alcanzado en las 
diversas exposiciones últimamente celebra • 
das, entre las que se cuenta una Medalla 
de oro y varias de plata, accediendo á las 
reiteradas ioatancias de varios jóvenas afi-
cionados do nuestra buena sociedad, y que 
riendo dotar á nuestra ciudad de ese notable 
adelanto en su cultura, ha resuelto estable-
cer muy en breve una Academia para la 
enseñanza de tan útil como lucrativo co-
nocimiento. 
Buena falta hacía, pues quizá es la Ha-
bana la única capital importante del mundo 
civilizado en que aún se carece de taquí-
grafos; aquí, precisamente, donde con el 
considerable cúmulo de pleitos y causas que 
sustancia nuestra Audiencia y el infinito 
número de eociedades y corporaciones cien 
tíficas, literarias y de intereses materiales y 
de toda índole con que contamos, puede 
decirse que tienen asegurado su porvenir 
los jóvenes que á tal estudio ee dediquen. 
Y según lo ha demoatrado el Sr. Orellana 
en su obra y con la práctica de sn fructuosa 
y ya larga enseñanza en la Península, no es 
tan difícil, como muchos creen, llegar á po-
seerlo. 
Como todo lo que redunde en beneficio 
de nuestra población merece nuestro aplau-
so, se lo tributamos sincero al respetable é 
incansable propagandista de la taquigrafía 
española, ofreciéndole á la vez nuestro in-
condicional apoyo en sn noble empresa. 
Loa señores que deseen inscribirse, pue-
den dejar sus nombres y señas en la. Admi-
nistración de este periódico, ó dirigirse por 
escrito al fundador de la Academia, Apar-
tado 177. 
Los comerciantes de muebles. 
Los eindicos de los gremios de mueble-
ríaa convocan á los comerciantsa que re 
presentan, á una reunión general en la que 
sa ha de tratar de asuntos de interés para 
loa agremiados. 
Nuestros lectores encontrarán el anuncio 
en la sección correspondiente. 
£ 1 señor Steinitz. 
A bordo del vapor americano CifyffAle-
xandría procedente de Nueva York, llegó 
ayer á esta capital el célebre jugador bohe-
mio de ajedrez señor Steinitz que, como 
anunciamos oportunamente, viene, invita-
do por nueatro Club de Ajedrez, á celebrar 
un match en la Habana con el no menos 
renombrado maestro ruso señor Tchigorin, 
que ya se halla entre nosotros. 
Enviamos nuestro cordial saludo al señor 
Steinitz^ 
Alberto Wolff. 
Según nos comunicó ayer un telegra-
ma de París ha fallecido allí esto conoci-
dísimo escritor que, en la redacción de Le 
Ftgaro, acababa de sustituir, como crítico 
dramático al ilustre Augusto Vitu, acerca 
do cuyo fallecimiento nos ocupamos opor-
tunamente-
Alberto Wolff nació en Colonia (Prusla), 
el fcño 1835 Su padre, que lo destinaba al 
comercio, lo envió á Paría á casa de un ne-
gociante. De regreso á Colonia, Alberto 
Wolff renunció á seguir una carrera para la 
cual no tenía vocación y continuó ana estu-
dios en la universidad de Bonn. Al mismo 
tiempo dedicóse al dibujo, escribiendo des-
pués un Voyage humoristique sur les borda 
du Bhin, adornado de dibajos de su com-
posición y que obtuvo buen éxito. Poco 
despuéi escribió varias novelas y cuentos 
para niños, y obtuvo dos premios en con-
cursos literarios celebrados en Stuttgard y 
Hamburgo, llamando la atención de un 
editor de Berlín que le encargó en 1857 que 
escribiera una serle de cuentos para la ju-
ventud. 
En ese mismo año, el director de la Gace-
ta de Augsburgo le encargó que hiciese en 
dicho periódico un estudio sobre el Salón 
de pinturas de París, á cuyo efecto se tras 
ladó á esta última capital, donde acabó por 
establecerse. Poco después, llegó á ser se-
cretario de Alejandro Damas, á cuyo lado 
estuvo algunos meses. Enseguida colaboró 
en el Gaulois, y después fué, al mismo tiem-
po, en 1859, redactor del Charivari y del 
Figaro. 
Escribía el francés con extrema facilidad 
y dió una muchedumbre de artículos y cau 
seríes más ó menos espirituales á los cita-
dos periódicos, así como al Nain Jaune, 
al Avenir National, al Journal Illvstré, al 
Evénement, etc. En los últimos tiempos 
del Imperio francés, el señor Villemessant, 
—¡Vos a q u í . . . . en mi casa!.... ¿Y os 
atrevéis. 
Tan grande era su emoción, que tarta-
mudeaba. 
—¡Salid, salid inmediatamente? 
Mas ella cayó de rodillas. 
—No,—dijo,—no s a l d r é . . . . . . 
E l Barón la apretaba el brazo hasta 
romperlo ella no se defendía, estaba 
inerte. 
—Podéis matarme.... no me iré sin ha-
blar . . . . sin deciros por qué estoy aquí. 
Manuel la rechazó duramente hacia 
atrás. 
María cayó y dió con la cabera en el pie 
de un mueble. 
Se hizo una herida, amortiguada por la 
abundancia de sus cabellos, peio la sangre 
corría por su frente. 
E l Joven pareció no apercibirle de ello. 
—Vengo á imploraros,—dijo María..— 
Sé que no tendréis piedad por eso ven-
go á proponeros una tranaaccióa.. . . 
Manuel dió un salto. 
—¡Una transacción! 
—¡Oh! no oa enfadéis antes de o írme . . . . 
antes de comprenderme.... ¿No véis cuan 
cambiada estoy?.... ¿Me parezco en algo 
á la que habéis visto en la qünta de Mal-
son-Fort?.... Nada queda déla Baronesa, 
de la mujer de vuestro padrs nada 
tampoco de la enfermera.... Este modesto 
traje que me he puesto para venir, podéis 
recordar que 6a el mismo que llevaba cuan-
do os vi aquí por primera vez, cuando bus-
caba algo con qué Vivir y con qué mante-
ner á mi h i j a . . . . Tal era entonces, tal 
quiero ser hoy. . . . j A.h! si pudiera borrar 
de mi vida todo cuánto ba paSftdo desde 
aquel dia. 
fundador del Fígaro, lo designó para que 
lo sustituyera como Jefe de la redacción de 
dicho periódico, llegando á ser, desde en-
tonces, uno de los más conocidos periodia-
tas parisienses. 
El célebre escritor Luis Veuillot hizo de 
Wolff, b&jo el nombre de Lupus, en sus 
Odeurs de París, nn retrato poco halagüe-
ño que atenuó después en una segunda edi-
ción de dicho libro. 
Un empleado de la policía, Carlos Mar-
cha!, conocido por Bussy, dirigió en ol I n -
fieren le y on un folleto intitulado loa I m -
purs áu Figaro estaques tan odiosos y di-
famatorios contra Wolff que éste se vió 
obligado á llevarlo ante la policía correc-
cional, siendo condenado á un franco de 
multa. 
Cuando estalló la guerra entre Francia y 
Prneia, Wolff abandonó á París, ostable-
clóndose en, Bólgioa, donde publicó un es-
crito. Les Deux Empereurs, en el cual tra-
tó de demostrar que ambos soberanos per-
judicaban á ana respectivas naciones. Ter-
minada la guerra, volvió á París, naturali-
zándose francés y colaborando de nuevo en 
el Figaro. Wolff ha dado varias obras al 
teatro, tales como Un Homme du Sud {en 
colaboración con Roohefort, 1862); los Mys 
téres de l' hotel des ventes en troo actos 
(18G3) con la misma colaboración; el Demier 
couplet en un acto (1863); las Memoires de 
Réséda (1865) con Rucbefort y Blum; los 
Thugs ¿t Paris (1866) en tres actos, con 
Grangé; F in courant (1870) con Gondinet; 
loa Poínts noirs (1870). Ha publicado 
también una colección de artículos bajo el 
título de Mémolres du boulevard, en 1866, 
Prohibición. 
E l Boletín Oficial hace aaber que está 
prohibida la salida de "Cabildos africanos" 
los días de Natividad y Beyes, 
Consejo de Gnerra. 
Hoy, jueves, se celebrará Consejo de 
Guerra en la Sala de justicia del Cuartel 
de la Fuerza, b&jo la Presidencia del Sr. 
Coronel de Infantería D. Mariano Nieto 
Mojica, para ver y fallar la oaiisa iostruida 
contra el penitenciario militar que fué, hoy 
soldado del Rp.gimiento Caballería Hernán 
Cortés, José R Palma, por el delito de 
quebrantamiento de condena. 
Bandolerismo. 
Leemos en E l Correo de Matanzas: 
'•Regiuo Alfonso y Manuel Fundora, los 
dos criminales escapados ol 13 de la cárcel 
de Cárdenas y quo hace dos días se supuso 
estaban en esta ciudad, andan, según todas 
las noticias, por los montes de los términos 
de Goamutaa y Gnanajayabo hacia Rio de 
Palma, por los barrios de Itabo, Motembo 
y Sierra Morena. 
Alfonso ha escrito á un cercano pariente 
que tiene en la cárcel de Cárdenas, mani-
festándole que se encuentra muy bien. L a 
carta tiene el sello de la estafeta del pueblo 
de Recreo. 
Dicho pariente, que ya ha cumplido una 
condena en la cárcel de esta ciudad, se lia 
ma Ruñno Rodríguez. 
A lo que parece, la Intención de Alfonso 
y Fundora es la de unirse á la partida de 
Manuel García, del cual es muy amigo ol 
segundo. 
De loa morenos Alemán y Crespo, fuga-
dos con Alfonso y Fundora, nada se sabe, 
lo que hace creer que después de la fuga, 
blancos y negros se separaron tomando ca-
da uno de estos últimos, por su lado." 
Producción de azúcar. 
Según laa estadíatícaa del Prager Zuc-
kertíiarkt, notablea siempre por su preciaión 
y escrupulosidad, la producción del azúcar 
de remolacha y del azúcar de caña ha va-
riado como signe en el curso de las siete 
últimas campañas, expresándose las canti-
dades on toneladas. 
Azúcar de Azúcar 
remolacha de cafia, T O T A L . 
1881-85 2.691.000 
1885- 86 2.139.000 
1886- 87 2:70i.000 
1887- 88 2.388.000 
1888- 89 2.671.000 
1889- 9Ü 3;f)13.000 
1890- 91 3.584.000 
Producción media 2.810.000 
Cuanto á la producción colonial ?de esta 
campaña, véanse los cálculos detallados, 



























Pequefias Anti l las 2Í .000 
D amerara 108.638 
Reunión 39.410 





P e r ú 32.000 
Egipto 85.000 



















Totales 2.527.851 2.6.0.003 
L a producción general será, conforme 
también á las estimaciones previas de Mr. 
Licht, la sigoiente: 
1891-92 1890 91 18f9 90 
Azúcar de remo-
lacha 3.630.000 3.670.782 3.619.«78 
Azúcar de c a ñ a . . 2.600.000 2.527.851 2.049.461 
Tota l . 6.230.000 6.198.633 5.669.142 
SesiOn ManicipaL 
M i é r c o l e s 2 3 de diciembre. 
Presidencia del Alcalde, Sr. D. Luis Gar-
cía Corujedo. 
Se acordó quedar enterado de un oficio 
del Gobierno aobre nombramiento de don 
Joeé Engento Sánchez, para vocal de la 
Jauta Local de 11 enseñanza. 
Que mientras exista la huelga de los pre 
sos tabaqueroa do la cárcel, no ae cobre al 
contratista reapectivo el alquiler que perci-
bo el Ayuntamiento por arrendamiento del 
taller. 
Qae el arquitecto municipal practique el 
dealinde de loa terrenos que don Ramón 
Fulgueira poeée á censo en la Ciénaga. 
Se acordó el pago del Importe de dos mu 
las, adquiridas para laa ambulancias del 
servicio sanitario mnniclpil. 
Se acordó la conversión del crádito de 
D. Cecilio SandaUo. por razón de haberes 
de la maestra D? Blsaa Alfonso. 
Se acordó conceder permiso provisional á 
D. Domingo Ramos y D. Federico Kohly, 
para pasar por los terrenos de la Ciénaga, 
en el acarreo de arenas y piedra para obras 
del Canal de Altear, 
Se acordó la devolución de la fianza á D, 
Deograclas Q-arcia Lftoez, inquilino que fué 
de la casilla n011 y 13 del mercado de Ta 
cón. 
AsUo " L a MlEericordia." 
En la mañana dsl martes, una Comisión 
del Consejo de dicho Asilo, en la que 
formaba parte el 8r. D. Florencio Vicente, 
Regidor del mercado de Tacón, recorrió to 
dos los puestos de verduras, carnes, pesca 
dos, etc. del mismo, en demanda de vive 
res para los menesterosos acogidos en aque-
lla piadosa institución, con ol fin de que 
tengan en estos días de Navidad y Pascuas 
unas comidas extraordinarias. Todos los 
señores dueños de casillas y puestos de loa 
ya enunciados, rivalizaron en buenos dona 
María movió la cabeza, diciendo en voz 
baja, como hablándose á si misma: 
—¿Quién sabe? 
—En fin,—dijo Manuel, ya sabéis cuan 
odiosa é insoportable me es vuestra pre-
sencia..-. Si tenéis algo que decirme, ha-
cedlo pronto, por más que no cé lo que pue-
de haber entre vos y yo. Mi desafilo 
con vuestro amante, ha debido daros á co 
nocer que nada ignoro de la conducta que 
habéis observado con mi padre.. . . Habéis 
matado á vuestro marido asesinado 
verdaderamente...-y para que muriera, 
habéis tenido atroces refinamientos de 
crueldad.... No he podido castigaros, me 
he vengado en vuestro amante, que ha sido 
vuestro cómplice. . . . Y ya véls cómo co-
nozco vuestro secreto— — 
—Nada niego dijo en voz baja 
no he venido aquí para procurar combatir 
vuestro odio hacia m i . . . . demasiado justi-
ficado ni vuestra repugnancia, que 
comprendo, respecto á mi h i j a . . . • 
—¡Ah! ¿Confesáis! 
—Todolo que queráis . . . . Para eso estoy 
aquí. Confieso que cuando be ido á Maison 
Fort, enviada por vos para cuidar á vues-
tro padre no tenia ni pedia tener ninguna 
mala intención. . . . Nada era, nada habla 
sido y nada quería ser . . . . No pensaba más 
que en encontrar alguna colocación para 
proveer á la educación do mi h i j a . . . . 
—Pero pronto os apercibisteis delaln-
ñuoncia que ejercíais sobre mi padre. . .» 
—Lo confieso. 
— Y os habéis aprovechado de ella. 
'••Sí» Cuando comprendí que vuestro pa-
dre me amaba, tuve ideas ambiciosas. Na-
da niego. Quise casarme con el Barón, sa-
biendo quo llegaríais á ser mi más mortal 
tivos de efectos, con los cuales loa referidos 
pobres olvidarán sus penas; recogiéndose 
además de otros señores claco peses blllo-
tea del Banco y 20 oentavoa plata, que do-
naron para aquellos infelices, y la señora 
D? Adelina V. de Noguera, digna esposa 
del Preaidente del eetableolmiento, les hizo 
un donativo de vino, con que remojarán loa 
platos que han de comer. ¡Bendiga Dios 
tanta caridad y reciban loa generosos do 
nantes la gratitud eterna de I03 aocorrldosi, 
de su Consejo y la nuestra en partiealnr; 
recibiéndola al propio tiempo el Sr. ,Co!l, 
dueño de " E l Ramillete," Neptuuo 70, por 
laa gandingaa do puerco que lea mandó, así 
como loa Sres. D. Salvador Agular y C?, 
por un aaco de aal y especies para aazonar 
loa guisos. 
Congreso Católico de Sevilla. 
En los últimos días del mes de abril del 
año próximo so reunirá on la ciudad del 
Betls el Congreso Católico Nacional, en el 
cual serán discutidos los siguiontea temas: 
" L a santificación de las fiestas desde el 
punto de vista moral y religioso. 
—Los modernos descubrimientos en ana 
relacionea con la doctrina revelada. 
—Necesidad do reformar la enseñanza en 
todos grados. 
—Medios para combatir la libertad de la 
prensa. 
—Conveniencia de fundar una Asociación 
de maestros para la enseñanza católica de 
la niñez. 
—Funestísimos estragos que la propa-
ganda anticristiana hace en las costumbres 
por medio de laa artes y letras. 
—Medios que deben emplearse para con-
trarrestar sus efectos, particularmente en 
la novela. 
—Urgente necesidad de dar activa orga-
nización á la propaganda escrita para con-
trarrestar el espíritu cristiano, según las 
Indicaciones del actual Pontífice en su En-
cíclica Exeünte anno, y de establecer bi 
bliotecaa popularea, aún on pueblos de poco 
vecindario, y modo práctico de conseguir 
las." 
Tcheqnes y alemanes. 
Comunican de Viena con fecha 18, que 
el Sr. de Taafe, primer ministro de Austria 
Hungría, se ha decidido á tomar una medi-
da muy importante á consecuencia del dis-
curso pronunciado contra la dinastía de los 
Hapsburgos por el Sr. Gregr, jefe de los 
Jóvenes Tcheqnos en la Cámara baja del 
Reioharath. E l Sr. de Taafe va á terminar 
las negociaciones desde tanto tiempo pen-
dientes entre el gobierno y el partido ale-
mán de Bohemia ó introducirá en él gabine-
te un ministro de raza alemana que sea de 
moderadas opiniones. L a coalición del mi-
nisterio con ol partido alemán dará ál pri-
mero nna mayoría asaz fuerte para luchar 
ventajosamente con toda oposición. 
Esencias Dominicales. 
Donativos con que contribuyen genero-
aamente las personas que se expresan, para 
el reparto de premios á todas sus alumnas: 
Calle de Cuba: 
Oro. Btes. 
Suma a n t e r i o r . . . . . . $ 
Sr. D . Antonio Santiago 
U n donante . . . . 
Sres. Pons y ,C? 
. . Vega y Ca 
Sr. Marqués de Larr inaga. . 
Sres. Núilez, Mart ínez y C? 
L a Bomba 
Un caballero * 
A . B 
Sr. Várela 
Sr. D . Gustavo Pock 
. . . . Avelino Foye • 
Brazón 
. . Bossdman Schróder 
Sres. Heidel 
Sra. D? Rosario Pedroso y Marllnea. 
Calle de Mercaderes: 
Sr. H a m e l . . • 
. . Badra y C? 
U n caballero 
J . T . Bancos y C? 
Sra. de Majóz 
Sr. D . Luciano Ruiz 
. . . . M . Sánchez 
. . . . Manuel A n güera 
. . Cerrabeitia • 
U n tefior 
Sr. D . Antonio M é n d e z . . . 
Un caballero • 
Sres. C Torre y C? 
Sastrería " K l Paseo" 
Sres. Benito Alvarez y C " 
Sr. D . Gregario Tejero 
. . . . Adolfo Duplesis 
. . Isasi 
Sr. D . J . Váre la 
. . . . F . Menéndez 
. . . . Luis Agairre 
Palmas 
Sr. D . Faustioo Somero 
. . . . A n g j l Garc ía 
Loooi ía " L a Cruz Verde" 
Sr. D . Luis Al tana 
N. N 
Sres. Otamendl, Hoo . y C? 
. . F e r n á n d e z G a r c í a . 


































83 37i 72 60 
D . Andrés Pego: 3 gruesas de cait 'Ilas. 
D . Manuel Muñoz: un garrafón de vino. 
(Se c o n t i n u a r á . ) 
Aduana de la Habana. 
B B O A U D A O K S H . 
Pesoa. Ola. 
Día 23 de diciembre de 1891. 19.148 66 
C S O C T I C A O H N E H A L . 
So ha recibido en Matanzas un tele-
grama de París, en el que se dice que ha 
dejado de existir en aquella capital, víetl 
ma de penosa docencia y a pesar délos cui-
dados que le prestara ol eminente doctor 
Charoot, la joven señora matancera doña 
Rita Trelles y Qovín, esposa del señor don 
Juan Hernández é hija de D. Manuel S. 
Trelles. 
— E l vapor Hernán Cortés ha llegado el 
domingo 20 del actual á San Juan de Puer-
to Rico, procedente de Barcelona y encalas. 
—Por acuerdo de la Directiva del Centro 
de Panaderos, y do orden del señor Presi-
dente, se cita á Junta general á loa señores 
dueños de panaderías ae esta ciudad, sean 
ó no socios de dicho Centro, para el domin-
go 27, á las doce de su día, en el local de la 
Secretaria de Gremios de la Habana, Lam-
parilla número 2, Lonja de Vivares, donde 
ae han de tratar particulares importantes 
para el gremio, y dar cuenta de un oficio 
de loa trabajadores. 
—Disuelta la sociedad que giraba en Re-
medios bajo la razón de Hirigoyen y Comp% 
se ha encargado de su liquidación el geren -
te de la misma D. Juan B. Hirigoyen, quien 
continuara en los mismos negocios bajo su 
sólo nombre. 
—Han sido nombrados primeros tenientes 
de Voluntarlos D. Antonio Fernández y 
D. Ramón Requeijo. 
—En ateoto B. L M. noa participa don 
Miguel Cerra Fuentes haber eatablecido 
en Remedios, una sucursal de la gran fá-
brica de tabacos, cigarros y paquetes de 
picadora " L a Majagua," establecida en es-
ta ciudad. 
—Ha sido declarado con lugar el recurso 
de alzada Interpuesto por varios vecinos del 
Manguito, que solicitan la apertura do una 
calle y desviación de un camino en Palmi-
llas, provincia de Matanzas. 
—Se ha accedido á la permuta solicitada 
por los maestros de laa escuelas mixtas de 
Guaso y Tlguabo, doña Josefa Sánchez y 
don Agustín Seró, respectivamente. 
—Dicen Las Villas de Cienfuegos con fe-
cha 19: 
" E l vapor inglés Ardanrigch, que entró 
en este puerto ayer, trae á su bordo una 
maquinaria para el ingenio "Portugalete", 
con peso de 2,578 kilos. 
— ¡Es verdad! 
—¿Podía prever entonces que mi hija os 
ttniíirl&1?« • • • 
—¡Ah! si hubiera podido adivinarlo!.... 
Nada hubiera sucedido.... No hubiera ido 
á Maison-Fort Estarla en cualquier 
parte, pobre y miserable.... pues la po-
breza da á veces la felicidad, y no verla á 
mi Leonide lamentarse y llorar sin con-
suelo. . . . 
Se detuvo un instante y pareció reflexio-
nar. 
—No quiero abusar da vuestra pacien-
cia,—repuso* no he venido, os lo he dicho 
ya, para Imploraros ni ablandaros, sino pa-
ra proponeros una transacción. , . . 
—¡Otra vez!—dijo el Barón coa violencia. 
—¡No perdáis la calma! Para que os sea 
fácil exigirlo y aceptarlo todo de «ni, os re-
pito que nada niego de cuanto me repro-
cháis Sí, después de dar la felicidad á 
vuestro padre.. . . le he hecho sufrir 
Yo soy quien he apresurado BU muerte... . 
habéis obrado bien matando á NerMa, pues-
to que fué mi cómplice. 
—iMIserablel imiserable! 
—Vuestra fortuna me la he apropiado por 
mi astucia... . L a venta de las herrerías 
fué aconsejada por mí y yo soy la que tomé 
el dinero.... 
—¡Ladrona! 
—Sí, tenéis r a z ó n . . , . He robado y he 
matado.... pero tal vez os sea posible ol-
vidar que soy una criatura miaorable para 
acordaros solamente de que tengo una hija 
hermosa, dulce y buena, que os ama y á 
quien amáis. . .« 
—i Jamás! . . . • (Jamás! 
—¡Quién sabe!—repitió María con tono 
singular. 
Para el central ' Isabel" trae una caldera, 
dos piezas chimenea, una caja y seía piezas 
maquinaria y doa cajas aceeaorias. Dicho 
buque procede de Glasgow." 
También el vapor Francisca ha llevado 
para ol central "Caracas," de los señores 
Terry, 16 oajap, con 61 barras, 83 piezas, 20 
tubos y un canco de maquinaria. 
— T > \ G O E I Telégrafo de Trinidad, con fe-
cha 16, que ha sabido que la víaperadió prin-
cipio á la molienda el ingenio "Buena Vía-
fca", al cual conducen ana cafiao loa demoli-
dns Ingenios "Manacá I¿aaga" y "Manaca 
Armenterob" y otros varios colonos. 
—Según E l Númtro Trece de Camajuaní, 
la generalidad del tabaco sembrado en 
aquella comarca presenta el mejor aspecto, 
y como laa circanetanciaa atmosféricas son, 
on la actualidad, favorables á la planta y 
todavía hay tiempo sobrado para sembrar 
los terrenos yermos, no es aventurado ase-
gurar que, ealt'o nuevos accidentes, será 
bueno e! año en perspectiva. 
Cierto que lae elambrüu nusvaa eetán algo 
onhlerbadas; pero los oampeslnoa trabajen 
sin descanso para despojarlas de vecindad 
tan perjudicial. 
V A R I E D A D E S . 
Ú L T I M O S KSCBITOS 
DE DON PEDRO AJÍ POMO DE ALABGO>. 
En número anterior del D I A B I O hemos 
dicho que el nuevo tomo de L a colección de 
au<ores castellanos contiene los últimos es-
critos del autor de E l Escándalo. E n olios, 
como en todas las obras del insigne escri-
tor, brilla la lozanía de aquella imaginación 
meridional que no lograron destruir ni el 
peso de los años ni la fatiga de una laborio-
sidad incansable. 
He aquí los trabajos que comprende el 
tomo que teaemosá la vista: Más viajes por 
España, (Be Guadix á Granada. Be Gua 
dix á Almería. Be Granada á Mílaga. Be 
Má'aga á Cáiíg ) Las horas. Prólogo á las 
poesías de Ros ae Glano. L a fw/rea social y 
moral. Necrología de Cruzada Villaamü. L a 
Redacción de TLi Bolón. Amistades hispano 
americanas. Los Lunes de E l Imparcial 
Pensamientos sueltos. Bicíembre. Versos. 
De entre todos estos artículos elegimos 
el siguiente, que forma parto del titulado 
Las horas, en el que se describe, con gala-
nura propia del gran escritor á quien hoy 
lloramos, nao de los aspectes m&s intere-
santes de la vida de Madrid. 
L A S H O B A S . 
L a noche.—La v e l a d a . — E l s u e ñ o . 
Es de nocJie. 
En Madrid, durante el invierno, comien-
za la gran vida; empieza el verdadero día 
social; principian las doradas horas en qu J 
el gas, el petróleo, la luz eléctrica ó la ea 
tearlna hacen olvidar todos los decantados 
esplendores del sol. Regresan á sus casas 
les que han sido paseantes en coche, á ca-
ballo ó á pie, así como loa que han pasado 
la tarde en las Cortes, en la Bolsa, en el 
Bolsín, en las efialnas, en los eficrltorios 
particulares, en el Velón Club 6 en otro» 
Casinos más ó menos veloces.... Vístense 
por tercera vez las señoras (y aun se vestí • 
rán por coarta, si es noche de baile); pé-
nense el frac los caballeros, y, á cosa de las 
siete, acude á comer la mitad del peraou il 
conocido á casa de la otra mitad. Es decir, 
que, on más de tras mil casas, la comida 
oonatituye una verdadera fiesta, casi un 
banquete, y hasta sin cae! en muchísimas 
de ellas. 
L a inimitable conversación de Madrid; 
esta conversación que, por su originalidad 
no buscada, por su variedad característica 
y por sus espontáneos primores, no tiene 
igual en el mundo y ee deja clon leguas 
atrás la famosa causserie francesa, igual 
oa todas las bocas, hija del calco y la imi-
tación, árida como el egoísmo y llenado 
violentísimas paradojas; la conversación 
madrileña, repito, fluye entonces como un 
rio de oro entre los comensales, y el chiste 
culto, el arranque de sentimiento, la ino-
cente burla, el grito de verdadero entusias-
mo, la iDgeniosa agudeza, la genuina gra-
cia, el donoso requiebro alegran ó conmue-
ven á todos aquellos personajes de verdad 
que realmente aman, croen, odian, sufren y 
opinan; que están dispuestos, no sólo á ma 
tarso, aino á morirse, en aras de loa afectos 
que tan amena y fastlvamente dilucidan en 
sus chispeantes disputas.... 
De ocho y media á nueve, veinte ó trein-
ta mil almas ocupan los teatros. E l resto de 
la población de levita se disemina por ca-
fés. Casinos y tertulias, armándose en estas 
los muchos millares de partidas de tresillo, 
de dominó ó de lotería en que olvidan los 
hombres todos los cuidados de la jornada 
para no pensar más que en el valor de un 
naipe, en el palo de una ficha ó en el nú-
mero de un boliche. 
Estas horas de la velada madrileña, qno 
se van como agua, aunque en realidad an-
dan al mismo paso que todas, son también, 
en teatros ó tertulias, las del amor cortesa-
no y las de la creación de la fama ó reputa-
clones. Durante ellas, se reúnen y se ha-
blan, ó se hablan y se miran, ó no se miran, 
pero se ven, los que con el tiempo han de 
ser mujer y marido. Entonces eo juzgan los 
cuadros, laa comedias, las batallas, los l i-
bros, los discursos, y se forman ó se desha-
cen las celebridades de la patria. Entonces 
la murmuración ó la alabanza dan ó quitan 
la honra Entonces reciben el vano ga-
lardón del aplauso ajeno el dinero, el lujo, 
la elegancia, la querida costosa, la buena 
anorte en el desafio, la cartera (aunque sea 
inmerecida), el donativo (aunque proceda 
de dinero robado).... Entonces, para de-
cirlo de una vez, hace sus balances y liqui-
daciones la sociedad, caei siompre con li • 
gereza, error é injusticia. Afortunadamen-
te, además del tribunal público, existe el 
trlbnnal de la propia conciencia. 
A la velada de provincias llegan confusos 
ecos de la velada de Madrid, tergiversadas 
más y más por falta de memoria 6 de bue-
na fe de tal ó cual viajero, ó por falta de 
entendimiento ó de caridad de tal ó cual 
periódico; con lo que la fama corre toda la 
nación mudando continuamente de forma) 
como los acróbatas corren á caballo mu-
dando continuamente de traje, y la llama-
da gloria es cosa fastástioa y gratuita que 
no merecerla grandes afanes ei no fuera 
acompañada, á veces, de provecho. Pero 
siempre resulta, y es á lo que vamos en ol 
presente artículo, que nada hay tan chlato-
so para un cortesano, cuando no se aburre, 
como oir juzgar en una tertulia ó Caaino de 
provincias á los grandes hombres ó á las 
grandes mujeres de Madrid.. . . Recuerdo 
que, en un cuento denominado L a belleea 
idea/, hablé ya de estas cosas. ¡Com 
pradlo, y no lo habremos perdido todol 
Tadavia, en pueblos subalternos, mucha 
gente comienza los quehaceres de la velada 
por ir al Rosario á la parroquia respectiva. 
Visítanse luego algunas comadres y hablan 
de lo» cuidados ajenos. Los novios forma-
les entran en casa de sus suegros futuros, 
y, sentándose al brasero, junto á la niña 
boba, señora de sus pensamientos (quien 
sabe más que todas las parisienses habidas 
y por haber), le habla al oido hasta la hora 
de la queda, mientras que el padre, la ma-
dre ó el hermano de la beldad dan cabeza-
das en el polo opuesto de la tarima, pi-
diendo á Dios que se case pronto el ya me-
dio atontolinado pretendiente, y suspiran-
do en el ínterin por que les deje aquella 
noche cenar y acostarse. 
Resumiendo: la velada es la hora de la 
yiásk ideal, que no me atreveré á llamar 
fingida, pues no considero mucho más real 
la de los afanes calificados de serios y posi-
tivo?. Quiero significar con esto que, du 
rante la velada, unos gastan las horas en 
el teatro, prestando suma atención á ima-
ginarios lances inventados por embustero 
poeta; otros libran á los azares del juego, 
mucha fe en la judía, la contra judia, la 
martingala y otras cadenas de la suerte, la 
efectividad de su posición y de la de au fa-
milia; otros dedican los largos dlseur-
sos á la exposición de recetas polítícae ó 
ñlosficas een qué labrar la dicha del gé-
nero humano, sean cualesquiera las leyes 
naturales ó providenciales, y otros cifran 
en la posesión del cuerpo de su novia el ta-
lismán de la aventura de toda la vida—; 
por lo que hay algunos que prolongan la 
velada hasta el amanecer y pelan la pava y 
aun el pavo por la reja, hasta que el escu-
dero de Marte da el grito de alarma.... 
Signe la danza de las horas, aquella dan-
za representada en un famoso cuadro por 
doce ninfas con alas de mariposa, qae jas-
gan al corro como unas devanadoras, y lle-
ga, por fin, para todos, más tarde 6 más 
temprano, la primera hora del sueño, qae 
conduce al hombre. á otra vida lambida 
fletioia Porque, una de dos, 6 domlen-
do soñamos, en ouyo caso vivimos en p«r-
petua faleedad todo aquel tiempo, ó no 
señamos, en cuyo caso no vivimos, sino quo 
yacemos en muerte anticipada. 
¡Ab! ¿Qué es dormir con edsueüos ó sin 
elloef lé oa ese estado en que pawmos 
la tercera parte de la llamada existenolat 
¿Difiere mucho de laa otras dos teroefta 
partes nuestra vidal ¡Tal vez es una misma 
cosa! ¡Tal vez se reduce todo á matar el 
tiempo, como lo mata oualqaier distracción 
pueril, aquel que, ála mitad del penoso via-
j ^ , tiene que hacer alto en pobre vento-
rriMc! 
Y, ai no, decidme: ¿qué fuera la estancia 
sobre la tierra, sin esto que llamáis las 
costumbres, y que yo he solido llamar en-
tretenimíentcs del ock f ¿Que fuera la vida 
sin las necesidades convencionales, arbitra-
rlas y fútiles del lujo, de la erudición y de 
otras eandeoec? ¿Sn qué emplearíamos las 
horas del destierro en eate planeta, ya de-
maeiado conocido, 6i no hnbióramos inven-
tado tantas prendas de ropa, tantas alha-
jas, tantas artea, tantas olenolas, tantas ca-
tegorías, tantas condocoraciones, tantas 
ceremonias, tantos cumplidos y tantas pa-
labras huecas? 
Indudablemente, lo único grave y serlo 
de la vida es la vida misma, ó sea el propio 
hacho de vivir; el hecho de este nuestro in-
comprensible viaje; el hecho de encontrar-
nos de paso en el presente mundo, donde 
dijo Espronceda (y fué lo que mejor dijo): 
"Qae, siendo al alma la materia odiosa, 
Aquí, para vivir en santa calma, 
O sobra la materia, ó sobra el alma." 
P E D R O A. D B ALAJICÓK. 
Julio do 1884. 
P 
sucfesos m í i D Í A . 
Quemaduras. 
En la noche del martes sufrió quemada: 
ras graves en las piernas y brazos D. José 
Castillo Sánchez, vecino de la calle do la 
Soledad, á causa de haborsa lulUmado el 
alcohol con que se estaba dando frotacio-
nes y tener una vela encendida cerca de él. 
Hegrateo. 
Uoa pareja de Orden Público detuvo en 
la calzada del Mon ce á los conductores de 
los ómnibus núin. 31 de la Eupreaa E l J3isn 
Pública, y l i6 de E l Comercio, por ir en re-
gateo. 
Es ta fas . 
Un menor blanco re quejó á una pareja 
de Orden Público, de quo uu individuo dear 
conocido le habla estafado seis pesos 50 
centavos en oro, valiéndose para ello de 
una moneda do 10 céntimos, que le dijo era 
una de ocho pesos. E l autor da la estafa 
no fué detenido. 
-De un café de la Calzada del Principe 
Alfonso, dos individuos blancos estafaron 
un juego de bolas de billar, siendo deteni-
dos los autores. 
Hurto. 
Mientras nn Individuo blanco estaba 
arreglando un toldo en la sedería La Físi-
ca, calle de la Salud, le hurtaron el aaco y 
chaleco quo había dejado sobre un cocheci-
to, á la puerta del establecimiento, y en ca-
yos bolsillos tenia un reloj y varias fraocio-
nea de billetes de la Lotería. 
Circulado. 
El celador del barrio del Templete cap-
turó á un individuo blanco que se hallaba 
circulado por la Jafatura de Policía. 
P o l i c í a Mumici^al. 
Los guardias municipales 217 y 153 auxi-
liaron al celador del barrio da Jaaús María, 
en la tarde del 22, con motivo del suicidio 
de don Saturnino Lago y Lage en Revilla-
gigedo esquina á Alcantarilla. 
—Después de corado en la casa de soco-
rro de la primera demarcación, de variaft 
lesiones leves que se infiró al caerse del cC-
che núm. 903 en la calle de ios Oñoíos, fué 
presentado en la Celaduría del barrio del 
Templete D. Luia Modesto Rlverón por los 
guardias Municipales n? 112 y 206. 
—Por desavenencias en el cambio de uñ 
peso en plata, fueron conducidos por los 
guardias municipales números 212 y 133 á 
la celaduría de Marte D. Pedro Totasens 
y D. Fermín Montaner, dueño dé una tien-
da de ropas este último. 
-En el dia de ayer tuvieron ingreso 
en el Cuartel Municipal, por orden de los 
Jueces municipales de esta capital, para su-
frir arresto en defecto de pago de mul-
tas: 
Hombres,.--.. 2 
Mujeres.-- -- 1 
Total 3 
i — S « B i ÍWi'. 
T K A T K O D B T A C Ó N . — L a magnífica ópera 
Guillermo Tell proporcionó el martes uft 
nuevo triunfo y una ovación brillantísima al 
distinguido tenor señor Rawaer, que fué 
aplaudido con frenesí, aclamado y llamado 
al proscenio repetidas veces. Eo el famoso 
terceto y al final de la obra estuvo Inspira-
dísimo ese notable artista, gloria de la coó): 
pañía lírica de Sienl. E a el indicado terceí: 
le saenndó perfectamente el bajo señor Ve-
ochlonl, que es Un buen cantante. Na pue-
de decirse lo mismo respecto del señor Sam-
marco, cuya deficencia en toda la represen-
tación fné muy palmaria. 
L a señorita De Macchi fué muy bien aco-
gida por el público, qae la aplaudió mucho y 
le otorgó los honores de la chiamata. La 
señorita Brandini hizo un Jemmy muy acep-
table. Los demás artistas, la orquesta, los 
coros y el cuerpo de bailé se esforzaron por 
contribuir al buen desempeño de la obra. 
Hoy, psr ser día de Noche Buena, no hay 
función en el gran teatro. Mañana, viernes, 
se pondrá en escena el Otello de Verdi, con 
el siguiente reparto de papeles: 
Otello (moro) General de la armada Ve-
neciana, SÍ ñor Rawner-
Desdémona, espesa de O bello, señora O-
thon. 
Yago, alférez, señor Sanmarco. 
Emilia, esposa de Yago, señorita Spero. 
Ludovico, Embajador déla República Ve-
neciana, señor Cromberg. 
Caaalo, Capitán de escuadra, señor For-
narl. 
Roderigo, gentil hombre, señor Sillín-
gardi. 
Montano, predecesor de Otello en el go-
bierno de la Isla de Chipre, señor Ceccare-
Ui. 
Un Araldo, señor Pellegrini. 
Soldados, Marineros de la República Ve-
neciana, Gentil-Hombres Venecianos, Pue-
blo Chiprio de ambos sexos, Hombres de 
armas. Griegos, Dalmatos y Al ban ocíanos. 
cunda y terrorífica temía encontrar, prosi-
guió: 
— L a última vez que visteis á mi hija, ella 
misma ha sido quien me lo ha referido, le 
habéis dicho que era preciso que os aepará-
sela y que nunca la volveríais á ver. Os su-
plicó que le revelásels los motivos de una 
determinación tan cruel, que su abnegación 
para con vos no le había hecho prever, y 
rehusástels darle ninguna explicación, no 
cediendo ni á sus instancias ni á BUS lágri-
mas. . . . ¿No es eso cierto? 
— S I . 
—¿Lo hablásteis de un obstáculo insupe-
rablef 
—Este sois ves. 
—¡Oh! lo ad iv iné . . . . y 03 doy las gracias, 
caballero, por no haber revelado á mi hija 
la indigna conducta de su madre. 
—Lo hioo por Leonide, no por vos.. 
Ninguna piedad tenéis que esperar de mi, 
y si pudiera proporcionaros mucho mal, no 
dejaría de hacerlo... . 
—ConsoláoB, caballero, veo padecer por 
vos á mi hija, y ninguna tortura hubiérals 
podido imaginar más cruel ni refinada que 
la que estoy sufriendo. 
Enjugó bruscamente sus ojos como si tu-
viera vergüenza de dejar que vieran sus lá-
grimas. 
—De suerte, caballero, que yo soy el obs-
t á c u l o . . . . ¡Pues bien! estoy resuelta... . 
el obstáculo desaparecerá. . . . 
—¿Qué queréis decir? 
—Dentro de algunos días lo comprende-
réis. . . . Acordáos entonces de que vine á 
proponeros una transacción; esto es lo único 
que os pido. . . . He aquí, caballero, cuan-
to quería deciros. Me retiro. . . . señor Ba-
r ó n . . . - He cabido qu^ h?.s6ie solicitado y 
o b t o t t i d Q m i e m p l e o o f i o i a i e a O f i s a t t a a a s 
Aplazad algunos días vuestra marcha—. 
Es posible que ese retraso traiga muchos 
cambios en vuestra existencia.... 
Bajó BU velo y salló. 
Manuel se quedó reflaxionando durante 
algunos instantes. 
—¿Qué ha querido decir?. . . . ¿Es posible 
que expíe el crimen quo ha cometido?.... 
¿Y que yo olvide? ¡No! 
Y llamando á cu ayuda de cámara, man-
dó que le sirvieran el almuerzo. 
X V I E . 
Sígame s á María Jcrdannet. 
Había Ido sola á París; habla llegado de 
noche y partiendo por la tarde, al dia si-
guiente, por la mañana, estaba de vuelta 
en Maison-Fort. 
L a vida era muy triste en la quinta. 
Desdo el nuevo abandono de Manuel, 
Leonide no salía de su habitación y apenas 
respondía cuando su madre le dirigía la pa-
labra. 
No vivía más que para sufrir, la pena ali-
mentaba BU corazón y se preguntaba sin 
cesar: 
—¿A qué aludiría Manuel dlciéndome 
que un obstáculo insuperable noa separa? 
Y por más que buscaba en su imagina-
ción y repasaba BU memoria, no acertaba & 
explicárselo. 
Preguntó á su madre, contándola lo que 
había pasado y María comprendió en segui-
da á lo quo se refería el Barón. 
Pero, ¿qué podía decir? 
Un pensamiento lúgubre bsaitó su mente 
y zúa cuando resistió á ól, rao la abandonó 
ni un sólo instante, viendo las lágrimas que 
derramat?» ea ¡bija. 
f,35 m & n m r ú ) » 
Vi CUNA.—Se admialatra hoy, Jueves, de 
lo á I I «n la secretaria de la parroquia del 
Monefrratp; y de 12 a 1 en la Keal Casa de 
B 'rufloencia y Materaldad. 
TBATRO D B A L B I S U . — E l programa ex-
trmorfliDariodeeata noche, qne es la de Na-
vidad, esCA combinado del modo algulent© 
A ias ocho.—El Monaguillo. 
Alas nueve.—Primer acto de Mismo 
Demonio. 
A las diez.—Segundo acto de la propia 
obra. 
A las once y media.—Tanda extraordi-
naria de Noche Buena: Certamen Nacional, 
por la señorita Rodríguez y las señoras Pe-
ralta y Alemany. 
L A H A B A N S B A . — A l que pasa por la ca-
lle del Obispo número 90, entre Bernaza y 
Villegas, no puede menos qne llamarle la 
atención L a Habanera, que con motivo de 
las fleataa do la Noche Buena y Pascuas se 
ha provisto y adornado de una macera tal, 
que sedueo por la novedad y la variedad do 
la multitud de oonflcuras francesas, estu-
ohes, cajas de fantasía y demás efectos que 
la eniiqacoeu. 
A los niños que los ven se Ies hacen agua 
las boqoltas de ángel y no hay papá 6 ma-
má que se resista ante oí antojo do sus ohi-
qoitlnee; y el entra y sale de párvulos y 
adedtos en LaHabanera, coDstltu.ve un ver 
dadero jubileo en aquel logar. 
Qalen quiera saber todo lo que encierra 
L a Habanera, tín tomarse el trabajo de Ir 
á visitarla, fijo la atención en el acnuciu 
que dicho establecimiento viene publicando 
eu nuestros números y alcances. ¡Cuántas 
preciosidades atesora eea casa! 
A los lindos chiquitines 
De contento vuelven locos 
Los dulces abrlcotines 
Que, como los nougatlnes, 
Siempre les parecen pocos. 
E n L a Habanera no hay duda 
De que la gente menuda 
Allí está como en la gloria: 
Bien lo demuestra su historia, 
Muy elocuente aunque muda. 
T B A X E O D K P A T R B T . — L a compañía ita-
liana del Sr. Francesohlnl, anuncia para 
esta noche la segunda representación do la 
opereta I « Gcrca di Felicitá, obra de Sup-
pó, en tres actos y un prólogo. Es vigésima 
primera f andón de abono. 
A B M A S V A R A L A P K L B A . — S e entiende, 
para la pelea contra Indefensos leshones, 
pavos y guineas, durante la Nocho Buena 
y la Pascua, hay juegos de cubiertos y ba-
terías do cocina eu el famoso Bazar Uni-
versal de la calle de San Rafael, entre Con-
sulado é ludustria. Y no sólo son armas bien 
templadas para esa descomunal batalla, si-
no también muy baratas. ¡A como quieran! 
A precios de mangos en la época de la co-
secha. 
T B A T R O D B L A A L H A M B B A . — H e aquí el 
programa de la fandón por tandas para 
esta noche, que es la Buena: 
, A las siete y media.—¿fe Salvó el Guana-
jo. Baile. 
A las ocho y medía.—Actualidades. Bai-
le. 
A las nueve y media.—Los Lechones. 
Baile. 
A las di-!Z y media.—La Habana en Ca-
misa. Bailo. 
A las once y raadla.—Travesuras de un 
Gallego. Baile. 
BONITOS V E B S O S — L O son sin duda al 
gana los siguientes de Adelardo López de 
Ayala: 
Nací soberbio en miserable cuna; 
voló al combate y alcancé renombre; 
mi salvaje valor y mi fortuna 
mo hicieron luego despreciar al hombre. 
E l ronco son de la batalla hlrvlente, 
el bosque solitario con su calma, 
ni un pensamiento levantó en mi mente, 
ni un sentimiento despertó en el alma. 
Tú solamente, celestial María, 
tú; como Dios que arranca con su mano 
agua sin fin del pedernal que toca, 
sacaste amor y sentimiento humano 
de este desierto corazón de rpo« 
PbBiLnoNBS — E n el circo del ^aseo de 
Carlos t i l , se efectuará esta noche una fun-
dón extraordiuaria, en la que el bello sexo 
tendrá entrada grátis. Pubillones es feo, 
chiquito, narigudo, charlatán; pero eso sí, á 
galante no hay quien le gane. Nt á hablar 
bonito con ol caballo Niño. 
E L B R A Z O F T T B R T B . — Y tan faerto que 
¡¿adíe puede contrarrestar su empuje, en 
inateria de vender efectos muy escogidos y 
jiiuy baratos para la Noche Éuená y lo 
Pascua. 
Ahí lo tleüSli ustedes en la calzada de 
Glallano, número 132, frente á la Plaza del 
Vapor, surtido como nunca de mercancías 
de primera calidad, propias para consumir-
Be en la clásica cena dp Nayidad y los días 
de regocijo que siguen á eotfi. 
J?í Braso É'utrfá goza 
r*o antigua fama, 
Lo conoce y lo aplaude 
Toda la Habana. 
Corro la gente 
Allí, con el objeto 
De proveerse. 
De proveerse pronto 
De golosinas 
Y de; vinos muy puros 
Qae dan la vida. 
Nada allí es car:). 
Al rwes todo es ír^íoo 
Bueno y barato. 
L A F L O R C U B A N A . — L a cuida y atiende 
ahora como hibil jardinero, su propietario 
D. Vicente Alvarez, que está orgulloso de 
poseerla y la ha puesto ahora que da gozo 
verla, preparada como está para las fiestas 
que conmemoran el nacimiento del Reden-
tor del Mundo. 
Gusto da ver todos los departamentos de 
L a Flor Cut&na, repletos de víveres exce-
lentes, de vinos aelectoa y de multitud de 
golosinas á cual más apetitosa. Quien entra 
allí, no sale sin hacer un acoplo grande de 
loque so encierra en sn recinto. 
Todo el que. por allí pase 
Dirá de muy"buena gana 
•Qae es la flor L a Flor Cubana 
De las casas de su clase. 
E L PBMúLTiMO.—Probablemente el del 
viernes será el último de los juegos que entre 
nosotros vienen celebrando los maestros del 
sport: sus adversarlos ese día, los players del 
Progreso, con algunos qne se distinguieron 
en el Matancista y prestan notable refuerzo 
á los rojos del San Juan. 
Hay quien crea que Castañer es el pitcher 
llamado á hacerle frente á los profesionales, 
y todo el que de base ball entiende conviene 
en que será digno de verse el match del 26 
en Almendares. 
L A VIZCAÍNA .—Señoras y caballeros: fl 
jen ustedes su atención on los ¿ watoaos anun-
cios que venlmü* publicando en las sécelo 
bes correspondientes y lean con cuidado, 
repasándolo minuciosamente, el de L a 
VtBcaina, esa tienda ya famosa, que radica 
en la calle del Prado, número 112, esquina 
á San Miguel. 
Lo que eu él dice L a Vizcaína 
Digno es de estudio, de admiración, 
Ahora que llega, triunfa y domina 
L a época dulce del buen turrón. 
Acudan ustedes á dicho estab'cdmiento, 
señoras y caballeros, y verán lo que es bue-
no, sabroso y barato. ¡Barato sobre todo! En 
este punto L a Vizcaina se emefiorea triun-
fante con su nota de precios al alcance de 
todos los bolsillos, ya sean de cuero ó de 
plata. ¡Allá, pues! 
Su 
PLATA ESPAÑOLA 
P O R ORO. 
los señores Ctómez y 
Sobrinos, Muralla n, 59, 
cambian á la par en to-
das cantidades plata es-
pañola en piezas de diez 
y veinte centavos, por 
oro. C 1769 1 8 - D 
Y DOPAZO, 
se han trasladado á 
Mercaderes núm, 8 2 
frente al café "Nuevo Mundo." 
C 1789 P 15a-21 15d-22D 
GMLÁSOOEBBADÜMS 
L a efec túa sin operac ión y sin charlatanismo (en 
los casos posibles.) E l Oran Braguero P^tenfcp G 
ra l t garantieando su bnen éxi to para siempre y i 
pceeio al alcance de todos.—Diforoates sistemas, pro-
daotoa de La casa, muy baratos y por medida.—hua-
Senaorloi de Boca, de venta aqu í .—Gabine t e reeerva-o para eoosuitas gratk.—fie va á domicilio. ' 
Nueva Fábrica Especial ¿le Bragueros. 
33, O'PfíiVy 36, eifre Cuba y Aguiar, 
15774 F 8-23 
OKONTOA T t E I i i e i O S A . 
OIA 3 4 OK m C I E M B R K . 
K l Circular está en B j ' é a . 
(Vigi l ia do Navidad, ayuno con abstinencia de 
carne) 
San Gregorio, presbí tero , y Santa I rmlna virgen, 
i . P. desde hoy hasta el veiuto y ocho inohulve. 
San Gregorio, presbí tero y már t i r , on Espoleta; e! 
cual, en tiempo de los emperadores Dioo leoiano y 
Maxunlano, primeramente fué apaisado con varas 
nudosas, y puesto en parrillas, y preso «u cárcel á s -
pera, y después oraelmente herido en las rodillas en 
cardas de hierro, abrasado por los costados coa an-
torchas encendidas, y por ú ' t imo degollado. 
F I E S T A H E l . V I E U N E S . 
(SWAS 0OI.BM1S4EB.—Eu la Caiedrai ta ce Taróla, á 
las 8 , > en las demás Iglesias las de costumbre. 
COBTS na MAXIA .—DU 21 i » diciembre.—Corros-
nor de visitar á Nuestra SeCora de las Mcroedes en sn 
iglesia 
COMUNICADOS. 
del ABociaddn de Dependientes 
Comercio de la Habana. 
S E C R E T A R I A . 
Esta Afloolaoión juega medio billete de la La t e r í a 
Nacional del sorteo 81 de 1891, gue ee ha de celebrar 
en Madrd el día veinMtrea de diciembre de este a ño 
cuyo número es 6118306 (diez y ooho m i l quinientos 
sois.) 
Lo que se hace público para oonocimiento de los 
seño reí a» o ciados. 
Hahana, 32 de diciembre de 1891—El Secretarlo, 
M a r i a n o Pan lagua . 
15833 8-23 
LA ESTACION, 
PEB10DIS0 DE MODAS PARA SEIOBAS, 
L A ESTACION pubUco al año 24 N Ú M E -
ROS con más de 2,000 G R A B A D O S , conte-
niendo modelos do toda clase de prendas de 
vestir para señoras, señoritas y niños, ropa 
blanca, canastillas y toda clase de laboros 
de señoras. 
L A ESTACION publica 12 hqjas de pa-
trones trazados, con 200 patrones de tama-
ño nataral y más de 400 dibujos para bar 
dados y labores á la aguja, etc , además 
iniciales, cifras y alfabetos. 
L A ESTACION publica W figurines ilu-
minados A la aguad», sobre cartulina Bris-
tol, y 12 Suplementos extraordinarios (tra-
jes elegantísimos, alta novedad y bordados 
iluminados.) 
EDICION DE LUJO. 
24 números, 12 hojas de patrones, íiü fi-
gurines iluminados y 12 Suplementos ex-
traordinarios al año. 
Precios de suscripción. 
XJn a ñ o $ B—30 ore. 
U n s e m e s t r e . . . . „ 3—SO „ 
A G E N T E : 
CLEMENTE SALA. 
H a b a n a n ú m . 9 8 , 
T E L E F O N O NXTM. I O S , 
H A B A N A . 
C 1795 3-32 
SECCION DE RECREO Y ADORXO. 
SECBKTABfA. 
Debidamente autorizada esta Sección por la D i -
rectiva, ha determinado efectuar un baile d» D I S -
F R A Z , en el qne tocará la primera orquesta de K a i -
mundo V*lenzoela, el domingo 27. 
Para qne los aeflores socios tengan derecho al acceso 
al local, es requisito indispensable la presentación del 
recibo del mes ao tnal. 
NOTAS.—Las máscaras descubr i rán completa-
mente el rostro en el cuarto de reconocimiento, á la 
comisión. 
Los socios de últ ima hora serán admitidos á juicio 
de la comisióa encargada para ello. 
Habana, 21 de diciembre de 1801.—El Secretario— 
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L O S R E C T I F I C A R A 
MANUEL G U T I E R R E Z , 
G ALTANO 126. 




























































































D i c i e m b r e 2 3 de 1891. 

































































































500 Terminales en 8 
Se rectificarán por 
SALMONTE y DOPAZO 
S i MERCADERES 8 ¿ 
frente al café "Nnevo Mundo". 
C, . . . . D2-21 A2 24 
MADRID. 
D I C I E M B R E 23. 
Segán telegrama recibido de D. Manuel 
Rodríguez López, Administrador Especial 
de Exportación núm. 4, participa & los re • 
BldentoB en ©ota Isla que han siao agracia-
dos los números do la Lotería Nacional que 
á continuación so expresan: 
Números. Pesotaa. Números, lóselas. 
89 
2 0 1 2 
2 0 2 1 
3 0 3 0 
9050 
9155 
1 0 0 1 1 
10220 
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2 .00 . 
Y los Lermiuados en 8 
SAN R A F A E L N? 1, 


































m i ! 
La p i s a r á sin duda, toda pf>r«oua que adqolera mi 
garrafón 6 xtn barril de espnmof.a sMra. on la cor.flte-
ría l i A M A R I í í A , Ofloios esqnin» á Teniente K o j , 
toda voz que loa dea tonolea reelbido» p e r o l ú ' t imo 
vapor-correo son, á julnio del poritíaimo PUPON, 
capaces de hacer b i l l a r á an cojo. 
Avina por este medio, este acreditado eEtablesi-
mionto A sos inmunerabloe fivorecedores, con objeto 
de que oportunamente y en la forma indicada, se pí-o-
vean del incomparable oharapan de 1» patria do I ' e -
layo, el más propio y ol más adecuado para festejar si 
nacimiento del Divino Maestro y la aparición del 
nuevo año. 
PRECIOS. 
Un garrafón $3 oro. 
Dna botella 20 cts. oro. 
Barr i l ó medias pipas convencional. 
E l Beoeptor, P E P O N . 
N O T A . — E l excesivo despacho de esta ca*» en es-
tos d í a s nos priv» de e i^ indor por vasos como era 
oostumbro.—Gdtlárrcz Alvarez. 
15900 dl-54 a l -21 
$ 1 0 0 , 0 0 0 $ 
SOETEO DE NOCHBBüENá. 
12052 
C E N T R O A S T Ü R 
S S C K E l ' A l t l A . 
Do orden del Sr l'rexUlftiito v per acuerdo uniiiiuaK 
do la Junta general de atociados celebrada el día 18 
del corriente, se anujiela, por eaie 7iiedio, á todos los 
seAoreH nsteiadas qno no asintieron & esta sesión, que 
la cuota mensaal qne habrá de regir desde el d!a 1? 
de enero próximo, será la de peso y medio en m c í d -
lieo. 
En esta misma sesión se acordó también conceder 
los salones altos del edificio al Club de Ajedrez do 
esta ciudad, con objeto de oelebrar en elfos ol jn-an 
Match "Stelnltz-Tchlgorin," que babrá de decidir el 
Champlonshlp de Ajedrez del mundo. 
FTabaua, 5 de dicierahr.i de 1891.-
Faa<*ei*eo F. Santa Eu la l i a . 
C176Í a»-16 d8 16 
R E S F O R 
- E l Seoretarto, 
DE ENHORABUENA 
están para la Noshe Haen* !os siMoritores del rúmero 
RELOJERIA Y OBJETOS con motivo de estar próximos á dar mayor amplitud á nuestro gran estaMccimiento de JOYERIA^ 
DE ARTE, X J A A C A d Ü A . 
Hacemos presente á todas las familias, que durante las P A S C U A S y A Í Í O W U E V O , hemos determi-
nado hacer grandes descuentos* 
Del 6RAN SURTIDO DE JOYERIA Y OBJETOS DE ARTE, nuestra casa es hace años modelo de buen gusto. 
CORES Y 1ÍESMAN0, L A A C A C I A , SAN RAFAEE NUM. 12. 
0 16811 1-D 
n m m m s m o o o 
suscrito y vendido en L A I N T E G R I D A D , San M i -
guel y Campanario, por González dol Rio. 
m i l 5a 23 4d-2l 
Centro de Panaderos de la Habana. 
l ' l i r acuerdo de ls Directiva y de ordee del señor 
•'reeidente, i e r . iu á J tmt» (¡ronoral á los sefieros due-
JJOS de n a m d e i í i i de esta oindad, oean ó no socios de 
eite Ctntrü, para ol domingo 27. á ¡oí doon de su o í i , 
en el loc i l de la Becretaií i d« Gremios de la Habana, 
ti ta m la 'íaüe do tiareparilla núoiero 3, Lonja de 
Vlvoit», donde 5« han de tratar partlonlaree Injjpor-
tant.aji fún el (tremió, y dar cuenta de un oficio de loe 
trabajadorip 
Haliiii». 22 do diciembre de 1891.—El Seorelano. 
C 18 l ai-22 d4 21 
vendido purto en la p e l o t e r í a ' E L PA8K9, 
esquina a Agniar. C 1713 I ()bl«po A d - « 4i-23 
PBEPAEAÜAS POR E L 
Dr. M. Johnson. 
(5 « n l í p i a e s de Clorhidi&to de Oteiisa ea cada grajea) 
Las G B A J X A S DK O R E X I N A del Dr. 
Johnson gozan do la propiedad par-
ticular do aumentar el apetito baolea 
do ¿ la TOZ más fácil la digestión. 
Un gran número do facultativo» on 
Europa y on América han tenido 00a-
alón do comprobar loa maravillosos 
efectos de esta Bustancla que adminis-
trada al interior produce una sonsa 
clón do hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad do alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad de las 
G R A J E A S DX O R K X I K A ; por el con-
trario, la digestión se hace mnebo 
más aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, ongordan. so nutren, 
rocuporando pronto la salud y bienes-
tar pordldOR. 
D B V E N T A : 
DBOfilMIADELDR. i i . J O W 
Obispo 63 .—Habana 






DE BUEN TEMPLE 
Para matar, estrangnlar y dividir. 
NO ASUSTARSE, 
porque esto va con los guanajos 
y leclioiled de Noche-Buena 
E S D E C I R : 
Los especiales, saperioros y osplóndidos 
cubiertos de M E T A L BLANCO PULIDO 
D E L A S E L V A NEGRA. 
4 DOCENAS DE PIEZAS: 
12 c u c h i l l o s 
12 c u c h a r a s . . . 
1^ t e n e d o r fes... 
12 c u c h a r i t a s . . 
En Juguetes como 
tes, Linternas y cuantos caprichos se do 
eéen en oitñ ramo surtido iomeneo. 
Éñ Perfumería, Cristalería. 
íuegoo de lavabo y tocadof, tazas do 
porceíaña, copasif? lofinldad de Otros obje 
tos do utilidad as adorno v oaprloho, 
surtido EXTRAORDINARIO. 
Como artículos buenos y baratos, ya «a-
bois, lo mismo que todos los habitantes de 
pueblos, villas y olndades de la lela, que 
esta eo la casa que más barato vonde 
fiL AlüL DANUBIO, 
O'REILLY 83, 
JSNTJftE T I L L E G A S Y BERNAZA. 
15714 4a-19 2d-20 
S O L U C I O N 
pon-msBSTiVA 
DE ULRICI (PMICO) 
A B A S E D E 
Pepsina, Fapayina5 Fancreatina 
y Maitina 
Fiijte moderno preparado, ún ico en «a clase, 
reüne todoa los fermentos digestivos en canti-
dad preHea pfira la digestión oo::iplc(a del a l i -
món io uiaño, y cone litaye el l í B J O U R E M E -
D I O psra las enfermedades del E S T O M A G O 
é I N T E S T I N A L E S . 
L a aooióa saludable de este preparado y sn 
composición misma, permite sea usado tanto 
por el enfermo como por el individuo sano, cu-
rando al primero y haciendo fácil y completa 
la digestión al segundo. 
Kl exquisito subo' d9 este o)Mr permite nue 
pueua ser tomadb coii verdadero agrado y su 
rápido efecto curativo observado desde las pr i -
meras dosis, acredita la bondad de tan útil pro-
ducto. 
Ra composición es la siguiente: 
P E P S I N A (cristalina absolutamente para). 
P A P A Y I N A al máximum de actividad 6 eea 
la PAPATOTINA llamada pepsina vegetal ex-
traída del Carica papaya. 
Ambos cuerpos dotados de un poder digesti-
vo do 1,600 veces, están destinados á digerir 
las carnes y materias albuminosas que se co-
men diariamente, transformándolas en peplo-
nas asimilables. 
P A N C B E T I N A digiere las grasas convir-
tlóndola» en productos aptos para la absorción. 
M A L T I N A ó DIASTASA de Malta que cam-
bia los productos harinosos ó feculentos en 
cuerpos azucarados de fácil asimilación. 
E l uso de esta excelente preparac:ón en i n -
diBoensaMn para la curación de DISPEPSIAS, 
P E K D I D A D E L A P E T I T O . D I G E S T I O -
N K S lentas y punosas, GASES. E K Ü P T O S 
ácidos, D I A R R E A S , G A S T R I T I S . G A S -
T R A L G I A S , A C E D Í A S , V O M I T O S d é l a s 
embarazados, y para las personas que padecen 
del ESTOMAGO por defecto de masticación 
de los alimentos á consecuencia de mala denta-
dura y siempre que se hagan comidas abun-
dantes; en este caso la digestión se real izará 
rápida, sin fatigar el estómago en ton pernicio-
so esfuerzo. 
l\eclu en la Habana: $1 oro el frasco 
Depósito: Botica de San Carlos 
San Miguel 103. Habana. 
fí 1688 alt 18-2 D 
E N L A C A L L E D E N E P T Ü N O . 
Espléndida ilaminación á la Veneciana, soberbio decorado digno do un Cuento de las 
»íií y M»«noc7í?5, globos cautivos y briDantes, fuogos artificiales por bábll pirotócnloo, 
preparan los establecimientos do la populaa y hermosa C A L L E de NEPTÜNO parala 
celebración de NOCHE BUENA y PASCUAS. 
Sábese de cierto, que el establecimionto qua atraerá preferente atención del públi-
co será, 
E L RAMILLETE, Neptuno 70, 
gran almacén de víveres finos y diüccria roció > Instalada fronte A la popular y muy cono-
cida FILOSOFIA. 
que justifica su nombre por su bello docorHd.) y btmosísiino local, propínese, al cele 
brar su primer aíio de PASCUAS, eclipsar á todos yus colegas do otras calles. Para 
conseguirlo cuenta 
E L H A M X L L E T E 
repletÍBlmoB sus amplios salones de cuanto pueda apotocor el gusto más refinado. Aquí y 
allí, mil y mil golosinas; á un lado deliciosos VINOS y LICORES de todas clanes; 
en otro, colección variadísima de pasas, nmcas, avellanas, higos, castañas, piñanes, 
pacanas, etc., muy unidas á las riqulslmaí uvas y peras de California. 
Ocupan logar preferente los Mazapanes de Toledo, Turrón de G'jona, quo E L RA-
M I L L E T E , tan sólo E L R A M I L L E T E , puede vender á 35 CKNTAVOS la libra; loa hay 
Yema, Fresa, Frutas, Fimnes, Avellana, Nieve y Q\ liqnMmo de NATILLA, que unos 
y otros vende á 25, 30 y 35 CUNTA vos. 
NADIE más quo el NUEVO ESTABLECIMIENTO que ostenta con justo título 
" E L R A M I L L E T E , " situado en NEPTUNO, fronte A la grandiosa FILOSOFIA, pre-
sentará por cientos los riquíeimos jamones preparados con fino Jerz, á 1, 2 y 3 potos. 
i imf tü f í m \ m í v í \ 
11 
l O O O M E C H O N E S , 
1 5 0 0 P A V O S , 
3 0 0 0 G U I N E A S , 
prepara E L R A M I L L E T E , Neptuno 70, qao so propone vender á coma quin a al público. 
Y, en fin, será UNA VERDAD el lema que ha adoptado E L R A M I L L E T E do vender 
barato para venier mucho, para hacerse aeree ior á la decidida protecolón que el público 
le dispensa dosdo su apertura- Aquí todo ê  
BUENO, TODO FRESCO, TODO BARATO. ACUDID, PUES, A 
E L R A M I L L E T E , 
FTUNO 70. TELEFONO 1454, 
FRENTE A LA MAS GRANDIOSA TIENDA DE ROPAS 
LA FILOSOFIA. fí 1785 4a-2l 3(í-2i 
¿CUAL es el más grandioso, el más popular, 
el más simpático, el más surtido, el más selecto, el más re-
putado estaUecimiento de V I V E R E S PINOS, DULCERIA Y 
REPOSTERIA de la Isla? 
C u b a - C a t a l u ñ a 
0 7 , O A C I A N O , 97 
¿POR QUÉ en seis años que líé^a 
éstsrtiecíáa fea logrado superar i todos sus colegas y está á 
la altura de los mejoras de Europa y América? 
Porque á sus jóvenes dueños, en InMigeMa nadie les 
aventaja, en actividad son incansaliles, en fortalesst m unos 
Hércules y en amabilidad siempre se han disiinguido. 
Unicamente con tan bellas cualidades con que la natu-
raleza les ha dotado, es posible poder presentar en NOCHE 
BÜENá f PASCUAS al inteligente público de esta capital. 
500 LECHONES asados, no como (¡uiera, sino cor ¡a particularidad del sabor tan 
exquleito quo loa prepara y vtnderlos, á 1, y 3 peaoa ore. 
1000 JAMONES chicos, á 1, U , 2, '¿i y 3 pesos. 
2000 PAVOS asados y rollenoi», do l á 4 paao.'. 
1000 GALLINAS DE GUINEA y POLLOS, á 50 y 75 centavos y 1 pesor. 
C t l B A - C A T A X J T J S T A 
ha contratado CUATRO MIL â robee de turrón de Alicante, Yema, Mazapán, Fruta, 
Fresa, los cuales detalldrá al in6mo preolo -̂ o 30 centavos libra. 
TURRON DE GIJONA, á 38 centavos llbrao. 
importa directamente todus los víaos que expendo y recomienda por eu calidad y bara-
tura el vino de 
JANE y C A P E L L ©n csjas do 12 bolellas, á $3i oro. 
MOSCATEL DE S1TGES, en c-jas do 12 botellas, á $5-30 oro. 
GALONES de Malvasía y MofCAtel, á 35 centavos oro uno. 
Y además, tiene consttintemante las más acreditadas marcas de vinos de Jeree, Má-
laga, Oporto, como igualmente de Bnrdeos, Champagne, Cervezas, Sidras, lloorés, etc , 
etc., que se conocen. 
C t J B A - C A T A L U Í Í A 
en comestibles, quesos de crema, Gruyere, Neufcba'ol, Chester, Roquef irt, cuajada, pl-
íh, Patográsy Joven Amcríc*, nadie le aventaja en calidad y precios, y en embutidos lo 
más eoltetu que se importa. 
Dátiles en oajltas, de 1 libra, á 15 centavos oro. 
Nueces, castañas, avellanas, coquitos del Brasi', pacanas, pasas, ote, etc. 
A'meudraB y avellanas tostadas. 
¡ 1 ĵ üa de Hmirna é imperiales. Reina Victoria. 
Frutas frescas, apios y coliflores. 
C U B A - C A T A L U N A 
deben a l gran renombre adqnirido el ven^^^* todas HUS m e r c a n -
c í a s de superior ca l idad y no e n g a ñ a r íl nadie: as í , pues, íl 
C u b a - C a t a l u ñ a 
T O D O E L M U N D O 
97, Q - J L T J X J L J S T O , 97 
C 1707 3a-22 2d-28 
N O C H E B U E N A Y P A S C U A S . 
L A H A B A N E R A 
90 OIBISIPO 90 
Respondiendo al nunca desmentido favor quo le dispensa la buena sociedad habanera, como también el público en general, tiene 
hoy la satisfacción de anunciar el extenso y variado surtido que hasta ahora no se ha visto y quo sin disputa no puedo hallarse Igual 
en osta ciudad para complacer el gusto más exigente que puede haber. 
Entro las muchas confituras y bombones recibidos de lo» centros más principales do Europa y América, se Encuentran las exqui-
sitas 
A L M E N D R A S D E A L B A R 1 C O Q U B , L O S C E L E B R A D O S C H O C O L A T I N E S , 
D E C I R U E L A C L A U D I A . N O U G A T I N E S , 
N O U G A T A L A V A I N I L L A , A B R I C O T I N E S Y 
A L A F R E S A , A L A G E L E E Y D E C E R E Z A . F R A M B O I S I N E S . 
L O S C E L E B R A D O S B O M B O N E S D E L O S A L P E & 
^ £ ^ E n estas clases los de (plátanos) fantasía y especiales do todas clases rellenos de frutas. 
C ! A T ? A T V / T ' P T . O S Los ex^ i to s de VAINILLA, de FRUTAS, de MANZANA, FRESA, CEREZA, 30UDAN y 
w ^ X X t i A > k \ U i » J i l J W k 7 a otras clases que sería largo enumerar. 
E l tan celebrado MARRON8 GLASSEE en cajiias para regalo y suelto. 
M A Z A P A N E S D E T O L E D O de todos caprichos y formas. 
En frutas abrillantadas la mar, y como ningunas otras se han presentado en plaza p3r su fres iuta y confección; exceltntes 
A L B A R I C O Q U E S , C I R U E L A S , NARANJAS, 
P E R A S . C E R E Z A S , C E R E Z A S , 
M E L O C O T O N E S , HIGOS, G L A S E E y en palito, 
todo en cajitas propias para regalos y sueltas. M 
1? V P A 1 A ^ 1? ¿i IVTT A WT A P8r* "ga^s, los de mis novedad proaentalo eu la EXPOSICION DE PARIS, m ĝ 
X J L I v/iAel i t . O A1 i A l i A i l . i 3 I . i x nlficas on blsculb y caprichos para todo} los gustos por exlgonies que eean, como 
igualmente en cajitas de chocolate, fanlasfa, coloeal surtido y variedad. 
('elección completa para adornar este hietóiico ARBOL; oandelerosde todas íormaj, vulad, farolitos á la veneijlaca, caiamltos, 
flores, huevos con vistas, caitnchltos y miles de caprichos para premios de niños, cajatlllas, ci^arritos, petaqnitas, álbums, &o. 
Chocola le Noix F a r c i e r . T u r r o n e s de J i j o n a , Y e m a , F r e s a , F r u t a s y otras clases. 
Surtido general de licores finos y otros vinos. Membrillo, higos, pacanas, nueces y otros 
víveres, todo bueno y barato. 
i r . 9 0 , O B I B F O , a s r . 9 0 . 
V I Z C A I N A . 
I Í 2 P R A D O 112. 
Como todos los afios vendemos en estas Pascuas los mejores efectos propios de 
esos í l i«s máej barato* que cualquiera de los de nuestro giro. 
A q u í jn o se ostenta ín j o ni reclamos de re lumbrdn , pero s i l o s mejores e f e c t o » 
que adquiero el marchante oon gran veptaja de su bolsillo. Nadie debe comprar s i n 
primero p e d i r uuestntM catsUogos de precios y ver l a cal idad de los efectos. Todoi í 
saben ta fama jast - i de que g o m es t» casa de vouder los vinos puros y l e g í t i m o s s in lugar á d u -
da y del mejor café que vieno ú la Habana. 
L a t a s de frutas surtidas Trevfjano. á 18 cts. lata. L n l o s o s cai toues de pasas superiores de 3 
l ibras, á 50 cts. uno. Teras de Cal i fornia , á 30 cts. la ta . F r e s a s superiorea «'La Cubana, íl 3 5 
centavos lata. 
Turrones de todas clases, á í i S centavos plata. 
Vinos generosos de var ias marcos, íi 50 eentavot; botella. 
Vinos generosos superiores, á (í.l, 85 y $1 botella. 
Higos E s m i r n a , caj i ta 2 0 centavos 
Nueces. Avel lanas . Pacanas . Coquitos del B r a s i l . Castalias. 
E l sin rival café molido, á 35 cts. libra. 
Y en í ln, p í d a s e nuestro C a t á l o g o , que conviene. CB 1 8 0 2 2 - 2 2 Í Í 2-28(1 
Llegó la época do excesos gastronómic.in y es Indispensable el precaverse de INDIGESTIONES y otras enfermedadeB, 
por ol e s t i l o lomando el VINO DE PAPAYINA DE GANDUL En ninguna casa fie familia d. ba faltar nunca el VINO DE 
PAPAYINA DE GANDUL, y menos on NOCHE BUENA y PASCUAS. Es el VINO PAPAYINA de Gandul un excolonto 
medicamouto para las dispepsias, gastralgias, digestiones lontau y difíciles, vómitos do las embarazadas y niños, diarreas do 
los tibíeos, ¿Ci- , ÍCJ. 
C 1793 8 22 
Í u m i 10 E i l i I i O W K l ü s. m m u 
P A R A L A N-OCETE B U E N A "ST P A S C T J A S . 
Hay un surtido general de todo cuanto pueda apetecer el apetito más exigente, 
incluso el celebrado ARROPE. Especialidad en vinos, hasta el MISERICORDIA. Conservas 
alimenticias, Jamones, Pavos, Lechones, etc. 
E Í J L O I J V R E , San Kaftiel 16, acora de los carritos. C 1811 
LIQUIDACION DE B R I L L A N T E S . 
i iiím: M u m m m \ m m i m m su u m u . 
$ 5 0 0 , 0 0 0 on alhajas do brillantos y oro do 18 quilates, úl-
tima novedad, se realizan- 15 por 100 se descuenta desde hoy, por 
todas las ventas al contado. 
O 1P08 
53, COIVLFOSTKXJ-A , 53-
IB ^ f 4a-2.3 i d 21 
PARA NOCHE BUENA, PASCUAS Y ANO NUEVO. 
A L M A C E N D E V I V E R E S 
S A N T A C A N A 
M O N T E NUM. 77, T E L E F O N O 1540. 
EHUI antiguo y bien montado establecimionto es s in duda 
alguna uno dn los que mejor surtidos se encuentran en esta oa-
pltal , mny antiguo y acreditado por vender sus efectos bien 
pesados y de superior cal idad, íl precios sumamente m ó d i c o s . 
S A R T T A C A R T A 
en r e l a c i ó n con importantes fincas d*i l a V u e l t a Abajo, t iene 
contratado gran n ú m e r o de lecbones, pavos y guineas, los tan 
afamados jamones endulce , que con tunta especial idad t iene 
Siempre esta casa desdo $1,1-/25, 1-50, 2 y 
S A I T T A C A N A 
Turrones Gi jona , Al i cante , íí 4 0 centavos. 
I d e m Y e m a , frutas, fresas. M a z a p á n , Nieve, i l tiS ct*. l ibra . 
Ideift «íi califas, surtido de todas clases, á 3 0 centavos 
Caj i tas b i ^ ó s , pasas, d í l t i l es , c iruelas , frutas cr is ta l izadas , 
muy elegantes. 
Caj i tas gaJleticas de t o d a » clases. 
I d e m en forma do baul í to^ 
I«l. canastica* para n iralos, eu diferentes formas y t a m a ñ o s 
ÍPeras d « Cal i fornia , u v a s fresas, ja leas , membri l lo , fresas, 
a l b a r i c ó ^ u ^ s , m e l o c o t ó o , c iruola 
Listas peras de Cal i fornia , íi 30 centavos. 
I d e m melocotones', peras y a Iba ricoques grandes, 2 0 cts. 
F r e s a s gallegas, (i 3o centavos 
P o m o s de frutas francosas, e s p a ñ o l a s y del pal» , Cervezas , 
Sidra, Cbampaf lade todan clases y procedencias. 
S A R T T A C A R T A 
t iene para estos d í a s exquisitos quesos G r u y e r , Cbester , c r e m a 
v Nfcutcíiíatell, F i a n d e s , l ' iña , P a t a g r á s , r icos galones de vino, 
G a r n a c b a , MOflcj^el, M a l v a s í a . á 1-50. ' „ J 
Nueces, castaliaf/, avel lanas, pacanas, coquicos del B r a s i l , 
^ ^ K Í q o í a i m o s vinos, T u d e l a y F l o r de Navarro, Pr iorato , que 
í -ecibe exclusivamente, $10 cnarto pipa, íi $3 g a r r a f ó n . 
C t é m a s de vainisla, cacao, cofiac, cafó y otras, anisete M a n e 
l i r i z a x i * 
Vinos do t t o r e z , B í o s c a t e l de pasas. M á l a g a , P e d r o J i m é e n e z 
v IMCftl vti sí íi» 
C r e m a m e d i a d a de guayal»» con 5 l ibras , 45 centavos, de lo 
mejor que se conoce y se fabrica expresamente p a r a esta casa, 
é l s in ríval ca fé molido, á 35 centavos l ibra . 
77, Monte 77, frente íl Marte y Be lona . 
PASTILLAS COMPRIIIIDAS 
DE A N T I P I R I N i 
del Doctor Johnson. 
(1 granos 6 2 0 ccntÍRi amon cada aua.) 
L a forma mAs CÓMODA y E F I O A Z do ad-
miuiBtrar la ANTIPIKINA para la cura-
ción do 
Jaquecas , 
Oolorco oa Kenoral, 
Doloroa r e u m á t i c o » , 
Dolores do parto, 
Dolores posterioros a l 
Parto (Entuertos.) 
Dolores de H i j a d a 
So tragau con un poco de agna como waa 
pildora. No ee porcibo ol sabor. No tlonon 
oabiorta quo dificulto en abaoroión. Un 
rraoco con 20 pastillas ocupa monos la^ar 
en los bolsillos quo un reloj. 
Do venta en la 
UrogneriR del Dr. Joimsoa, 
Obispo 53, 
y on todas las botloai. 
n. 1674 I 1) 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-CIÑIOOS. 
C O M S E J O A L A S M A D R E S . 
El JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . . 
Del io uyar.TO Blompro vara l a donticlon eo 
•OH ulño.s. Ablanda III.S OIKJIHR, a l ivia los dolo* 
pgB, calma al nIHo, enra oí ciilico ven tow y eC 
u mujor roinodio vara ium diiuioae, 
C W 7 alt 
4-17 
E l i C O M E T A 
M U R A L L A 80 . 
G r a n surtido de turrones , lechones, jamones , salchichonosf, 
melocotoues, longanizas Cardona, pavos, guineas, vinos Jerez^ 
M a l v a s í a de Sitges, aceitunas K e i n a , <iuesos de todas clases, 
uvas, peras y todo lo necesario para N O C H E B U E N A , P A S C U A S 
y A Ñ O N U E V O , todo fresco, bueno y barato. 
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'PURA 
Siempre mantiene su p ipu -
• laridad. ('nielado con las 
IMITACIONES. 
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V E N D I D O S P O R 
Teniente Rey niím. 16, Plaza Vieja. 
C18T2 3a-23 3d-21 
Sorteo num. 1389. 
12052 
premiado en $100,000 
Venflido medio Mllete por la Adralnlitrftoión de 
Loarlas n. 33, de Valero Berohe, Obispo entre Ber-
naza y Monserrate, al lado del cafó. 
' 15813 8a 23 81-2* 
P « ' a uut-sila de cocina 
E L BAZAR UNIVERSAL. 
Pura onfhlllo», tenedoreo y «iKliHitt» 
E L BAZAR U N I V E R S A L 
Para Bal» illa», frateros v plato» 
E L BAZAR UNIVERSAL. 
Para muñeca», Juguete» j patmtienipo» 
E L BAZAR U N I V E R S A L 
Pata regala» de Pascua» 
E L BAZAR UNIVERSAL. 
Para tedo lo que «e fabrica en ol mundo 
E L BAZAR UNIVERSAL. 
á 4 9 7 9 9 oe&t&vos billetes. 
: . 9B depaitamfmloij de 2 y 3 pesos 
eatin. atestados de novedades. 
San Bafacl rüm. 1, 
entro Consulado é Indnfitria. 
C1S09 3a 23 ld-2d 
Este grabado representa una nina pidiendo las 
PILDORAS TÓNICAS de HIERRO y COCA 
( C O C A - I R O N ) do Hfi.XjiL.aaJxr. 
E l remedio mas eficaz que se conoce para en rü iucce r la sangre, re . 
cobrar y vigorizar la i a lud de las personas dtbilcs de arabos sexos. 
A l I I O M H R E cura la n u b i l i d a d Nerviosa, Debi l idad 
Sexual y la Impotencia, 
A la M U J K R cura todas las formas de Nerviosichtd, Dolores d o 
Cabeza, Clorosis j Leucorrea. 
Es tán recomendadas por los Módico» y se venden en todas las Botica) 
en pomos de 60 pildoras. Tomadlas y os convencereis, 
rjRKriKADA.-» r o s KL 
E M U L S I O N 
1 EN VENTA EN L A 3 
D E A C E I T E P Ü R O 
H I G A D O D E B A C A L E S 
C O N 
HIPOFOSFiTOS PE C A L Y P E SOSA, 
E S T A N A C R A D A B L C AC-
P A L A D A » OOWO P>A LROHE. 
Combina, de una luancra Híibrorja y ágrad a-
blê  lan propiedadoa nutritivaa y mudiciuaicá 
del Aceito do HIGADO do BACALAO y las 
virtudes tónicas y roconi-itiluvcidea de ios 
Hipofoaíltos. y, con ru UHO, (je obtieucn aimnl-
tftuoamcnto loa efecto» de estoa dos valioeoa 
v bies conocidos reiuodioH. Eá ademao bien 
tolerada y afiimilada por loa estómargoa mas 
delicados, y no causa náusea ni diairca, como 
muchas vocea acontece con el usp del B(imp\Q 
aceito. 
C u r a l á T i s i s y Bronquil ls . 
C u r a l á Anemia. 
] C u r a l a Debilidad Conoral. . 1 
C u r a l a Escrófu la . 
. C u r a el Reumatismo^ 
C u r a l a Tos^y Resfriados^ 
C u r a el Raquitismo. ' 
Ningún remedio hasta el día descubierto 
cura las enícrmedades antedichaa, pgpécial-! 
mentó la Extenuación en lotí biños y la Tisis, 
coiüo la E M U L S I O N DE SCOTT. 
i 
PRINCIPALES DROGUERIAS y BOTICAS. 
J A H A B E P E C T O R A L C A L M A N T E | 
DE B R E A , CODEINA Y TOLU. 
Preparado por E D U A R D O P A L U , Farmacéutico de París. 
Esto jarabe e« el mejor (IH los pectorales conocidos, pues estando compuesto de lea balsámicos por 
I jarabe será un agente poderoso para calmar la Irritabilidad nerviosa y dtemicuir la espectoraoión. 
gl E n las personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado ma-
ra ravilloso disminuyendo la secreción bronquial y el Cansancio. 
Cj Depósi to principal: B O T I C A F R A N C E S A . 62, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las | 
a demás boticas y droguer ías acreditadas de la lela de Cuba. C 1701 W-iD 
P R O P E S I O K T E 
Dr. Angel Rodrí^nez. 
So dodioa á los partos, enfermedades de mujeres y 
uiños: entendiendo en las d e m á s . Consultas de 12 á 2, 
pobres grát is . Amargura 21, Habana. 
15852 5-24 
Dr. Félix Giralt. 
ConduUaB de 11 á 1. Afecciones de los oídos do 
12 á l . A n d i s del N«me n. 31. 
1579 i '26-22D 
V/in^jano dentista. Especialidad en las extraeoio-
o e s r í p i d a a y sin dolor. Precios módicos. Consulta» 
d e 8 á 5 . Gráfls para los pobres de 3 á 5. Aguila 
121, eut-r* San Rafael v Kan José . 
15672 26-18 D 
CALENDARIOS 
DEL OBISPADO DE LA HABANA, 
IPASA E L ANO BISIESTO DE 1892, 
E N P L I E G O Y D E L I B R I T O , 
Venta exclusiva en los puntos siguientes. 
VA. EscBiTonio , a lmacén de papel y quincalla, de 
Castro, F e r n á n d e z y Comp., Mural la 2»; L A CRÜZ 
ERDE , a lmacén de papel, deBarandiarftny Hermano, 
Mercaderes 32; U ñ a r t e y San Mart ín , San Ignacio 70, 
y M . Ruiz y Coap . , Obispo 18, Habana. 
15298 alt 8-8 
D r . M e d i a v i l l a . 
Cirujano-Dent i s ta do la Keíí l Casa . 
Consulta» y operaciones de 11 á 4. Dentaduras pos-
tizas al alcance de todas las fortunas. Acosta 20, en-
tre Cuba y San Ignacio. 15575 8-16 
Un abogado y nn procurador 
ee hacen cargo de reclamar jndldalmento los crédi -
tos que se le confien, ast cooio do dedacir cualquiera 
otra acción en jaicio, remando á su cargo todos los 
Castos que ocurran, sin que por lo mismo tengan tos 
interesados ^uo hacer anticipo alguno También com-
p r a r á n los créditos, en los casos en que se les propon-
gan y lo estimen conveniente. Mercaderes 11. altos, 
cuarto n . 19 de 2 á HSñS 26 25Nv 
Galiano 124, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades Teoóroo siiliftlcas j 
afecciones de la piel. 
Consultas de 9 á i . 
ARTES í OFICIOS 
13 C R E I L L Y 13 
Sirvo cantinas á domicilio á $20 billetes por perso-
na, con una excelente comida, muy abundante, varío 
d iaño . 1585 i 4-24 
CO N T A N D O CON U N B U E N C O C I N E R O , SE despachan cantinas á domicilio á precios módicos. 
San Juan de Dios n. 0. informarán E n la misma se 
solicita comprador para «n espacioso kiosko. 
15724 4-20 
GRAN TKEN DE LAVADO E L P E N S A M I E N T O . 
San Miguel n9 11, entro Consulado ó Industria. 
Este establecimiento se hace cargo de toda clase de 
ropa de señoras y caballeros, comprometiéndose á en-
tregar un trabajo inmejorable, como esta casa tiene 
acreditado, para ello cuenta con operarios superiores 
y nn lavado especial que no lastima absolutamente 
nada á la ropa. 
NOTA.—Se alista la ropa tan pronto como el mar-
chante lo solicite, y se trae y lleva á domicilio. 
15171 2G-4D 
T E L E F O N O NV 1,816 
C n . 1679 1 -D 
DR. MUÑOZ BÜ8TAMAM 
m m - m m m , 
C O N S U L T A S D E U N A A TRES. R E I N A 108, 
Recibe avisos de once á una en la f i rmada " L a 
Reina," calle de la Reina u. 13, frente á la plaza del 
Vapor. C 1696 alt 13-3D 
Dr. Henry Robelín. 
MEDICO-CIRUJANO. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
JESUS M A R I A 91, de 12 á 2 tarde 
H I D R O T E R A P I A . 
R E I N A 39, do 7 á 10 mañana . 
C168S ID 
Dr. Lonis Montané, 
de las Facultades de París y Barcelona. 
Obispo 56, altos. Consultas diarlas de 1 á 3. E n -
fermedades de los oídos, nariz y garganta los lunes, 
miércoles y viernes. C 1737 26-11 D 
V i d a l Ma de Sotolongo y L y n c h 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
San Nicolás 38. 15539 15-15D 
Joaquín M, Demestre. 
A B O G A D O 
Villegas niím. 76. S44 817 17K 
Rafael Chagnaceda y Nayarro, 
Doctor en Cirnjía Dental, 
del Colegio de Pensylvania, ó incorporado á la U n i 
veisidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A 
C n 1692 26 1 D 
A X i A S S E 2 S T O R A S . 
A petición de sn numerosa cliente-
la, Mme. Bonnet acaba de instalar 
una fábrica de corsets, donde las se-
ñoras encontrariín constantemente 
corsets desde tres escudos para arri-
ba, así como cuantos accesorios con-
ciernan ¡i los m Í M n o s . 
SAN R A F A E L NUM. 2 0 1 
T E L E F O N O N 1,440. 
C16S5 alt 13-29 Nv 
6BAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros y fajas higiénicas. 
DE H. A. VEGA. 
Nueva invención. Los elogiados y cómodos bra-
gueros con paletillas de soma blanda, únicos en esta 
casa; sus buenos resultados los recomiendan. 
Imposible la competencia con los especiales bra-
gueros, sistema B A R O . Se hacen los sistemas Sher-
man, Vilal ta y Petit, con c in torón elástico. 
Las señoras y niñas serán servidas por la inteligen-
te señora de Vega. 
O B I S P O 3 1 ^ 
C 1662 alt ' O - I D 
80LICIT1ES. 
SE D E S E A S A B K R E L P A R A D E R O D E D O N J o s é Pérez Rodrigue?, natural de Asturias, de 19 
años de edad, que estuvo colocado en la litografía 
San José y San Nicolás, y partió para Bo 'ondrón á 
últimos del año 90: lo solicita su stuor padre. Ancha 
del Norte u. 131. Se suplica la inserción en los demás 
periódicos do la Isla. 15861 4-24 
Br, José María de Jaureguizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radica! dol hidrocelo por un procediujlen 
U) sencillo sin extracciói, dol lf<iuldo.—Espoclaiidatf 
•n flo/iro» pahWioaj. 0!,r.pfft ^íj f 1677 I D 
E D U A R D O S E M P R U N . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en las enfermedades nerviosas y de la 
srarganta. Consultas de 12 á 2. San J o s é n . 10. Te lé 
fono 1,422. C1631 _ l D 
DR. GARGANTA. 
A C O S T A número 19. Horas de consulta, de once 
una, Especialidad: Matr id . vías urinarias, larinee T 
Olíticas. o ni 1678 
á 
sifilíticas. I D 
Dr. Gálvez Guillem, 
impotencia. Pé rd idas semlnalet 
cé reo y Síaiis. 9 á l 0 , I í 4 y 8 á 9 
C 1698 
Eí ter i l idad- Ve-
O-Rel l ly 106 
20-3 D 
J u a a « ¿ L . M u r g a , 
A B O S A D O . 
Habana 43. Teléfono 1 U 
f -' W 6 i D 
B R , M O I s T T S S . 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades do la piel y sifiJítiíM 
Consultas do 1 á 4. O'Reil ly 30 A , altos. 
14662 22 Nv 
n 
í 
ML SRA. DE LOURDES 
COLEGIO DE NIÑAS. 
178, H A B A N A v 178. 
Este plantel de instrucción y educación, ' reanudará 
sus tareas el 7 de enero. 
Los padres de familia que le distingan conliáu<<ol€t-
sus hijas, encont ra rán en su Directora y Auxiliares, 
igual celo ó interés que en los años anteriores. < 
A las familias que viviendo en los alrededores no 
tengan personas de confianza que conduzcan sus n i -
ñas , el Colegio les facilitará una señora de respeto 
con este fin. 
NOTA.—Las personas que deséen clases de ador 
no, como flores, Ujidos, música, etc , pueden recibir 
las aparte por módica retribución. 
15880 15.24 D 
UN A S E Ñ O R A , P R I M E R P R E M I O POR una-nimidad de la clase de Teoría y Solfeo del Ins t i -
tuto í i larmónico de Santa Cecilia en Cádiz, se ofrece 
para dar lecciones de música, dibujo al creyón, pintu 
ra al óleo y acuarelas. Idiomas, Encaje Inglés, Gul 
pnr d'art Patch work & . Religión y Moral.—Ha 
baña n. 108. 15798 4-22 
ANUNCIO AMERICANO. 
$ 2 0 a l mea cuesta en e l T l i e W i n -
ntpauk Boarding Scl iool , B o s 5 4 
W i a n i p a u k , Ct,—North A m é r i c a . 
Este colegio americano tiene un profesor español 
expresamente para enseñar el inglés á los jóvenes 
cubanos. 
E l colegio da habi tac ión , comida, lavado, enseñan-
za, etc., por un precio muy moderado, $2J america-
nos al mes. Para informes dirigirse á nuestro agente 
D . J o a q u í n Carr i l , Agui la 102. 
15549 15-15D 
ÜBBOS E IMPMSflS. 
CA N C I O N E S C U B A N A S . — C o l e c c i ó n completa de todas las que se han cantado en Cube desde la 
amorosa bayamesa hasta las más modernas; 1 tomo 
elegante impresión y cubierta, dos tintas, precio 40 
« e n t a r o s plata. De venta Salud 23, l ibrería. 
15860 4-24 
COMER Y B E B E R SABROSO 
A L GUSTO C R I O L L O . 
Novíj imo manual del cocinero cubano que contiene 
además dulcería, reposter ía , pas te le r ía y fabr icac ión 
do licores y vinos, néc ta res , hacer jamones de Cuba, 
arte de trinchar, servicio de mesa y otras muchas co-
sas útiles, un tomo 40 centavos plata. D e venta Salud 
23, ¡ibrería. 15859 4-24 
PARA AGUINALDOS. 
CALENDARIOS DE ll'JO PARA E l A5¡0 
, 1892. 
Espléndidas ediciones de este CALENDARIO, p u b l i -
cado por L A P R O P A G A N D A , el mejor, el más com-
pleto, el más útil de cuantos ven la luz en esta Isla. 
Contiene, además del Santoral, de la parte A s t r o n ó -
mica, de los datos civiles y noticias históricas que so 
acostumbran en estos libros, un l í t s a ¿ de loa n i ñ o s 
ér ' . s í ianos y un devoc iona r io iwó t i co , con poesías de 
reputados autores. 
Hay una variedad extraordinaria do encuadema-
ciones, desde las más elegantes á las más modestas, 
en nácar , marfil , con insorustaclones, en terciopelo y 
peluohe, tela, imitación de madera, tafilete, piel de 
Rusia, etc. 
Sus precios v a r í i n de media onza á un peso. 
Do venta en 
L A PROPAGANDA L I T E R A R I A . 
S T J L X J E T A 2 8 . 
PJ778 alt s-19 
V E D A D O . 
Se solicita nn cocinero ó cocinera para corta familia 
y duerma en el acomodo; también se necesita un cria-
dito de mono. Habana n. 106, de 8 á 4, darán razón. 
15838 6-24 
S B S O L I C I T A 
un buen criado de mano que entienda de ensillar 
limpiar un caballo. Calle 5?n?27—Vedado. 
15831 4-21 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A leche entera, de poco tiempo de parida, la que 
tiene buena r abundante, con las mejores recomen 
daciones: informarán Picota 66. If836 4-21 
UN A S E Ñ O R A C A S A D A Q U E S A L I O D E SU cu'dado hace seis dias, desea encontrar un niño 
para criar á l e c h í entera en su casa; tiene personas 
que responden ñor ella: impondrán Merced P. 
15841 4-24 
SE SOLICITA 
una manejadora en Figuras 39. 15814 4 21 
Se sol ic i tan 
una buena cocinera y u n í lavandera en Galiano 76 
15861 4-21 
S E S O L I C I T A 
nn cocinero y una criada de mano. Amistad 83. 
158S2 5-24 
g E S O L I C 1 T A E N G A L I A N O 20. U N A B Ü E N A ^manejadora para un niño de un año, que sea csri 
osa y afecta á los niños, teniendo que dormir cn el 
acomodo, no siendo así que no se presente: sueldo $20 
billetes y ropa limpia. 15853 4 2 i 
S E O F R E C E 
u n buen criado de mano muy inteligente en su oficio: 
tiene referencias de casas muy rc«nerables: Paula nú 
mero 100 darán razón . 15818 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano: sueldo $15 btes.: sí no quiero 
fregar IOJ pisos que no se presente: Muralla 79 de 8 
á 9.'. de la mañana . 16833 4-2t 
T T N L I C E N C I A D O D E L E J E R C I T O D E S E A 
\ J colóoasrede portero ó bien sea de portero^y cr ia-
do de mano para una corta familia ó para tereco, tan-
to para aquí como para el campo ó casa de comercio 
informarán San Ignacio 84 entre Sol y Muralla 
16805 4-23 
E n e l Vedado. 
Desea colocarse una criandosa á lecho entora, do 
cuatro meses de parida, recién llegada de la Penínsu-
la. Tiene quien responda por su conducta. Informa-
rán en la quinta de Pozo Dulce, letra E . 
C1805 6 23 
E N F E R M E R A . 
Se solicita una para toda clase de asistencia á una 
etlora. Campanario número 31. 
1F821 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó parda, quo tenga bue-
nas referencias. Zulueta número 26, cuarto núm. 41, 
15831 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O de mano activo é int?ligente; sabo cumplir con sn 
obligación y tiene personas que lo recomienden. M o n -
searate n . 71, esquina á Obisso, en la bodega dan ra -
zón. 15829 4-23 
S E S O L I C I T A 
una manejadora do mediana edad, con buenes infor-
mes, y una lavandera: impondrán Concordia 4G. 
15799 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular de criandera, tiene leche abundante, es 
joven y robusta; tiene quien responda por ella; en D r a -
gones n. 46, darán razón. 16828 4-23 
S E S O L I C I T A 
nn muchacho para criado de mano que sepa cumplir 
con su obligación y teega buenas referencias. Agua-
cato 35. 15824 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada ágil y trabajadora para la limpieza de las 
habitaciones y el cuidado de dos niños mayores. Sol 
54, altos. 15814 4-23 
S E S O L I C I T A 
So solicita una criada do mano, bien sea blanca ó da 
color. L u z 43. 15812 4-23 
Se solicita 
una cocinera blanca ó de color para corta familia. 
Tacón 8, altos. 15761 4-22 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S É A C O -locarse de criandera á lecho entera, es recién 
parida, reúne buenas condiciones, tiene leche abun-
dante y cariñosa con los niños. Dirigirse á la Clínica 
de partos en la calle de Paula. 15762 4-22 
SE D E S E A C O L O C A R Ü N A S E Ñ O R A P A R A criada de mano ó manejadora, calle de Puerta Ca-
rrada núm. 
ducta. 
4; en la misma impondrán de su con-
15772 4 22 
Se solicita 
Una criada blanca peninsular, para un matrimo-
nio, tiene que traer quien la garantice en conducta y 
formalidad, quo no sea joven. Calzada del Cerro 572, 
de 8 á diez de la m a ñ a n a y tarde de 5 á 7. 
15773 4-23 
SE SOLICITA 
una manejadora y una cocinera. Aguiar número 39. 
15770 4-22 
Interesante.—Agencia de negocios. 
Necesito criadas y criados de mano, cocineros, por-
teros y niñeras : tengo á escoger magofúsas nodrizas. 
Aguacate 58, entre Obispo y O 'Re i l l y 
15793 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criandera á leche entera en San Lázaro n . 250, 
15792 4-22 
S E D E S E A 
una criada para l impíez i de habitaciones. Consulado 
número 121. 15785 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular, recién llegada, con buena y 
abundante leche, á leche entera: tiene qnien respenda 
por su conducta. Snárez y Corrales, muebler ía , infor-
m a r í n . 15787 4-23 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS C R I A N D E R A S peninsulares con buena y abundante leche para 
criar á leche entera: tienen personas que las reco-
mienden; Oficies n. 15, dan rasóa. 
55746 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular con buena y abundante lecbe para 
criar & leche entera, teniendo personas que la reco-
mienden. San Ignacio 51, dan razón. 
15768 4-22 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano peninsular, que traiga referencias. 
Galiano 63 J5782 4-22 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A P E -ninsular, aclimatada, como de 3 ) años, de buen 
aspecto, para servir á un matrimonio joven y á sus 
dos niñitas, debiendo lavar y planchar la ropita de 
éstas; buen salario y muy seguro. Manrique 15, des-
pués da las ocho. 15795 4 22 
S: blanca, que haya servido en buenas casas de esta 
ciudad y sepa coser, especialmente zurcir; deberá te-
ner personas respetables que abonen por sn conducta. 
Prado 72. 15783 4-22 
A l comercio. 
Me ofrezco como auxiliar de tenedor de libros, soy 
peninsular y conozco además inelés y francés; d i r i -
girse por escrito ó de palabra á Merced 98; no me i m -
porta salir á puebl.18 del carneo. 15781 4-22 
S£ SOLICITA 
una criada blanca que sepa su obligación, so le abo-
n a r á buan sueldo, debe tener buenas referencias: I n -
formarán San Ignacio 17. 15761 4 22 
S E N E C E S I T A 
una cocinera peninsular que sepa su obligación, no 
tiene qus i r á la plaz«. O Reilly número 7. 
1B766 4 22 
SE lor de unos doce ó trece añJS, propia para entre-
tener niños, t r a t a r á n de su «juste y da rán razón T e -
niente Rey 26. 15767 4-22 
Neptuno 47, altos. 
Solicita una cocinera y una criada de mano, ambas 
de buenas referénciss y que sepan su obligación. 
15755 4-22 
Obispo <5'3', in ter ior . 
Necesito un portero de 30 a ños, $17 oro, usa ma -
nejadora 12 oro, un camarero 15 oro, una criada 6 es-
cudos, un ayudante joven $20 Btes., y tengo dos co-
cineras peninsulares de primera y una lina criada pe-
ninsular. 15756 4-22 
S E S O L I C I T A 
nna cocinera blanca, no joven, que tenga buenas re-
comendaciones. Lampari l la 31 entre Habana y Com-
postela. 15758 5-22 
S E S O L I C I T A 
un hombre formal do moralidad para la limpieza y 
ocupaciones de un establecimiento, poco sue'do por 
tener poco trabajo. Razón Obispo 31, Ortopédico. 
15747 4-22 
S O L I C I T A UN C R I A D O D E M A N O blan-
ó de color, que tenga referencias: Galiano 82 
informarán. 15753 4-23 
SE ( co 6
UN J O V E N D E M O R A L I D A D D E S E A C o -locarse para camarero do fonda en el campo: es 
también inteligente para una lechería para el campo 
ó para ésta. JCEÚS del Eonte 106 informarán. 
15757 4-22 
UN EXTRANJERO 
deeoa alquilar buenas habitaciones 6 una 
casa en punto alto en los alrededores de la 
Habana, prefiriendo sea con asistencia. Di 
rlgirao al apartado n. 4G3; letra Y. 
15816 8-23 
AV I S O I M P O R T A N T E . — M A N U E L VA L I Ñ A necesita con urgencia 10 trabajadores recién l le -
fados para una fábrica: criadas, cocineras, maneja-oras, criados, camareros y todos los que deseen co-
locarse; los dueños pidan, Aguiar 75, bajos. 
1B743 ' 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada para la limpieza de la casa, joven ó de 
medinna edad ó si es huérfana mejor, que sepan co 
sor. Animas 53, entro Amistad y Aguila. 
15716 4-20 
UN M A T R I M O N I O D E S E A U N A C R I A recién llegada para llevar y traer uu niño al co 
legio y ayudar á la sefioza; en la misma se desea un 
negri t i de 10 á 12 años para cuidar nna niña de u 
año. Baratillo 5, cafó de L a Marina, 
15736 4- 20 
Si E D A C U E N T A D E U N C O C I N E R O B U E N O _ tiene buenos informes si se piden: lo mismo le da al mar que en tierra, casa de comercio, almacén, fon-
da, casa do campo ó ingenio; señas Monserrate 29 
dirigirre por cartas á Teodoro Lópéz Rosen. 
15732 4-30 
Se solicita 
un joven que tenga algunos años de prác t ica ¿n far 
macla, honrado v trabajador; informarán Picota 7 bo 
tica. 15728 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano quo sepa su obligación, ha de 
traer buenas referencias. Industria 82. 
15720 4-20 
DESEA C O L O C A R S E U N A P A R D A J O V E N de criandera d loche entera, la que tiene buena y 
abundante y personas quo informen por ella; Cuarto 
les n. 7, don razón. 15740 4-20 
S E S O L I C I T A 
una menor para entretener una n iña .á quien se le da-
rá un corto sueldo y ropa limpia. Manrique n . 4. 
15711 4-20 
S E S O L I C I T A N 
dos maestros panaderos, uno para el campo y otro 
para esta ciudad. Inquisidor núm. 15. 
15735 4-20 
U n a cr iada formal 
para ayudar á los quehaceres de nna casa; so lo dará 
habitación, pues ha de dormir en el acomodo, y sn 
sueldo; Virtudes 123 á todos horas. 
15744 4 20 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga personas quo lo reco-
mienden. Concordia 44, esquina á Manrique. 
15742 4-20 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de barbero. Salón de Luz . 
15713 4-20 
DE S E A I C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular á leche entera ó media, tiene personas 
que respondan por ella: la leche está reconocida; da-
rán razón Salud 86, preguntar por la encargada. 
15715 4r20 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B Ü E N A C R I A D A de mano peninsular activa é inteligente: sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que la ga-
ranticen: Paseo de Tacón , esquina á Infanta, bodega, 
dan razón. 15723 4-20 
COMPRAS 
ARMATOSTE 7 VIDRIERAS. 
Se desea comprar como para sede í», SÜI Ignacio 
número 70, D Antonio López informará. 
16810 4-24 
Realzada de Je sús del Monte, del puente de Maboa 
para arriba, ó bi¿ná la entrada de la calzada de L u -
yanó, que esté libre de todo gravamen, y que su pre-
cio sea de m i l pesos ero, próximamente , pueden de-
jar aviso en la calle de la Salud esquina á Belascoaín, 
hodega. 15804 4-23 
S E C O M P B A 
un gato de Angora legítimo, chico ó grande. Manr i 
que n. 77. 15741 4-20 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carse de criandera á leche entera, la que tiene 
buena y abundante y personas que la recomienden 
Economía 10, impondrán . 15813 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A po ninsular primeriza, de 22 años de edad, á leche 
entera, la tiene buena y abundante y quien responda 
por su conducta- informarán Amistnd 61. 
15819 4-23 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz adelantado de encuademac ión , se pre 
fiero peninsular: dirigirse á Cienfuegos, Argttelles 
106, Benito Rodr íguez . C 1804 26-23D 
T e n e d o r de l ibros . 
Teór ico-prác t ico , poseyendo francés y po r tugués , 
se ofrece como auxi l i íP en casa de comercio: infor-
m a r á n S. Igna ció 35, relojería. 
15754 1-22A 3-22D 
S E S O L I C I T A 
un piloto prác t ico desde el puerto de la Habana al de 
Mana t í y puertos intermedios, para la goleta UWÓN. 
Informes, su p a t r ó n abordo. 
15803 al-22 d3-23 
SU P A D R E D O N J O S E M A N U E L A L O N S O desea saber el paradeio de Enriqueta Carmen y 
J o s é Alonso: si alguno supiese puede avisar calle del 
Prado 93, l ibrería, donde será gratificado generosa-
mente. 15749 4-22 
DE S E A C O L O C A B S E U N A G E N E R A L L A -vandera y planchadora en casa particular: es 
exacta en su obligación y tiene quien la garantice: en 
el despacho de estaimprei ta pueden dejar las s t f i í s 
los que la soliciten. 16763 4-22 
Enfermero . 
Una. que ha ottado desempeñando su obligación 
en los hospitales da Europa y aquí en las casas de sa-
lud y particu'ares, ofrece sus servicios á los que lo 
necesiten, puedo dar las referencias qae le pidan. 
I n f o r m a r á n San Ignacio 17, 1576o 1-23 
w 
JJ BDMS. 
P é r d i d a 
E l miércoles últ imo, en una guagua de Je sús del 
Monte ha extraviado una señora un paquetico en-
vuelto en un pañuelo de mauo, cuyo paquete se le 
salió del bolsillo y contiene dos cédulas , una á notn-
bre de D? Luisa Quiñones y otra á nombre de don 
Francisco Cruz; unos espejuelos, una Real Orden, 
nna fe de vida, una nominilla, varias cartas y retra -
tos y otros papeles que no pueden servir á nadie sino 
á la in te résa la , que gratifi-ará generosamente á la 
persona que lo devuelva es L u y a n ó n. 50. 
15V88 la-22 3d 22 
G A M A S D E H I E R R O Y B A S T I D O R 
P'-AMA. X . A S M I S M A S . 
L a nueva ferretería E L L L A V 1 N , establecida en la calle da Galiano i.úmero 65, entre San Miguel 
Neptuno, tiene á la venta un buen surtido de estos artículos á prec:os sumaaiento bara es. 
En esmaltes para.tocador, mesa y cocina y demás artículos de sn giro, también ti&ne completo surtido que 
ofr'eoe á preci» de verdadera ganga y promete positivo ahorro á sus favorecedores que antes de resolver com 
pras en otras casas se ontercu de los reducidos precios de esta. 
No equivocar la dirección 
GALIANO 05, E N T K E SAN M I G U E L T NEPTUNO. 
F E R R E T E R I A " E L L L A V I N . " 
un billar grande, 
ro 58 
15705 10-21 
I A REINA DE L A S A G U A S DE M E S A -
Fura, sana, deliciosa, efervescente, tánica para el estómago, roeomenilada 
por los médicos más afamados del mnndo. 
V E N T A A N U A L : 20 MILI iONIDS D E B O T E M Í A S . 
Se vende p o r sus importadores 
LAJVCTE «fe L r E O N H A R D T . 
C 578 SAN IGNACIO NUM. 38.-—HABANA. 156-22A 
V I D M O S T R A D O R 
N U N C A V I S T O S . 
C O N V E X A S 
C R B I L L Y 1 0 6 . 
P L A N A S 
C 1 7 6 5 •sr A 
P E B C I O S 
8—16 
C I M E N T O P O R T L A N D 
superior, legítimo, de la tan justamente celebrada marca 
Tenomoa t a m b i é n otras clases de cimentos, desdo 1 peso 5 0 c a r t a 
vos oro el barr i l en adelante, , ' • „' ' . 
M á r m o l e s , m o s a i c o » , azulejos, ladril los refractar io» , polvo de ladr i 
lio, tejas francesas y d e m á s materiales de ed i f i cac ión . , 
P O N S Y HNOS.—Egido 4—Correos: Apartado 169.—Telefono 182 . 
(J 1745 alt dlO-12 a3-ia 
Kn este eí tablesimiento se encuentra nn variado surtido do ílorss, plantas, tanto indígenas como exóti 
cas y nn surtido completo de semillas frescas do flores y hortalizas. . . , , 
E n objet js de adoraos hay un surtido de cestos par* lloros, j jrdiaeras rusticas de pié y de col gar, porta 
bouquets de todas clases, formas y colores, coronas, liras arpas, palom i i . cyonoa rústicos y de mosaicos. 
Se hace cargo esta ca'a dol decorado de salones para bailes y reuuionas, del arreglo y hechura da jardines 
y todo trabajo rústico do madera y piedra. 
M U S E O E S T A T U A R I O . 
Se halla sUuvlo on la misma casa un muaoo estatuario que se hace cargo de todo trabajo de yeso y en él 
se encuentra una colección muy variada de estatnas, macetas, ped stales, Harones y toda clase do adornos pa-
ra sa'onts y fachadas. C 1656 alt 
AGUA RSIA 
p r e p a r a d a segf ia f o r m u l a d e l D r . ( J auda l , p o r A . l f r c l o I > í ' r e z • C a ^ r i , l o » í i n í " » l c o -
f a r m a e d u t i c o . 
Este cosmético, que desdo 1876 es el preferido do las señoras por su éxito seguro y porque de-
vuelve al cabello cano su color primitivo rtejindolo S U A V E , B R I L L A N T E y SEDOSO y porque no 
mancha el cutis n i l a ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el 
artificio por el ojo más persp'eaz. „ •• - , 
Se halla de vonta en todas las Droguer ías , Farmacias, Quincal ler ías , Sederías, & c . 
A l f r e d o P é r e z - C a r r i l l o . — S a l u d 3 8 . — T e l é f o n o n ú m e r o 1 , 3 4 8 . 
i 5 P E x í j a s e el sello de garan t ía . 
C1671 
S E A L Q U I L A 
Calle de O'Reilly núm. 23 entre Habana y A g n i i r , 
una hermosa casa de alto y bajo que se acaba de p i n -
tar, tiene muchas comodidades: Reina 91 Impondrán 
15850 6-21 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta propia para un matrimonio sin 
Irjos ó caballeros soloj, con muebles y toda asistencia 
si la desean y se da Uavín, precio módico: Sol 73 
15819 4-21 
SE a'quila en 1 • r calzada de San L á z i r o esquila á Qaliano, la ca ía número 180, compuesta de sala, 
saleta, comedor, cuatro cuartos bajos y dos altos, con 
preciosa vista al mar, cuarto de baüo con ducha, co-
cina independiente y dos bonitos patios: informan en 
la tienda de ropas "Los Estados Unidos" y la llave 
está en la bodega^ C 1807 6-24 
D ; B S D E E L 20 D E L A C T U A L SE H A E x -traviado de la casa Ssn Rafael núm. 73 una pe-rr i ta galga amarilla, sin rabo de nacimiento y en-
tiendo por Golie. Se gratificará & la persona que la 
entregue en dicha casa, sin averiguación do ninguna 
especie. 15769 4-22 
PERDIDA. 
Por la calle de Neptuno hasta la casa Neptuno 2 
A , frente al Parque, sa perdió el sábado nna so r t i j i 
de señora, de oro, y una herradn rita de brillantes ch i -
cos. Se suplica á la persona que la eurontrara la lleve 
á dicha casi, que será gratificado completamente, por 
ser la prenda un recuerdo estimado. 
1P778 4-22 
DE S D E A Y E R 18 H A D E S A P A R E C I D O D E la callo de San Nicolás n ú m e r o 85, A , una perra 
San Heruaido, lanuda, amarilla algo obseura, cuello, 
hucico y patns blancas, así como la parte Inferior de 
la cola y mucha lana larga blanca en las nalgas. A l 
que la entregue ó dó r a i ó n cierta do su paradero se le 
gratifioaríí generosamente. 
15734 4-20 
A L D E E M 
S S A L Q U I L A 
una habitación JMa á una pergeña docente. San M i -
guel 188. 15855 
Se alquila una buena casa acabada de limpiar, calta de Estdve* número 84, oasi esquina á U da Castillo 
y en la plazoleta frente á la puerta de la iglesia; con 
portal, sala, comedor, cuatro cuartos grandes, patio 
Í' traspatio, agua de Vento y demás comodidades: la lave en el número 88 é impondrán Obrap ía F7 entre 
Compostela y Aguacate. 15857 4 2 t 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Refngio n? 3, compuesta de sala, 
comedor, 3 cuartos bajos y uno alto, agua abundante 
» nn buen patio con plantas en $31 oa oro: está la 
llave é informan en Consulado 50. 
15839 4-21 
En $21-20 oro se alquilan los bajos de la casa calle do Crespo número 13, compuestos de sala, saleta, 
dos cuartos grandes, cocina, patio y agua: cn los altos 
Impondrán. If820 4-23 
8E ALQUILAN 
en caea de familia deccMe dos InbUaciones altas muy 
f.-cscas y espaciosas á señoras solas ó matrimonio sin 
niños. CoDsnIa'lo36. 15807 5-23 
Se clomlau los expaciosus altos de la casa calzada de Gil iano u 98, propios para un gran colegio, 
casa de huéspedes, socie'ia'i ó p a n una larga famiJa, 
con todas las comodidados necesarias. Informan en 
los bsjos á todas horas 15827 15 23 
VE N D O 2CC0 V A R A S D E T E R R E N O A PESO linda con la quinta del General, otro esquins, 36 
varas á Gal i ino, gana $6t , en $70f 0; uno ca«a en S 
Láza ro con 14 habitaciones, 6,500; dos de alto i n 
2:3C0y 3,500; una primera hipoteca de $1800 cn 1 gran 
potrero, 3 leguas da aquí: 89 dan en alquiler 4 cuartcs 
altos en Prado 21. 15806 4-23 
EN V E N T A R E A L L A CASA P I C O T A E N $2,000, Vives 1,300, Madrid en 1,300 pesos oro, 
todas de mampos te r í i , y una estancia de una caba-
llería y 45 cordales, con b nenas fábricas, careada de 
piedra, « n $1,500 oro: de más pormenores Rayo 38, 
de 7 á 12 de la mañana . 1*789 4-22 
Fonda . 
Por enfermedad del dueño se venda una entigua y 
acreditada fonda, bien situada y m«jor surtida Se 
da barata I m p o n d r á n Monto 227, casa de préstamos 
L a Conlidencia. 16760 4-22 
S E V E N D E 
nna magr í t i sa industria en esta capital: da rán razón 
Muralla n. 70, barber ía , de 1 á 3 de la tarde. 
15791 4 22 
U N A C A S A , 
sa vendo calle de Sin thgo . h*co esquina, gran casa, 
á mo'iia cuadra da Carlos I I I , y una quinta en A r r o -
yo N a n r j » . O'Reilly 13, de 11 á 4. 
15781 4-22 
SE V E N D E U N A CASA C A L Z A D A D E L M ' n t e núm. 2r3, sin gravamen, agua de Vento, de mam 
p o s t n í a y azotea, con sala, saUta, cinco cuartos y un 
entresuelo con un alto al fondo que contiene un salón 
y un cuarto á continuación: Taniento Rey número 8, 
fábrica do escobas se t ra ta rá do su ajusto, sin inter-
vención de corredor. 15727 15 20 
S u 2 , 5 0 0 oro 
la casa Aramburo búmero 16, do mampoater ía y azo 
tea, de construcción moderna, coTnpue:ta de sala, sa-
leta, tres cuartos bajoa y uno alto y d e m á s anexida 
des: impondrán Lealtad 6<>. 15722 4-iO 
alquila la preciosa casa del jardín L á S D E L I 
C I A S , calle de la Amargura número 74, en Gaana 
bacoa con derecho a! recreo de tan encantadora pro-
piedad: Informarán del precio en la calle de la A 
raargura número 18, en esla ciudad. 
15818 10-23 
Sa alquila la casa calle de los Oficios núm 61. pro pia para almacén por en capacidad v punto céntr i 
co para el comercio. Impondrán Cüinpostrla '88 
15771 8-2: 
ÍíN CASA D E F A M I L I A , SIM N I Ñ O S , SE jpueden ceder dos ó tres habitaciones bajas, mag 
níli cas, con vista á la callo, muy céntr icas, en buena 
calle, cerca del Parque, con todo servicio, gas y 
agua y espléndida mesa, en precio módico. In for -
marán en la vidriera do tabacos del café " E l Pasa 
¡e". 15775 4-22 
S a alquila 
E n ocho centones, la casa ca!l« da la Maloja n ú m e -
ro 59, con aieto cuartos, sala, saleta, baño y demás 
comodidades. A l lado la llave y Virtudes 70 esquina 
á la de San Nicolás.—Informes. 
15776 4-22 
E& $ 2 0 oro 
y dos mesej en fondo so alquila la casa calle del Mo 
rro n . 4, de dos ventanos, con sala, 2 cuartos y demés 
necesario: la llave en la bodega inmediata. 
15790 4-22 
E n SO pasos billetes 
se alquila nna casa que está alquilada por habitacio-
nes, produciendo 96 pesas, por no poderla atender su 
dueño: tiene 8 cnartos: impondrán Damas 30. 
15786 4-22 
^ ¿ o alquila la casa Reina 98, amplia, fresca y bien 
iHventilada, la llave en la panader ía n . 123 y trata-
r á n de sa ajnste en Manrique 52, de 8 á 11 do la ma-
ñana y después de las seis de la tarde; y en O'Reilly 
91 do 1 * * de la tarde. 15786 4-22 
ventilados Se alquilan unos preciosos altos, frescos, i ^ v y a ^ ay en punto céntrico, con entrada independiente. 
compuestos de zaguán, sala, saleta, tres cuartos, cocí 
na y azotea; son muy propios para nn matrimonio; 
Obrap ía44 i . Informarán Habana 98 C1787 4-22 
V i r t u d e s 4 
se alquila una hotmosa sala b»ja con dos ventanas á 
la calle, piso de mármol y además habitaciones altno 
ybaias, con asistencia ó sin ella, precios muy baratos, 
15748 4-22 
^
l e arrienda el potrero Guajaibón, con treinta y seis 
Jcaballe ías do tierra hermosa, casa de vivienda, 
buenas represas, pozos y lo atraviesa un rio, buetias 
cercas, millares de palmas y excelente para tabaco y 
para puercos: informarán en O'Reil ly 53. 
15745 10-20 
Se alqui la 
un local propio para establecimiento en Galiano 62, 
casi esquina á Neptuno; en La Elegante, Neptuno 63 
• - ' '«-»'» 4-20 informarán. 15719 
Habana V i l , esquina á Muralla, se alquilan mafn í -ficas habitaciones altas, con balcón corrido á dos 
calles; hay gas y servicio de criados, no es casa do 
huéspedes. 15712 4-20 
P R A D O 1 1 5 . 
Se alquila una habi tación amueblada con balcón á 
la calle á un matrimonio sin niños ó caba'lero solo, 
con manutención y t , do servicio. 15729 4-20 
ara vivi r bien cómodo y barato & tres cuadras de 
Príncipe, J e s ú s 'Peregrino 52 sa alquifa on 
Carlos I I I y dos de los carritos y guaguas del 
tiene seis hibitacicnes, es muy cómoda: la llave en la 
bodrga: Informarán calle Ancha del Norte n. 298, 
15733 4-20 
HA B I T A C I O N E S hermosas con torta asistencia, altas y bajas, y con entrada independiente, se a l -
quilan en la calle de Neptuno n. 19, á una cuadra del 
Parque, donde se desean dos criados de mano, finos y 
honrados. 15717 4 20 
Se alquilan hermosas habitaciones altas, á la brisa, con balcones á la calle, baños y toda asistoucia, á 
peraonas decentes y con referencias. Zulneta cV 3, 
frenta al Parque Central y Propaganda Literaria. 
15725 4 23 
A señoras respetables, matrimonio sin hijos ó á ca-balleros solos, so alquilan, juntas ó separadas, dos 
espaciosas habitachmes. una de ellas á la br i ía , con 
agua, cocina, etc. Teniente-Rey 11, altos, uforma-
ráu. 15635 8 17 
alquila la casa calle do la Amargiua número 18, 
J e n t i e San Ignacio y Mercaderes, propia para a l -
macén, depósito de tabaco ó cualquiera g:ro de co-
mercio: está exenta do humedad por t^nor forradas 
las paredes y el piso de madera: on la m ú ma y Cum-
pontola '19, altes, informarán. 
16601 I0.t7 
VE N D O E N R b" G L A SEIS C A S I T A S , E S T A N todas juntas, etquioa Ssn Ciprlan 59 y y 61 y 
Empresa 30, 33, 34 y 36, g»nan $63 billetea; las doy 
en $1,000 oro, están en buoa estado; otra en la Haba-
na, Peña lver 81, en $1 8D0 guia $19 oro; demás por-
menores Soledad y Jesús Pereg'ioo, baOega. 
15726 12 20 
E V E N D E EN2500 PESOS S I N I S T E R V E N -
loióa d« tercera persona, en el barrio do Monse • 
rrate, una casa de 8 futas de franto por l'S de fondo, 
con sala, comedor y (rt s cuartos y libre de gravamen 
iTiipondrán ce nna á tres, pelet- . i í i L a Duminica, O -
bispo coquina á San Ignacio. 
15691 8-16 
terrenos yermos, qna abrazan de doce á catorce 
manzaraa, de las del reparto conocida por "de Chi-
pie," en el Cerro. In íormarán de una á tres, en Aguiar 




varios caballlos, entre 
Monserrate 141. 
ellos hay de tiro: informarán 
158 6-24 
Sí E V E N D E N DOS C A B A L L O S MOROS J O V E -ines, de más do siete cuartas de alzada y de precio-
sa estampa. Pueden verse en el establo " L a Bomba", 
calle de Amargura entre Compoetela y Habana, é i n -
formarán en Teniente -Rey 11 á todas horas. 
C 1803 15-23D 
SE V E N D E U N A M A G N I F I C A P A R E J A D E c&ballos americanos de menos de Sanco. E u la 
misma sa venden también dos troncos de arreos fran-
ceses, uno dorado y otro plateado. Manrique 138, de 
10 á 12. 15780 6-22 
OJO—SE V E N D E U N M A G N I F I C O P E R R O mallorquín, propio para linca ó almacén, por ser 
buen guardián. También sa vende un cachorrito de 
caza. Fnndie ión número 7 pueden verse á todas horas 
15721 4-2J 
CARRUAJES. 
G A N G A . 
Se vende un títburl americano de elegante eons 
tracción y de sólidos mu alies, y un caballo criollo de 
excelentes condiciones. Obrapía 49, á todas horas. 
15670 10-18 
SE V E N D E U N F A E T O N M O N T A D O A L A moderna, caja nueva de palitos, se da en propor-
ción; también se cambia por otro de uso y nn magni-
fico potro de cinco años, muy maestro de silla y co-
che. San Miguel 171, á todas horas. 
15602 8 -17 
JUEGOS D E S A L A L U I S X V , C O L O R C A O B A é imitación á palisandro, lisos y escnltados, hay 8 
se realizan de siete á diez cenlene1', es tán completos y 
sanos, h i y surtido de muebles usados, á precios bara-
tísimos: Compostela '>'2l entre J e s ú s María y Merced. 
15847 4 s4 
S E V E N D E 
un piano de Ployel de primera ciase. Se vende un 
pacto nna casa-quinta situada en Marianao, callo 
Real, cerca del paradero y de la Ig'esia- Infarmes 
Neptuno 156. 15856 4-24 
G A N G A 
Se vanden todos los utensilios de un café, como ron 
mostrador y cantina, vidriera de tabacos con su ar-
matoste, mesas do mármoj , espejos y todo lo concer-
niente al mismo. In formarán Concordia 187. 
15830 4 23 
AP A R T I C U L A R E S SE V E N D E Ü N A M A G -nííisa urna do palisandro, una mesa tresillo idem, 
dos hermosas rinconeras palisandro, un jarrero caoba 
moderno, una cama palisandro v dos bonitos e«pejos 
medallón dorados, doce tillas Viena y cuatro sillonr-s 
y varios muebles má». Galiano 16. 15825 5-23 
S E V E N D E 
una vidriera de tabacos y cigarros, en nn panto c é n -
trico, muy antigua y acreditada. Informes: Obispo 
esquina á Aguiar, depóeito de tabacos " L a Pureza,'^ 
16812 1*2-23 fi2-23 
DOS P l a N I N O S M U Y B A R A T O S , U N O P R O -pio yara aprender, esto en tras y media OLZJS, 
por»- g iríiotitados á s a n o s ; tíseaparatea de marca á 55 
pesos B , con enpfjo á $8^; una mesa do corred r is 
de nog-i en $3 • B: 2 candelabros los mrjorfsque hay 
en la Habana por lo qu-i den; un t ^ e j o del t amaño 
d«a p.niipaert-». do escaparate &n $1 . ' B . ; un jarrero 
«n sos piedraa en $13 B ¡ 6 sillas «le Viena con dos 
meoeüures eu íf 28 B y flareadas casi nuevas á 20; la-
vabos tocador 4 $24 B ; una cemita propia para co-
legiales éá 1*12 i l . ; UÜ apSridoi amarilln nuevo y rr n 
'••T-U en $ !fi B'.; un IÍÍIÍOIO para pianos; pero cosa - e 
gufU- en $7 B ; uo iiKcadorcito do niño nuevo de Via 
nsi $8 B ; en Luz n. 158118 4-33 
K V E N D E N U N o a B O N I T O S A U M A S T O S -
tes propios para sedería, quincal ler ía , camisería ó 
cualquier giro, se ceden en nn precio módico; para 
yerlos y ooaocer en precio es Acoeta 26, entre Cuba y 
Pamas. C1783 ^20 
Vedado, callo de la Linea n ú m e -
G1701 10-32 
O r g a n o . 
Propio para bailes. Se vende uno magnifico con 
piezas modernas del íabncarito Anc'aume. Bernaza 3 
panorami da Solo-. 15779 8 22 
JU E G O S D E S A L A L U I S X V , E S C A P A R A -tes. lavabos, tocadores, mesas correderas, tinaje-
ros, aparadores, sillería de Viena para café, l ámpa ias 
de cristal de dos y tres luces, camas de hierro y bron-
ca, bufetes, mamparas, carpetas, bañadoras , una 
máquina Singer, nna pajarera y otros muebles; todo 
barato, tode de uso, todo de relance. 
Compostela 124, entre Jesús y María y Merced. 
15730 4-20 
G A N G A . 
Por tener que ausentarse los inquilinos de la casa 
Animas número 30, véndon ' e , con urgencia, nn juego 
do sala de caoba en $55, un escaparate de caoba en 
25, un tocador con mármoles 5, una mesa corrodera 
12, un aparador con mármoles 10, dos mesas do noche 
5, doce sillas 8 dos sillones 6, una mesa 5, tres pa-
langaneros 3, nna b&ñadera 5, un buró 15, un perche-
ro 2, una mesa 2, y todo junto por $1''0 oro. 
15731 4-20 
E L , C H I S T O , 
Mueblería de Francisco Forniíndez, 
ca'le de Villegas r ú m e r o 89. entre Amargura 
y Tenionte-Rey. 
E n este establecimiento hay un elegante surtido de 
muebles do todas clase?, tanto ^el país como del ex-
tranjero. También so compran y cambian muebles 
usados, todo á precios módicos. 
Sa hace cargo de toda limpieza y barnizadura de 
muebles. 
Se alquilan sillas para bailes, íanciones y reunió 
nes.-Habana. 1F678 15-19D 
WBBSBBa, 
E U R A L G I A S J a q u e c a s , Calambres del e s t ó m a g o 
y todos los afectos neniosos se curan con el uso da hs 
IpfLDOfíA SAN TINEURÁ L GICA S 
del D o c t o r C R O N I E R 
PARÍS. Farmacia ROBIQUET. 23, cal léele la Monnale. 
Depositarlo ca l a H a b a n a : JOSS SABRA, 
A l m a c é n do p t a n o » do T . J . Cutt i» 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOBA. 
Kn este aoreditado establecimiento se han rooibide 
del últ imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra lahunic-
dad y también pianos hermosos de Gavoau, etu., que 
se venden sumamente módicas , arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido do planos usados, garantí 
sados, al alcance de todab las tortunaa. So conipríin, 
(tynbian, alquilan y oopiponon de todas clases. 
16031 26-2 D 
HA N L L E G A D O LOS P I A N 1 N O S D E L A fa-mosa f íb i i ca de Rlu Mnllard et y Comp., con l i -
ros matál icas y todos loa adelantos del dia en los pre-
cios da 14, 16 y 18 onzas de oro; estos pianinos se 
garantizan por cuatro años Unico agente T. J . Cnr-
tis. Amistad 90, a lmacén de pianos. 
15032 26-3 D 
F á b r i c a de bi l lares . 
de Josó Forteza, Bernaza 53: se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio, tengo toda clise de útiles para 
los mismo», o^pecialldad en bolas de bil lar. 
14806 26-25 
ÍC O M P O S T E L A 46, L A E S T R E L L A D E ORO. ./Sillas á $ t oro, juegos de sala á P0, de comedor á 
40, de cuarto á 90, peinadores á 26, tocadores á 8, 
camas á 16, escaparates á 20, relojes de 4 á 100, ca-
denas do oro de 3 á 80. aretes de 3 á 50, pulsos de 2 á 
60 y soní ja i con brillantes de 9 á 60. Compramos 
prendas y muebles. 11552 36-19N 
Maquinar ia inglesa y amer icana . 
Cuatro centrífugas completas, bombas de vacio, 
máquina ¿o vapor de 18 caballos do fnarza, tornos 
para mótales, recortador, tal dros mecánicos, bemba 
do vapor, Davidson "donkey" para alimentar calde-
ras y p j ra todos los usos, bombas de mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de segu-
r idad . Carritos para azocar, arados, segadoras, he-
rramientas, manómetros , llaves de vanor y agua, ca-
Beiías e t i . , etc. En venta por A M A T y C?, comer-
cianiec- 6 importadores de toda clase de maquinarla 6 
implunentoa de agrioultnra Teniente-Rey V I , Apar -
tado 316—Habana. C 1731 alt 10-D 
S s v e n d e n 
unas máquinas de hicer cigarros de hebra, con las 
ue se adelanta mucho Sa dan á $30 btes. cada una. 
'ambión por módico precio se hace cargo una seiio-
ra de nifics que hayan tenido la desgracia de perder 
á su msmá . Ristre 28 informarán. 15759 4-22 
Se venden 
varias defecadoras de 500 y mi l galones de cabida 
con sus accesorios. 
Filtros-prensas para cachaza y accesorios para los 
miamos. 
Filtros mecánicos para 1» filtración del guarapo y 
de la meladura. 
Coatro calderas multitubulares de 120 metros de 
superficie cada una con todos EIH accesorios. In fo r -
mará J . B Supervielle, San Ignacio 82 
15317 15-9 D 
AN 
mezclada pura 
:i Ruibarbo ha gozado 
siempre eu medicina de gran reputa-
ción. Miéntras que loa oíros purgante» 
diminuyen generalmente el apetito y 
causan un malestar bastante penoso, 
el Ruibarbo abre las gauas do comer 
y obra como tónico, estomacal y 
laxante. 
En vista de su amargor y de la 
repulsión que esta sustancia inspira 
á algunos enfermos, M. Mental tuvo 
la feliz idea de ofrecerle en forma de 
gránuloa del tamaño de un grano da 
mijo, fáciles de tragar. La medida que 
sirve de tapón al frasco puede con-
tener dos gramos de gránulos, los 
cuales representen 50 centigramos de 
Ruibarbo. Basta llenarla y tragar 
loa gránulos con el auxilio ae una d 
dos cucharadas de agua. 
Ezijaze la firma 
sobre la etiqueta. ^ ^ - ^ 
El PARIS, es U IUI L. F R E R E . 19. fm Jurt 
I S M U T O B O I L - L E 
A C T I V O y a g r a d a b l e , contra J D f a r r e a , D i s e n t e r i a , C o l e r i v n , GRñt ré l f f iac , 
A c e d í a s , V ó m i t o s . — 2 0 a ñ o s d o éJ t i t to í ••• XA-, R u é Baaux-Arts, P A R I S . 
V E R D A D E R O S G R A N O S o f S A L U D D E i D r F R A N C K 
^ £ \ E s t r e m m l e n t o , J a q u e c a , M a l e s t a r l P e s a d e z 
g á s t r i c a , C o n g e s t i o n e s , c a r a d o s , ó p r e o e n i t í o s . 
L Y B A W C K ^ y ( R ó t r j l o a d j u n t o e n 4 c o l o r e s ) 
P A R I S : Fia L E K O Y , y en todas ¿as Farmacia^ 
I M E C T I O N G A D I T 
m 3 DIAS s i s otro 
J P A H I S — ÜT, B o u l c v a r d D e n a i n , 9 
ANTI-ANEMICO - ANTf -NERVIOSO N e u r o s i s 
Con S S S Q U Í - B r o m u r o ele H i e r r o 
El mpjnr (¡o todos los (Vrnurlno.sos; el ú n i c o (|nc rcrnnstItnyo la 
sangreal ml.smo Ueiupo que calma loa nervios VÍIUCnoextriñe nunca. 
C l o r o s i s ELIXIR y JARABE del iJr HtCQUET. coi S o s q a i - B r o m u r o de H i e r r o 
MoiítagH, l i , Une det Lomfaatdl París llalian 
JOÍO Burra, v 
I tPOMMOl 
S e c r e t o de J u v e n t u d 
L A M B I E R E 
P A R I S 
S e c r e t o de J u v e n t u d 
AGUA LAFERRIÉRE S B H R B ACEITE LAFERRIERE 
Vara el Tocador. Para los Cabellos. 
P O L V O L A F E R R I É R E M H M k J P E S E N C I A S D I V E R S A S 
Para el Rostro. ^ ^ S B B H ^ B ^ Para el Pañuelo. 
P R O D U C T O S HIGSEWacos para conservar l a Belleza de l Rostro y tíel Cuerpo. 
la H a b a n a : J O S E B A X R A . , y en las principales rerlnmerlas y Pelaquerlas de la ISLA de COBA. 
V E N D E N : Ü N A C A L D E R A M U L T I T Ü D U -
Kjl&r de cien caballos, nueva, oou todos sus acceso-
rios, y tres de fiases de 5 i piés de diámetro y 36 de 
largo; completas, todas de oonstraccioo F.veri-Lil ie . 
In íormsrán Obropfa 36, a tos. 15112 26 3 0 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. En 
venta por A M A T y C?, C O M E R C I A N T E S 6 i m -
portadores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apartado 846. Habana. 
C1G81 7-D 
C o i s l e s y bellidas. 
P e r f u m e r í a , 1 3 , E u e d ' E n g M e n , 
P O L V O S K I B B O ! 
Recomienda los 
siguientes 
M A G N O L I A -
COÜDRAY S U P E R I O R 
O P O P O N A X - V E L U T I N A 
H E L I O T R O P O B L A N C O ~ L A G T E I N A . 
HARINA M A L T E A D A D E F R E 8 N E 
Café " E l Cuco," M u r a l l a 7 0 . 
Se acaba do recibir lu única partida de la tempora-
da i e bonito en escabecbe do Barme-j en latas de dos 
libras y se expende á precios módicos. 
Ifig-S Sd-2t 2a-2'í 
P O L V O S D I G E S T I V O S . 
antibloeos y contra el es treñaraaonto 
e z ó n i e o . 
Estos polvos se toman como un refresco y son de 
uu sabor agradable. Evita con su uso las jaquecas, 
ind gestiones, acaedías y mareos. Contra, las dispep-
siau y diarreas crónic is biliosas so)» utilí«iinos. R e í m -
plazan á (odas las mognesias, mejorando sus buenos 
resultados. E l purgante más agradable paralas damas, 
y los niñas no toman otro. Abre el apetito y son efi-
caces para administrarlos en cstei)aís i i los recién l l e -
gados.—Botica Santo Domingo, Obispo 27. 
1B823 6-23 
LOS SECRETOS 
D E L A D I G E S T I O N . 
Los desganados, así corao loe convalecien-
tes y aquellos que enflaquecen, so empeñan 
en comer bastante S fin de recuperar las car -
nes y las fusrzío, pero á. mentido lo que se 
ccirsigue es fatigar el es tómago sin resultado 
satisfactorio. De nada sirvo oomor mucho 
sino se digler» y atraviesa el alimento el t u -
bo digestivo para escaparse por el recto. 
E l primero de los alimentos e»'. la carno y 
la Peptona es la carne misma diferida y ap-
ta para ser absorbida tan pronta llega al es-
lómsgo. E l mejor vebíoulo para «u adminis-
tración es el vino de Málaga, de clase supe-
rior. 
E l profesor Pagés , de la Universidad de 
Dublín, fué premiado por la Academia de 
Londres por luber presentado u n V I N O D E 
P E P T O N A q u e contiene el medicamonto en 
estado de pureza y de uno fuerza mayor que 
los demás preparados extranjeros que hasta 
entonces se conocían. 
E l V I N O D E P E P T O N A del doctor Pa-
gés se conserva perfectamente en todos los 
climas y on todas las estaciones y por entrar 
en su composición un vino excelente; tiene 
buen gusto y ha merecido en todes loe países 
el favor del público. 
E l V I N O D E P E P T O N A de P a g é s cura 
dispeps'as y gastrnlgias, dopeudiflates de la 
falta aji asimilación. L a anemia y clorosis, 
enfermedsdes lau f íecuontes en la mujer de 
los Irópicus; así como la onemorrea que es 
la suprHsión del flujo menstrual. 
E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés cura 
las pérdidas seminales; la impotencia por a-
busos y el fgotamiento producido por largas 
enfermedades como diarreas, operaciones 
qnlrúrjicas, afeccionas sifilítioaíi. 
E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés es un 
alimento de ahorro muy conveniente á las 
señoras embarazadas, á las crianderos, á los 
niños raquíticos, etc. 
E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés se 
vende en la B O T I C A D E S A N JOSE, calle 
de Aguiar número 106, m la Droguer ía " L a 
Reunión" y en " L a C e n m l . " Hay depósitos 
en la botica de la plaza del Vapor, casillas 
17 y 18 por Reina y en la botica " L a Fe ," 
Galiano eoquina á Virtudes y en todos los 
establecimientos acreditados,. 
N O T A —No se contunda, el V I N O D E 
P E P S I N A de P a g é i con otros preparados 
de aombres parecidos. 
158-19 O U 1389 
Alimento completo, comparable á la leche materna desecada 
E í U ü o a c i o s a i i anua . xjüie; {UUIÜU y aimiuuuaoJiau hecho 
fac i lmcu te a s l n i i l a b t é s por la g e r m i n a c i ó n del trigo, ha tomado 
de la yoma del huevo sus materias grasas emulsionadas y eu 
fosfato de Cal. La H a r i n a , t n n l t r ü t i a f í e f r e n n e suple la 
insuf lc loocla do la leche ma le ina y evi la e l peligro de l i 
t raus lc ion brusca cut i o la lactancia y la a l i m e n t a c i ó n o r t l in i r i a . 
G o u \ . \ H a r i n a t n a i t e a t i a uo sou de lemet ]a«5 r i « p o s i c i o n e s 
de m a l a n a t u r a l e z a , ni las a t b c c t c u c s G a s T c r c - I n í e s t í n a l e s , 
l an m o r t í f e r a s eu los c i ñ o s que laclan. 
•SPH. Q E F R S S K r s : , ?.tit)<ii>ro de la Sociedad pTokclora ie niños 
cn Francia y en Etpslla, y de la Sociedad dt Higiene, proeetdor de ¡os 
Eosj'ilales de París y de la Marina ¿el Estado. 
VrcNTA. AL POR MENOh : E n t n í i a s l a s f a r m a c i a s <ie I T r a n c l a y d e l E x t r a n f f o r o . 




R E C O N S T I T U Y E N T E 
m T ó n i c o 
mac enérg ico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, «WVSSSM)UINA; 
las Mugeres, 
los Uiños débi les y todas las 
Personas delicadas. 
El v m o fie VIAL es^la feliz C o m b i n a c i ó n de los Medicamentos mas activos pa.ra comha i i r a l a 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, Ja Diarrea a tón ica , la Edad : 
cri t ica, ni Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palahf 4. a todos los estallos cíe Lan-
guidez, do Eñf laq t i ec imicn to y do Agotamiento nervioso á que se hal lan m u y fatalmente predis 
puestos los temperamentos de las personas de nuestra época.—Farmacia J.YIA1,14. rae flíBonrton.Lyoi!. 
Dé|)6sito3 en l a í i a h a n n t J O S É S A R R A ; — L O R É y C* y en todas las Farmacias y Droguerias. 
A LA aüINA 
JUGO DE CARNE 
FOSFATO DE CAL 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensable! pa^ . ¡a formación 
y para el desarrollo 
de la carne m u s c u l á r y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
C a t a r r o s p i i l m o n a r e s . 






y Debilidad del Pecho, 
GÜKAGION RÁPIDA Y CIERTA CON LAS 
s L i v o m e n n e s 
C R E O S O T A de I I A i A , A L Q U I T R Á N de NOl iUEOA y BÁLSAMO de TOLÚ 
. infaliblo para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vías resp i -
ocomcudacio por los Médicos mas célebres como el único oíicaz. 
el único que no solamente no fatiga a l ' e s t ó m a g o sino que ademas le fortif ica, 
• esi imula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la m a ñ a n a y otras dos por la 
de los casos mas rebeldes. 
i cada Irasco lleve el Sello de la Union de los Fabricantes, i fin de evitar las Falsiltcaeiones. 
ncipal: E. TR0ÜETTE, 15, rae des Inuneobles-Industriels, PARIS 
IDoipr.sitos e n todas l a s xsrincipiales F a r m a c i a s . 
2*1 
ERTA 
de los E n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s p o r e l 
J A R A B E H E N R Y M U R E 
i S G E L M E l 
RE A L I Z A C I O N D E Ü N G R A N S Ü E T I D O D E plantas de flores, árboles frutales, piés de uvas^ 
rosales de ú ' t ima novedad, cebollas, balbas, semillas 
de flores, etc.. etc.. qae acaban de llegar de Europa: 
ocurrid á verhs O'KeillT 61, precios módicos . 
15557 13-16D 
G-aitarra. 
Se vende una magnífica y muy sonora, del conoci-
do guitarrista Mungol; y construida por Pagés . E s t á 
da venta ea el Almacén do Música dol Sr. L á p e z . 
filie do la Ohrapía n ú m 23. 
15777 8-22 
l)E SA€OS CATALANES 
patxtt « u v a s a r 12 , 13 y 1 4 ©rrobaa 
da a z ú c a r , á pxesioc voiatajoaos, do 
loa Exea. Salvador, V i d a l y Cn, da 
BaroQloua, 
Eeoe^iiorea y ú n i c o s v s o d s u o r o » 
BCr3JSTES & M I L I i A S , 
O F I C I O S 2SrXTM. 3 1 . H A B A N A . 
f! t213 15(5-1 Sep. 
Buen éxito demostrado por 15 años de experiencias en los Hospitales de París 
PAKA. LA CURACION DE 
E p i l e p s i a - M i s t é r i c o S C o n v u l s i o n e s , V é r t i g o s 
M i s t e r o - E p i l e p s i a 53 C r i s i s n e r v i o s a s , , I a c q uceas 
l i a He de S a n V i e t o r 53 D e s v a n e c i n t i e n t o s 
E n f e r m e d a d e s d e l C e r e b r o M C o n g e s t i o n e s c e r e b r a l e a 
y de l a M é d u l a E s p i t u i l W I n s o m n i o s 
JDidbet i s A m u c a r a d a $ E s p e r m a t o r r e a 
Se envía gratnitameate nna instrucción improssa, muy interesante, á las personas qne la pidan 
H E N R Y M U R E , e n P o n t - S t - E s p r i t ( F r a n c i a ) 
VENDENSE EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
GRAN PREMIO EXPOSICION UNIVERSAL PARIS 1889 
l a m a s a l t a r e c o m p e n s a o t o r g a d a á l a P e r f u m e r í a 
ÍATETÍ-< 
in fa l ib le c o n t r a l a s p e l í c u l a s 
c a i d a de los c a b e l l o s . 
A R J S 3 7 , B o u l e v a r d d e S t r a s b o u r g , 8 7 
.<J£y»1, rao Drewt 
W a i t a d e W u e r & a s , D i s p e p s i a s , A n e m i a , 
C a l e n t u r a s , etc. 
en todas las ransacte*. 
¿ m p . d e l " D i a r i o d e l a M a r i n a s » B i e l a . 8 9 . 
